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Hoje, de madrugada, azas sonhadoras, partiram, 
tempos, alguns heroicos aviadores portugueses. 

triunfo, em sonho, em idealismo 
gens do mundo moderno. E nós, 

ortugal ¥ 

M O l í t l i 

H A poucos dias, como no-

Governo Civil a Comissão en-
carregada de resolver definiti-
vamente a eterna questão do 
novo edificio para os correios. 
Jvíais uma vez ficou assente que 
esse edificio ficasse no mesmo 
local onde estava e devidamente 
ampliado. 

0 sr. governador civil, dese-
jando interessar-se por este as-
sunto, foi a Lisboa para conse-
guir do sr. Ministro do Comér-

pcia e do sr. Administrador Ge-
rai dos Correios o começo dessa 
tão desejada obra. 

Regressou s. ej<.a 5a capital e 
muito amavelmente se dignou 
s. ej<.a informar-nos que, segun-
do lhe comunicou o ministro, 
Coimbra não terá tão depressa, 
como deseja, novo edificio para 
esses serviços. Ha outras obras 

realisar pelo ministério do 
' Comércio e portanto só quando 
elas estiverem terminadas se 
poderá obter dinheiro para o 
novo edificio dos correios de 

i Coimbra. 
Para nós, e certamente para 

muitas outras pessoas, esta in 
formação constitue uma grande 

•surpresa. 
Tratando-se de nova casa 

para a instalação de serviços 
tão importantes, como são of 
postais, telegráficos e telefóni-
cos, pessimamente acomodados 
nesta cidade, parte em casa ar-
rendada a parte em casa cedi-
da por favor pela Camara Mu-
nicipal, e tendo decorrido já 14 
meses depois do incêndio que 
destruiu o antigo edificio, sur-
preende-nos o tacto de se não 
eontarcom es t^ob ra para lhe ter 
reservada a competente verba. 

Os jornais noticiaram que os 
correios deram, no ano findo, 
um saldo positivo superior a 
6,000 contos. 

Não merece Coimbra que 
desta elevada importancia se 
tirem duas centenas de contos 
para dar inicio a esta ob ra? 

E quando seja absolutamente 
impossivel adquirir dinheiro, pre-
sentemente, para a realisação 
deste inadiavtl melhoramento, 
porque se não faz o que se tem 
feito e se continua fazendo ob-
tendo as verbas precisas para 
determinados melhoramentos por 
empréstimo, pela Caijca Gsral 
dos Depósitos? 

£' frequente fazer o Estado 
empréstimos por este modo, e 
ainda muito recentemente foram 
autorizados empréstimos pelo mi-
nistério da Instrução para a Uni-
versidade do Porto e para um 
novo Liceu da mesma cidade. 

Não só se alega a falta de 
fundos mas não se concede uma 
esperança de conseguir tão cedo 
o dinheiro preciso para esta obra. 
Coimbra, neste ponto, está intei-
ramente esquecida. 

Afirmava-se que tudo estava 
pronto, que havia dinheiro, pro-
jecto e boa vontade. 

Pois parece que nada disto 
ha e que tudo seria uma ficção. 

Não se faria isto a outra terra 
nas condições em que a nossa es-
tá. Porque se não convida s. ep.a, 
o Ministro, a vir a Coimbra in-
formar-se da urgente necessida-
de deste melhoramento? 

O Estado está sendo preju-
dicado por ter estes serviços, 
principalmente o telefónico, mal 
acomodados; ser o publico mal 
servido e o pessoal pessima-
mente instalado. 

Às forças económicas de 

[TruniO! 
Asas! Voai a prumo, alio, bem 

alto, nesse vôo glorioso que iòes fa-
zer, para o qual partis hoje, mundo em 
fóra, a torneá-lo. 

Asas óe Portugal: não vos óeba-
teis numa tortura vã óe asas quebra-
óas, como falcão ou águia que, ao 
cair, impotente para o vôo, olhasse 
sauóoso o asril puro e imaculaóo; an-
tes sim, subeis alto em auóaciosos e 
arrojaòos bater óe asas, gritando nos 
ceus o nome óe Portugal. 

Asas ! Voai a prumo / 
Asas / Seóe felizes / 

A História rcpele-se: os povo. 
coloccóos nas mesmas condições, rca 
lizam os mesmos actos O determinis 
mr>, a causalidade imperam sobte as 
acções humanas. 

Foi ha séculos que iniciámos as 
arrojadas navegações pelo alto mar, 
sainóo óa rotina óa cabotagem dos 
comerciantes de Veneza, ou dos pes-
cadores da Scanóinávia. 

Pequenos descobrimentos, a pouco 
e pouco iam alargando o seu ambitt> 
o roteiro aumentava, a rota era maior, 
a alta navegação não amedrontava 
nem dificultava. Um dia, rodeámos o 
munóo. Tínhamos feito tuóo pelo mar 
Davió Melgueiros, viera óo Japão ao 
Porto pelo Oceano Artico; João La-
bradar e os Cortes-Reais descobrem a 
passagem de Noroeste que um outro 
português franqueará mais tarde; Fer-
não de Magalhães, dá a volta ao mun-
do .. . Éramos grandes, se bem que a 
tormenta grande fosse em nossa casa. 
Hoje, a mesma coisa: grande é a tor-
menta em casa, de ha muito, talvez de 
ha um século. 

Mas começam os grandes raids não 
por agua, sim pelo ar. 

Fomos á Madeira, ao Brasil, ao 
Estremo Oriente, á Africa por ar. 

Hoje, começa a volta ao Mundo 
dada pelas asas portuguesas. 

Homens alados, Heroicos Aviaóo-
res Portugueses nós vos saudamos fa 
zendo votos pelo vosso triunfo. 

a caminho da mais assombrosa viagem aé rea de todos os 
Portugal, palpitando naqueles corações irmãos, andará, em 
e em bravura, pelas mais longínquas para-
portugueses, que cá ficamos, saudosos de 

aquelas a lmas romanticas, espelho da nossa 
bravura ancestral , rezaremos por eles, reza-

Coimbra teem de intervir quanto 
antes neste caso. 

Uma terra, que é a terceira 
em rendimentos dos correios, te-
légrafos e telefones, não pode 
continuar a ser tão mal apre-
ciada. ! 

Não devem esquecer-se que 
só quando houver nova e defi-
nitiva instalação destes serviços, 
poderão ser atendidos nas suas 
requisições quantos desejam ser 
assinantes de telefones. Esta ial-
ta, só por si, representa um gra-
víssimo transtorno pelos prejuí-
zos que isto causa a muita gente 
e ao próprio Estado. 

Fica o caso entregue ás for-
ças vivas da cidade. 

Resolvam a Camara, a Asso-, 
ciação Comercial e a Sociedade 
de Defesa, instando pela solução 
do problema pela forma mais 
aceitável, mais justa e mais ur-
gente. 

S ã o as consequências da gran-
de demora que tem havido em 
dar solução a este assunto, pelo 
qual toda a cidade se devia in-
teressar desde o dia em que o 
incendi} deijcou sem casa pró-
pria estes serviços. 

Revejam-se na sua obra todos 
aqueles que andaram a criar di-
ficuldades para a escolha de lo-
cal para os correios. 

Se desde logo todos remas-
sem no mesmo sentido, podia 
estar já quasi pronto o novo 
edificio. 

Quando se conseguirá agora 
este indispensável e urgente me-
lhoramento ? 

NOTICIAS V A R I A S 
— DE — 

interesse loca! e regional 
A R U A que vai de Célas, 

aos Olivais cada vez 
precisa mais de ser alargado. 

E' raro o dia em que, nos 
seus pontos mais estreitos, os 
carros eléctricos teem repetidas 
paragens forçadas para darem 
passagem a outros veículos, re-
sultando do facto demoras que 
só trazem inconvenientes para 
todos. 

Também pelo mesmo motivo, 
não raras vezes teem estado ali 
iminentes desastres, por não ser 
possivel cruzarem nesses pon-
tos quaisquer veículos, que oca-
sionalmente se encontram nas 
curvas mais apertadas. 

Chamamos para o assunto a 
atenção da Camara e da poli-
cia. 

+ * • 

VAI ser brevemente dada uma 
nova empreitada de terra-

plenagens da es t rada de Ceira 
ao Senhor da Serra, terraplena-
gens que atingirão o ponto de-
nominado Cruz da Ser ra . 

remos piedosa-
mente, para que 
o nome da nos-
sa Pátr ia brilhe, 
e s p l e n d e r o s a , 
em todos os he-
misférios, como 
nos tempos épi-
cos das carave-
las e das con-

A C O M I S S Ã O de Turismo, 
vai mandar colocar nos 

pontos mais centrais da cidade, 
sobre postes de ferro, alguns 
artisticos placarás com indica-
çõas úteis para os turistes. 

Ao Parque da Cidade, prin-
cipalmente, destinam-se alguns 
muito interessantes e vistosos 
com fotografias e descrições 
ilucidativas. 

+ + + 

PARTIR do projdmo dia 1 
de Março, ficará a So-

ciedade de Defesa e Propaganda 
instalada na sua nova séde, que, 
como se sabe, é na Praça 8 de 
Maio, 45, 2.°, na casa da esqui-
na, pertencente á famiiia Mene-
zes Parreira. 

A Comissão de Turismo tam-
bém fica instalada no mesmo 
prédio, sendo a séde comum ás 
duas entidades. 

0 4.° ANIVERSARIO 
DO 

A 

PE R F A Z E M - S E ámanhã 
25,'oitenta e cinco anos 

que em Coimbra, nasceu D. Amé-
lia Janny. Este jornal que, de 
ha tres anos para cá, tem publi-
cado vár ias poesias desta ilus-
tre senhora, relembfando a data 
do nascimento da « Poetisa do 
Mondego », publica hoje uma 
sua poesia escrita ha mais de 40 
anos. 

O ERMO 
( Recordação dum passeio 

E' vasto, lem grandes sombras 
mistérios, grutas escuras 
e tem floridas alfombras 
d'esmeraldinas verduras. 

Passa-lhe ao fundo a corrente, 
n um murmurar que seduz; 
— parece esguia serpente — 
brilhando aos r a i o s l u z ! 

A D V O G A D O 
Rua Visconde óa Luz, 8-1.' anó. 

COIMBRA 

V. Ej<.a quer ver em sua ca-
sa a primeira colecção do país 
em trabalhos de fileis manual ; 
e outros muitos artigos de gran-
de moda ? . . . Flores, Golas, 
Mascottes para aplicar em almo-
fadas, rendas de bilros, cortina-
dos, grande colecção em encai-
xes para camisas, seóas, meias, 
peúgas, roupa interior em se-
óa, aplicações, e outros muitos| 
artigos dificies de enumera r ; é 
só indicar morada, pois v. ej<.Q 

pode ver, mesmo sem nenhum 
compromisso de compra. 

Domingos Flores, represen-
tante de várias casas estrangei-
ras, Hotel Central. 

Polida ii H i g v Crimina 
AS S U M I U aute-ontem as 

funções de director da 
Policia de Investigação Crimi-
nal, o juís sr. dr. Gilberto Bessa 
de Aragão, nosso respeitável 
amigo. 

S. ejí.a, que havia já tomado 
posse daquele cargo no Minis-
tério do Interior, é um magistra-
do muito distinto e um grande 
carácter, que ha de honrar o es-
pinhoso lugar em que acaba de 
ser investido. 

Ao sr. dr. Gilberto de Ara-
gão as nossas felicitações. 

Na descida alcantilada 
debruçam-se as penedias, 
turba que desce acoitada 
pela mão das ventanias. 

Nas ruinas d'um calvario, 
onde a cruz inda se vê, 
qual, da vida ao rumo vazio, 
resiste impávida a fé. 

Crescem festões verdejantes 
d'hera lustrosa e macia 
onde a aurora, em mil brilhantes, 
retrata o nascer do dia. 

No campanario vetusto, 
cujo som não sei que tem 
de mavioso e augusto 
que nos enleva e faz bem. 

Enlaçada ao catavento 
encosta-se um aroseira. 
que se embala ao movimento 
da badalada palreira, 

E a voz do modesto sino 
vibrando na solidão, 
tem um encanto divino 
que nos enche o coração. 

Ao romper das alvoradas, 
pelas colinas distantes, 
cantam rolas namoradas 
Nos pinheirais sussurrantes; 

E das silveiras frondosas, 
no matizado esplendor, 

. revoam as mariposas 
haurindo o néctar da flôr. 

Quando o ardor dum longo estio 
cresta o verdor da campina, 
no ermo o musgo macio 
conserva a côr peregrina. 

Zomba do sopro do outomno 
seu bosque d arvores mil, 
que nunca sente o abandono 
das opulências d'abril! 

' Té do tnveruo a crueldade 
chega a tornar-se em corinhos, 
qaando em toda a magestade, 
lfie veste os régios arminhos ! 

AMÉLIA JANNY. 

incêndio da Casa Crespo 
FO R A M horas de lanci-

nante tragédia, de letal 
dolorosa tristesa, que se con-

verteu num luto profundo e pe-
saroso, aquelas em que se con-
sumou a pavorosa catástrofe de 
1923, anos feitos esta passada 
noite — na Tabacaria Crespo. 

Dessa tragédia horrorosa em 
que muitas foram as vitimas e 
muitos os actos de coragem, de 
abnegação, de bravo heroísmo, 
pungentes recordações perduram 
na memória dos homens, espe-
cialmente naqueles que, sensibi-
lisados pela extensão do pavo-
roso acontecimento, o seguiram 
anciosos. 

Horas de luto, perpassaram 
em lufadas, em ra j adas violen-
tas sobre Coimbra, que lutou, 
denodada, contra o fatalismo da 
cotástrqfe, protestando contra o 
determinismo do Pavor. 

Mas é preciso sacrifício, pre-
cisas são as vítimas. 

Em memória delas, das víti-
mas do Destino, dos que morre 
ram gloriosamente, no cumpri 
mento de um sagrado dever na 
trágica fogueira que foi a Casa 
Crespo, se ergam nossas almas 
ao céu, concentradas e meditan 
do, comungando com as almas 
dos mortos na mesma dor e no 
mesmo luto. 

Livros Escolares 
A EãDcacao Moral e a Edu-
cação Cívica nas Escolas 
Primárias „ 

D1 esta 
a 

EVE sair por toda 
semana editado pel 

«Coimbra Editora », o livro Eóu-
cação Moral e Eóvcação Cívi-
ca nas Escolas Primárias, da 
autoria dos professores Sílvio 
Pélico, filho e Carlos Alberto 
Pinto de Abreu 

Sabemos que se trata de um 
trabalho de alto valôr pedagógi-
co, que deve ter ótima aceitação 
nas Escolas Primárias. A esse 
ivro seguir-se hão mais três li-

vros, também para o Ensino Pri-
mário Geral, de que são autores 
aqueles nossos amigos, de His-
tória, de Geografia e Leituras 
portuguesas, para as ultimas 
classes da Escola Primária. 

Todos esses volumes obede-
cem a um alto critério pedagó 
gico e educativo, e estamos cer-
tos que, na literatura pedagógica 
do nosso Ensino Primário, re-
presentam alguma coisa de util 
e de proveitoso para a instrução 
nacional do nosso País. 

Dr. Daniei de Matos 
PA S S A ámanhã mais um 

aniversario do faleci-
mento do saudoso professor da 
Faculdade de Medicina, Dr. Da-
niel de Matos, que em vida foi 
um apostolo do Bem e da Scien-
cia, e cujo nome ainda hoje é 
relembrado com intensa sau-
dade. 

+ + + 

Como nos anos anteriores 
um doente do Dr. Daniel de Ma-
tos, comemorando o aniversario 
da sua morte, entregou-nos 50$ 
para destribuirmos pelos nossos 
pobres, mandando celebrar áma-
nhã, na Igreja da Sé Nova, uma 
missa sufregando a sua alma. 

Ao generoso bemfeitor, que 
assim homenegeia a memoria 
daquele a quem deve a vida, os 
nossos agradecimentos. 

li proposito^uma noticia 
. . . Sr. Director da Gazeta de Coim-

bra. - N u m artigo publicado no n." 2007 
do seu conceituado jornal de 19 de Fe-
vereiro corrente, intitulado «Noticias va-
rias de interesse local e regional» vem 
uma afirmação, que por ser menos exac-
ta, me vejo obrigado a vir esclarece-la. 

Sou advogado já ha bastantes anos 
no distrito de Coimbra dos e}< mos srs. 
herdeiros da falecida sr.a condessa de 
Camaride, e nesta qualidade afirmo ca-
tegoricamente, que os meus constituin-
tes nunca se negaram a fazer a venda 
dos terrenos a que o mesmo artigo se 
refere; pelo contrario, já ha tempo tinham 
essa ideia, tendo eu mesmo recebido 
varias pi opostas de particulares para a 
venda dos mesmos terrenos, aguardando 
apenas agora a confirmação dessa auto-
risação. 

No entanto o que n3o pode admitir-
se é que os meus constituintes se vejam 
espoliados de um prédio, que mede apro-
ximadamente 13 mil metros quadrados, 
satvo erro, no centro dn cidade, confi-
nante com o Parque de Santa Cruz, com 
o fundamento de que a Camara Munici-
pal de Coimbra precisa desses terrenos 
para a passagem de duas ruas. 

Não tenho ainda agora indicações 
especiais da parte dos meus constituin-

t e s , ausentes no estrangeiro, sobre este 
assunto, mas pelos dados que anterior 
mente possuia, posso dizer, que estou 
convencido, que os meus ejf.mos clientes 
estão prontos a ceder gratuitamente 
até, á Camara Municipal, os terrenos 
daquele prédio, necessários para 
construção das referidas ruas. 

Agora na mesma local, vem para mim 
uma novidade, em que ninguém me fatou, 
quando fui procurado sobre este assunto, 
e é, a de que, a Camara precisa daque-
les terrenos para ampliação dos'seus vi-
veiros e estufas e por serem esses ter-
renos importantes para o município, vis-
to neles existirem as nascentes de água 
que abastecem o referido Parque. Se as-
sim é, está feita indirectamente a de-
monstração. 

Mas não sei se se trata de uma fan-
tazia interessante do articulista, por-
quanto, como já disse, ainda ninguém 
me falou sobre este assunto. 

E assim esclarecida «a local» que 
parecia querer colocar mal, os meus 
constituintes, o mais injustamente pos-
sivel, certo de que a ejf.ma Camara á 
qual me é grato prestar homenagem pe-
los serviços relevantes, já dispensados 

A l i 
r • 

• «v l i amo 
LA vai o ArgusI... Lá vai 

o Argusf... Nem o 
vertiginoso rodar do tempo, nem 
o amontoar dos séculos podem 
perecer da memoria de todo o 
português a historia eterna do 
seu pequenino país. 

Pequenino pa í s? — Sim. 
Na extensão Portugal devia 

ser muito maior. As suas fron-
teiras deveriam perder-se mais 
longe, na infinidade, e mesmo 
assim superabundavam de gló-
ria ! 

Eu também me orgulho co-
mo Forjaz de Sampaio de ser 
português; eu tembem sinto den-
tro dentro da minha alma o ca-
lor ardente dos meus antepassa-
dos; eu também joelho humilde-
mente no altar da minha Pátria, 
e me curvo corrup respeito reli-
gioso ante a gloria que o ele-
vou e engrandeceu. De peque-
nino adequei todas as minhas 
orações àqueles que enrique-
ceram a terra que beijo e se 
para alguém Eles sucumbiram, 
Eles foram envolvidos no longo 
véu do Passado, na minha me-
mória jámais elçp morrerão! E* 
porque eu sinto-o? sempre a do-
minar o meu espirito e quando 
desenrolo mesmo as noções que 
se confundem op labirinto das 
minhas ideias, vejo-os á tona e 
recordo-os como a mãe recorda 
um filho querido que a Morte 
roubara! 

Ontem, Vasco da Gama, em 
frágeis naus, comandando uma 
pequena esquadra sulca os ma-
res desertos, imensos, sem dono. 
Ele é o Rei dos mares onde as 
velas se agitam. 

Cobrem-lhe eles com o seu 

a esta cidade, ponderará as suas delibe-
rações, só me resta, sr. director, pftdir-
Ihe desculpa do espaço que lhe roubei, 

agradecer-lhc a publicação desta car-
ta, subscreveudo de V., etc. — Coimbra, 
20 de Fevereiro de 1927.—Antonio Gar-
rido, advogado. 

Largo do Roço, 1 a 3 
( R U A DA LOUÇA ) 

Com depositos em 
Santo Antonio dos Olivais 
Celas 
Montarroio 
Mercado de D. Pedro V 
Boa Direita 
Roa da Moeda 
Roa das Padeiras 
Roa das Solas, e em 
FOra de Portas (R. Fipeira da Foz). 

Tem em exposição nos Grandes Armazéns do Chiado, 
Rua Ferreira Borges; « Chineza de Coimbra », Rua Visconde 
da Luz; «Casa Avenida», Avenida Sá da Bandeira; Mercea-
ria Pais, Celas, e nos seus depositos, o novo tipo de pão — 
T I P O Ú N I C O — ao preço dá 2$10, em vigor a partir do 
projdmo dia 1 de Março. 

Fabrico esmerado de bolos para chá e ar rufadas de 
Coimbra. 

Entrega aos domicilios, para o que basta preencher o 
seguinte ta lão : 

Nome 

Rua 

Deéèja receber o pão apartaóo ? 

Quantiôaôe P 

* 

J 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 24 de Fevereiro de 1927 
imenso sudário seu irmão Paulo : 
da Gama, mas o forte não o! 
chora, lamenta-o, e arroja-se, vai! 
ganhar a glória para o país que 
o embalou I E mais e mais .. 

Hoje, Gago Coutinho e Saca-
dura Cabral, dois filhos do de-
nodo, ousam prodígios'! Assom-
bram o mundo inteiro quando 
flutuam o triunfo da sua em-
presa chegando salvos ao Rio 
de Janeiro. 

Nada faltou talvez com que 
lutassem. Nem as procelas te-
merosas, emfim, os elementos da 

, natureza, são capazes de impe-
dir o seu sonho maravilhoso. 

Quantas horas de incerte-
z a ! . . . Quantas noites de insó-
nia' . .. Oh' mas agora, tu, Por-
tuguês, que me lês, curva o teu 
busto, mas fá-lo com veneração. 
Vou avivar-te o nome dum Ho-
mem que cumpriu o seu tempo 
de vida, daquele que a Morte 
poupou para levar ávante o seu 
empreendimento, para gravar 
bem nas páginas da História o 
seu nome glorioso. E' Sacadura 
Cabral. 

Não contente com os seus 
esforços para manter sempre em 
seu lugar o país dos descobri-
mentos, quiz ainda ser util ao 
Governo, quando a Morte que 
já cançára de o pei seguir, o opa 
nhou, vingando nele todo o fogo 
cruel do seu rancor' . .. 

Mas não vai só até aqui o 
valor dos inetts irmãos. Brito 
Pais e Sarmento de Beires, não 
menos arriscados, vôam, vôam, 

Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

— w v 

Receitas culinárias 
2.a série 

RÍD salteado bola e umas calças largas, um 
^-cmr cc chapéu côr ór; vinho e um ca-JJSCOLHEM-SE uns vin- . , 
p. , . saquinho o mais curto possi-

te maduros que sejam ^ 
bons calções e convióam-se a ' n , « 
r . . , . . « r> i Coloca-se um ramo òe ptm-fazer o circuito hípico ôe Por- . , , . . pinela na lapela e manòa-se 

T ' . ' cortar o cabelo á escovinha ao 
Lavam-se bem, r e r o g a - s e , , . . . baile ó a uraça. com um bocado òe tomate e 

óá-se o sinal óa partiòa. Ao PeSCSflã à IfêSpantlQla 
fim óe três semanas aos boléos 

À PRIMEIRA vez que, des-
ta pitoresca vila, es-

Associação Comercial 
e — 

Industrial de Coimbra 

por montes e vales, proclama-
se um òeles venceóor, tira-se-
Ihe o rim óireito com uma pa-
lhinha e manòa-se concertar 
a um especialista. 

Vai-se a um talho e com-
pra-se quilo e meio òe costole-
tas óa banôa âa aba. Frsjem-
se em banha ou vaselina pu-
ríssima e óeila-se por cima 
sumo óe limão. 

Mete-se óepois no bolso um 
e não baldado o fazem. C o m o j m o n f e <je panfletos contra o 
a aguia vai, errante, procurar 
alimento para os seus filho governo e mai.òa-se ir óistri-

assim eíes^vèem /fártòs de* lutas j p a r a o Rocio a tipos com 
incessantes, trazer ao povo por-
tuguês que os espera e os acom-
panha, a recompensa da sua 
dedicação: a Glória 1 . . . 

E ainda não farto de expan-
dir a sua coragem, este ultimo— 
oh Filho bemaventurado da Pá-
tria'—relata o plano da viagem 
da circumnavegaçao a é r e a ! . . . 

Lá vai o Argus! .. . J j j Vai 
o Argus!... 

A' hora em Ml t f t escrevo estas 
l inhas s i n ^ , ^ q u e a m i n h a al-
ma dif;d já os arrojados aviado-
res Seguem a sua empresa. 

Levam na alma todo o Portu-
gal inteiro que ora humildemen-
te, com lé, a té junto de Deus, a 
proteger aqueles filhos da inlre-
pide?, aqueles filhos da glória I 

Segue.m-osftim cortejo séleste 
de an jos que os ampara, os cer-
ca, oâ Trâo deixa, mas quem sabe 
a sorte que os e spe ra? 

Quem ? .. . 
Durante 90 dias, assim o cal-

cularam, vão percorrer, fendendo 
os ares 50.000 quilómetros. 

Mas não lhes causam assom-
bro es tas somas, nem os seus 
dest inos os entristecem, nem ns 
lágr imas dos "fceus os comovem. 
Par tem e partem bem. 

Levam no fiindo ns mais gra-
t a s recordações, mas agora con-
ftiridem-se no olvido e só vêem, 
aqueles homens vigorosos, o de 
v.nvolvunento dessa flôr da al 
ma, a realização da sua tenta-
tiva, os brados de entusiasmo, 
os gritos de jubilo que sc cru-
zam, a glória ^eterna! 

Por tugal ! Por tugal! que tão 
rico és. Os teus filhos quão di-
tosos não .são?! Eles que bus-
cam para ti o nome do engran-
decimento, eles que roubam para 
o teu seio, a glória, que te co-
roam com as suas asas domina-
doras , como não serão bemditos?! 

Tu, pobre mendigo, que cami-
nhas na vida espinhosa, tu que 
vês o sol completar já duas ve-
zes o seu curso sem iras t igares 
sequer o pão da caridade, como 
não ha-des mesmo sorrir de or-
gulho em nasceres neste país de 
d i tosos? ! 

Não és tu rico já por çeres 
português, que te importa o di-
nheiro. que te imporia o viver 
mesquinho com que foste sor-
teado na curta vida que não 

caras óe amigos. 
Vem um e inòignaóo ferra-

Ihe uma panaóa, vem outro e 
apliça-lhe outra e óepois óe 
estar um granóe ajuntamento 
tuóo a molhar a sopa, polvilha-
se cóm pão ralado e mete-se 
num calabouço óo Governo Ci-
vil. 

Sopa âe c a t M ã o 
Pega-se no bojeeurJose San-

ta, limpa-se com benzina, es-
frega se com um òente òe alho, 
vesle-se lhe um fato á papo-
sêco, dáse-lhe trinta escudos 

E um óos pratos mais òeli-
caóos óo meu reportório culi-
nário e óelicaóo, em especial, 
ao sejio forte. 

Começa-se por comprar ou 
roubar uma pescada e trata-se 
em seguióa óe a escamar. 

Ha vários sistemas, por 
exemplo, não lhe óar uma pren-
óa no òia óe anos, cuspir-lhe 
para os olhos, trazê-la a pé 
para casa ou armar-se em es 

Em sua sessão de 17 do cor-
- . i- . rente, a Direcção desta Associa-crevo uma carta ligeira para a _ ' . v 

'Gazeta óe Coimbra, não p o s s o | ç a 0 r e s o v e u • 
de i ta r de dizer, aos meus redu- y^EGISTAR a comunicação feita pelo 
zidos leitores, embora resumida- K sr. Presidente de que se efectuou 
mente, das belezas naturais desta |no Governo Civil, sob a presidencia do 
terra si tuada tão perto de Coim- sr Governador Civil a reunião da Co-
bra e que, poucos, bern poucos misssão encarregada de resolver o im-
c o n i m b r i c e n s e s c o n h e c e m . A ver - portante assunto da construção do edi-
d a d e é que, s e n d o C o i m b r a , n u m ficio para os correios telégrafos e tele-
futuro mais ou menos prójúmo, fones. Que ficára definitivamente resol-
um verdadeiro centro de turismo, vido que a construção se fizesse no mes-
como pretende e deseja, com toda mo local em edificio ampliado por forma 
a jus t iça , a C o m i s s ã o de. In ic ia - a satisfazer as necessidades presentes e 
tiva, quando as es t radas dei tem futuras destes serviço. Que em nome da 
de ser , e v i d e n t e m e n t e , um ver - Associação Comercial e Industrial se 
dadeiro martírio para quem via- congratulára por ver resolvida a questão 
ja, essa cidaQt; e quem por ela da instalação, satisfazendo os interesses 
se i n t e r e s s a com toda a ded i c a ' da cidade e manifestando o desejo da 
ção e carinho não pode lançar maior celeridade na construção do edi-
no e s q u e c i m e n t o e s t a s e r r a im- ficio. Também na mesma reunião foi 
ponente, esta serra magestosa, abordada a instalação provisória dos te-
d u m a p a i s a g e m s u a v e e ao mes - lefones, ficando o sr. Governador Civil 
mo tempo formidável, quando OS encarregado de em Lisboa procurar as 
c a m b i a n t e s da luz d a s m a d r u g a - necessárias facilidades para o aprovei 

tamento das duas salas da ala poente do 
Jardim da Manga, em poder da» Obras 
Publicas, amavel e prontamente cedidas 
por esta entidade. 

+ + + 

das ou das tardes lhe dão, para 
recreio do nosso espirito, varia-
díssimas modalidades pictónicas. 
Devia, por todos os titulos, duma 
f lagrante crueldade abandonar, 

. ' do reclamo dos jornais como 
. . . . . „ . , . - pontos paisagísticos dignos de pinto ôe contraòiçao, em suma, K n j i . ' c iserem olhados pelos artistas, poe-

qualquer piaôa que a faça moer.'. tas e e s t e t a 3 j a v i ( ] a da Lousã, 
Depois óe bem escamaóa 

lava-se em três aguas para lhe 
tirar o gosto, perfuma-se com 
Quelques f leurs por causa óo 
mau cheiro e òeiíam-se mala-
guetas e pimentos marrones, 
põe-se uma flôr nos cabelos, 
veste-se-lhe um manton óe Ma-
nilla e serve-se ao som óuma 
viola que óeve acompanhar a 
pescaóa que canta com toóo o 
saléro: 

Te quiéro 
como se quière al óinero 
como se quière a atçfucm ... 

Arroi de snsíaiscfa 
Compra-se numa mercearia 

meio quilo òe arroz Carolino 
ou òe Veneza. Lava-se em agua 

óiários para pagar cafés aoscorrente óa altura óum terceiro 
amigos e espalha-se aos qua-\anòar e limpa-se bago por bago 

i ti o ventos que é o único homem 
capaz óe bater o Jach Dem-
psey. 

Fazem-se três ou quatro 
combates com mais ou menos 
leiteira e um pouco òe massa... 
folha.òa e manòa-se para o 
Brasil nomeaóo embaipaóor óo 
boje nacional 

Passa-se pelo coaóâr, òei-
la-se pimenta e salsa e sevve-
se roòeaóo òe trouxas ... óe 
ovos,. 

A esta sopa também ha 
quem chame «Sopa òe bode». 

Maio curió â purtapesa 
Escolhc-se um mancebo im-

berbe e eóucaóo num colégio 
interno e procura se nun; figu-
rino óc alfaiate um fato ao ri-
gor óa moóa. 

Aplica-se rodinhas óe ce-

com o auxilio óuma escova óe 
óentes e óum peòaço óe Sola-
rine. 

Mete-se óepois o arroz num 
saco feito com uma camisa á 
império e leva-se a um méòico 
especialista em doenças óo cli-
ma tropical. 

O òouloe ausculta e aplica 
injecções óc Dynamol, Dyna-
mina, Eslriquenina, Symbiosi-
na, Margarina e outras coisas 
semelhantes. 

O arroz vai criando forças, 
isto é, sustancia e para salvar 
ns aparências òá-se-lhe um bo-
caóo òe rouge na cara a pre-
sumir óe sauòe. 

Ha também quem lhe pinte 
olheiras e um sinalsinho na 
face, mas então ócipa óe ser 
arroz óe sustancia para ser 
arroz da trama. 

cercada duma paisagem que se 
apresenta ora magestática e gra-
ve, ora delicada e meiga, fazendo 
lembrar a doce harmonia da 
paisagem dessa terra priveli-
giada. 

Nós, que, modesta e humil-
demente, principiaremos, um re-
sumido relato do que se vai pas-
sando por aqui de mais impor-
tante nas relnções sociais, mun-
danas e politicas, serenos de 
ora ávante, por um alto principio 
de justiça e, também, um pouco 
por gratidão, acérrimos defenso-
res, na imprensa portuguesa e, 
particularmente, na i m p r e n s a 
coimbrã, dos direitos e interes-
ses desta linda vila, onde um 
povo activo, bondoso e inteli-
gente luta pelo seu progresso, 
pelo seu engrandecimento e pela 
sua grandeza material. 

A serra, com toda a sua be-
leza, com todos os seus misté-
rios de colorido e de luz, será 
motivo de descrições mais lon-
gas, feitas com o intuito de cha-
mar a atenção de quem ama os! 
lugares mais lindos do seu país 
.lendário. 

+ + + 

»í*OMAR conhecimento da comunica-
Â ção que a Administração Geral dos 

Correios e Telegrafos lhe fez em respos-
ta ao oficio de 10 de Janeiro p. p., que 
foram já iniciados os trabalhos de cons-
trução de mais duas linhas telefónicas 
directas de Lisboa ao Porto, bem como 
a transformação da actual linha onibus, 
em directa, entre Lisboa e Coimbra, ve-
rificando-se assim com viva satisfação 
ler sido atendida mais uma das justas 
reclamações desta Associação Comercial 
e Industrial, que decerto evitará os enorj 
mes prejuízos que causa ao Comercio e 
Industria a ejetraordinaria demora nas 
respectivas ligações com aquelas duas 
cidades. 

+ + + 

REGISTAR os cumprimentos que em 
nome da Associação Comercial e 

Industrial apresentou ao Governador Ci-
vil deste distrito, sr. Sergio de Castro, 
dando ao n.esmo lempo conhecimento a 
s. ejt.a das principais aspirações desta 
Associacão, que mereceram o seu me-
lhor acolhimento. Ficou esta Direcção 
muito grata ao sr. Governador Civil pela 
lorma como s. ejí.a se referiu á Assc wa-
çao Comercial c Industrial desta cidade 
e pelo desejo manifestado de querer ser 
util a esta Associação, á cidade, c ao 
respectivo distrito. 

ALGUMAS NOTAS ACERCA 
DO BATALHÃO DE 
CAÇADORES n . " 10 

X I I I 

Ciclismo 

as 

A sua ultima sessão, o 
Senado Universitário 

deliberou que uma comissão 
composta do reitor e dos directo-
res das Faculdades de Direito, 
Medicina e Sciencias, fosse a 
Lisboa agradecer ao governo e 

I uonairs roringai 
/ ^ O M E Ç A R A M a c h e g a r - , , , 
V> adesões para a grande « o u l r a s entidades a quem se 

prova desportiva e turística que d e v e , a reabsaçao do emprésti-
O Século e Sporting fazem dis- mo V ° c o " t o s p a r a 3 U , , i " 
putar.de 29 de Maio a 12 de Ju- versidade. _ 

, . ,nho. Fssa manifestação, que é 
abandonas ?1 jseyi duvida o mais completo /~"OM a assistência do sr. 

Pois bem. Nesta hora supre- Icertamen realisado em Portugal, ^ ministro da instrução, 
ma da anciedade, em que todos j r ecebeu o aplauso do país intei- deve realisar-se brevemente, na 
os peitos onde lateja um coração jro> c (]0 estrangeiro, que vê nes- Universidade, a inauguração da 
português sc alvoraçam, o r e m o s : s a prova o progresso do nosso lápide comemorativa da procla-

pelos bravos aviadores, jsport. mação da Republica, cujo con 

ELEGRAFAR ao sr. Ministro do Co-
mercio e Comunicações, Finanças, 

í justiça e Director da Administração Ge-
A C A M A R A M u n i c i p a l r a l d o s Correios e Telegrafos, contra • 

d e s t a vi la . e l a b o r o u iá p r e l c n d i d a i n s t a i a ç 3 o do Posto Adua-
neiro para Encomendas Postais na Fi-
gueira da Foz, porquanto, todas as ra-
zões indicam que só nesia cidade estes 
serviços devem ser criados, tanto mai3 
que com isso teem concordado os ilus-

desta vila, elaborou ]â 
o orçamento do ano findo e, pela 
leitura rápida que fizemos do 
seu relatório, concluímos que a 
administração municipal lousa-
nense tem sido realizada com 
todo o interesse e carinho, no j t r e s m e [ n b r o s doGoverno, juntodequem 
intuito extremamente louvável delC 3 t a Direcção tem feito varias òémar-
equilibrar as receitas com os 
despesas e de dar, á vila, os 
melhoramentos urgentes e indis-
pensáveis que ela reclama. 

Assim tem sido o pensamento 
directriz da actua! Comissão Ad-
ministraíivá~que, para bem das 
finanças camarárias, conseguiu 
realizar um saldo de 4.286$91. 

Não serão, pois, de regatear 
elogios sinceros aos membros 

c.hes nesse sentido. 

• • * 

COMUNICAR aos srs. Comerciantes 
c Industriais desta cidade, por in-

termédio da Imprensa, a realisação da 
l.a Exposição Fluhmnte Portuguesa, no 
segundo semestre do corrente ano e que 
tem por fim levar aos nossos domínios 

O mês de Novembro de 
1826. o marquez de Cha-

ves, Teles Jordão c Magessi, co-
mandando os corpos revoltados 
que se achavam refugiados em 
Espanha, invadiram o país pro-
pondo-se derrubar a nova cons-
tituição politica e fazer aclamar 
D. Miguel, rei absoluto. 

O governo constitucional or-
denou a concentração de várias 
forças no intuito de se oporem 
á marcha das colunas invasoras 
e destruir os seus intuitos. 

O Batalhão de Caçadores 10 
recebeu ordem de marchar para 
Braga afim de ir incorporar-se 
na divisão comandada pelo ge-
neral José Correia de Melo, de-
baixo de cujas ordens fez as 
campanhas de 1826 e 1827. 

No dia 4 de Dezembro o Ba-
talhão achava-se entre Salto e 
Portela do Homem, fazendo parte 
da coluna do coronel Zagalo. 

Em 6 marchou para o Cavez 
com o fim de se estabelecer so-
bre a linha do Tamega para pro-
teger a província do Minho. 

No dia houve tiroteio rijo 
sendo as tropas muito elogiadas 
pelo governador Melo, pela sua 
conduta fazendo muitos prisio-
neiros. 

No dia 24, em virtude de or-
dem do Marquez de Angeja para 
se efectuarem alguns reconheci-
mentos sobre as es t radas que 
conduziam aos diferentes pontos 
da linha do Tamega, um desta-
camento de Caçadores 10, em 
conjunto com uma força de 60 
praças de infantaria 23 bateu na 
povoação de Telhado, pelas 3 
horas da tarde, uma guerrilha 
absolutista de 600 homens, que 
foi posta em fuga fazendo-se-!he 
5 prisioneiros. 

Em oficio datado de 3 de Ja-
neiro de 1327, o Marquez de 
Angeja refere que nos últimos 
combates fora muito recomen-
óável a conduta do capitão de ultramarinos em um ou mais navios, os > m T - > C ~ , , iCaçadores 1U. |oao de oousa produtos nacionms, promovendo ass.m a p j s a r r o ( j Q ^ q m j 

da Comissão Administrativo, que s u a propaganda e maior ejcpansSo « Coelho, do mesmo batalhão, 
t em por p r e s i d e n t e a a l t a f igura exemplo do que estão fazendo outros; ^ f i n d a r o a n o de 1826 
moral e intelectual do sr. dr.[p a l s e s ' contribuindo muito especialmente 
José Cardoso, republicano inde- P a r a ° desenvolvimento das nossas in-
fectivel, com um forte prestigio|dustrias. Também, comunica a realiza nQ m ê s ^ j a n c i r o <]e ^821 que a s I e s r a 

ção das Feiras Internacionais em Bru-:.. ,. j j " I e s t a n d o v ,, _ _ , tiveram continuidade as opera-1 . jíelles, Poznan e Pari?, das qua:s se en 
contram patentes nesta Secretaria os 
respectivos regulamentos de adesões e ; c o n s t i t u c i o n a i s a v o n ç a r a m 

boletins d e inscrição, todos o s dias úteis ^ g ^ ^ d e d u m v i o l e n { o 

das 21 as lo horas. 

verar a v. que os óois cor-
pos óe Caçaòores marcharam 
com a maior òecisão até aleit 
óe S. João óe Canpos que óistt 
meia légua óa Galiza, onòt 
lhe manòei fazer alto.passanio 
óali somente um pequeno des-
tacamento em seguimento óas 
bagagens que constou ao te-
nente coronel José Julio òe 
Carvalho irem ainòa muito 
próximo «. 

Este destacamento era for-
mado por Caçadores 10 e 11, 
comandado pelo major Rebocho 
do 10, e 7 cavaleiros; chegou a 
Vilarim da Furna, já de noite, 
conseguindo capturar 3 carros 
de bagagens dos oficiais, a se-
cretaria e outros aprestos de in-
fantaria 31, f icando prisioneiros 
32 praças de vários corpos, in«» 
cluindo 3 sargentos do 21. 

C. R. 

pela sua conduta e acção deci 
dida e constante em pról dos 
melhoramentos desta terra. 

mantiveram-se os adversários 
nas posições ocupadas e foi só 

121 qut 
opera 

çoes. 
No dia 11 de Janeiro as tro-

Aniversar ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Irene Feio Ferreira. 
Eduardo Marta. 
Marito Monteiro de Carvalho. 
José Campos Maio 
A'manhã : 
D. Leonor Robles Teijteira.f 
O menino José Teixeira Robles Ju-

ri ior. 
Jeronimo João Batista. 

+ + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes áos Pnrfumeurs 
Coty e Houbigant, de Paris, estão em 
exposição e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente 
24 variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone -4Í0 

G i l [ L i BE 

O 

todos 
Mas antes, unei-vos a este peito j ' JsJ0 categotia automoveis, re- vite já foi aceite pelo sr. dr. Al-
incsquinho mas sincero c grita- jce,bêu-s.e o acordo das seguintes fredo de Magalhães . 

|marcas Jean Gras, Messier.i A lápide esítá sendo e^ecuta-
iPeugeot , Aries e muitas outrnsjdn pelo escultor sr. Coste» Mota. 

mos : Vivam os a v i a d o r e s ' . . 

Silvo (tomes. 

EXPOSIÇÃO DE P R R i a 
s l C S I S Í M Í 

i jj 

tr.-.-r,-

M a r t i n s Ribeiro, Scrs . 
R. Visconde da Luz, 71-1." 

Completo sortido ôe ob-
jectos òe prata cm va-

ritis tt.'itihi£. 

W Jtn-m esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

l a g i 

marcas qut: se estão preparando.! _ 
Na prova cicli&ta ha já os se-j 

guintes iní-rvitor» na categoria] 
"fortes - Baltazar Falcão,Joaquim j 
Raposo, Augusto Pereira e Adal-j 
berlo Soares ; Esta classe deve; 
reunir os melhores -azes» de 
"pedal. 

A categoria motociclista tem 
já o aplauso dr. li. .5. A.. Rca-
óing-Stanòarò, Monet Goyon, 
frióian, ctc. 

Os detalhes e informes, de-
vem pedir-se, em Lisboa, á re-
dacção d ' 0 Século, e no Porto, 
k redacção do Sporting. 

f re ios c iubs 

Alio 
A BATATA atingiu já, no 

nosso mercado, ò pre-
ço de 1$W cada quilo. 

A que atribuir semilhante 
exorbitância ? 

Não poderão as autoridades 
intervir neste assun to? 

sport Club conimbricense 
Ginástica. — Está aberta a 

inscrição para a classe infantil. 

reco 
F*OÍ estabelecido em 2$10 

o preço do pão nesta ci-
dade. 

A partir da prójcima terça-
feira haverá um tipo único de 
pão. 

GRÉMIO Recreativo 
desta vila prepara, pa-

ra um dos prójfimos dias do 
Carnaval, unia íécita que será, 
sem duvida, brilhante, a avaliar 
pelos elementos empenhados em 
realizar uma festa carnavalesca 
em que a alegria inunda os cora-
ções e as almas. 

A penúltima audiência co-
mercia) foram decreta-

das as falências da firma Gon 
çalves, Lima íy C.a, L.da, desta 
vila e de Manuel Carvalho Jú-
nior, de Vila Fiói. 

EM por aqui feito um tem-
po delicioso, lindos e 

paradisíacos dias de sol qlie 
dão, a esta paisagem imponen-
tíssima da serra, aspectos admi-
ráveis de beleza. Aqueles que 
por aqui não passaram e que, a 
tão pouca distancia desta vila, 
não quizeram ainda espálhsr o 
sua vista pelos campos verde-
jantes que se avistam lá do alto; 
não querem, positivamente, deli-
ciar o seu espirito nas maravi-
lhas da natureza ubérrima, dan-
do, á alma, as emoções que a 
beleza desperta e faz brotar nes-
ses momentos su,aves e profun-

recontro com uma guerrilha re 
belde que teve ;í0 mortos e 17 

PROVAR para sócios efectivos os p r i s ione i ros , s e n d o as f o r ç a s elo-
r. José Sebastião de A l m e i d a . ! ^ ® » r ç l a t o r . o do g e n e r a l 

Antonio Fernandes Leitão, Joaquim Dias j M e l ° - A 2 dc F e v e r e i r o as tro-
Antonino, Marias $ C.a L.da, Augusto!P a s c o n s t i t u c i o n a i s e x e c u t a r a m 

um movimento convergente so-

A 
j_avares de Almeida, Manuel Nunes 
Ferreira, A. de Olivsira Martins, Amé-
rico Matias Mendonça, João dos Santos 
Donato. Fânzeres, Dias fy C.n L.da. José 

. i - n • beldes a ivlariu Jeijíenc renzeres, Jose Domingos| c 

Batista, José Gomes Tinoco, Basilio Au-

bre Guimarães, sob o cornando 
do conde de Viia F l c r e do Mar-
quez de Angeja, forç indo os re-

abandonarem a vila de 
jSanto Tirso, depois de um rij 

gusto Diniz, Competidora de Coimbra 
L da, José Domingues Serrado, Carlos 
Batista. Secos 6j C.a L.da. José Mendes 
Pedrosa, Comercial Coimbra L.da, Auto 
Industrial L.da, A. Moura L.da, Bernar-
dino Anjos dc Cai valho, Agostinho Ilde-
fonso do Vale, José Batista, Antonio 
Marques, Almeida, Reis & C.n, Aires 
Raimundo, e E.-equiel dos Santos Do-
nato. 

1 ° 
jtirotc 

A 3, Caçadores 10, marchou 
para Braga, na divisão do con-
do de Vila Mor. Os rebeldes 
abandonaram a cidade conti-
nuande-se a sua perseguição 
em 

O Batalhão do 10, vindo já 
à divisão do general Melo, foi 

l i i l l U i i l i 
a t!e segyrns M i m o s 
o Transportes 

Directores em Portugal <- Co-
lónias LUIZ PIZARRO. L.da, 
Insurance Brohers, Rua da Ma-
dalena, 48, Lisboa. Telef. C 1209. 
Efectua seguros a lactas míni-
mas sem os 15 0/0 ôe encargos 

apoiar a .coluna do con de 
Vila Hor no ataque á Ponte cio 
Prado, no dia 5, e tomada estf; 

•1 

NOS próximos dias 26 e 
28 do corrente, reali-

sam-se nesta f lorescente agie-
miação os costumados bailes de 
Carnaval, que certamente ter» 
a grandiosidade que teem todu 
as festas real isadas neste Chi), 

a sua Comissão Admi-
nistrativa trabalhando para mais 
uma vez atingir o fim a que se 
propôz. 

Como prevíamos a festa que 
teve logar no passado dia 5, foi 
revestida do máximo brilhantis-
mo, tendo sido a assistência das 
mais selectas que teem frequen-
tado esta colectividade. 

Os membros da Comissão 
Admistrativa foram para com 
todos os seus convidados duma 
inejccedivel yentilesa, pelo que 
deitou esta lesta as mais gratas 
recordações. 

NAO queremos referir-nos. 
á qualidade da lingua 

de qualquer animal que serve 
de alimento. Nem lingua de 
vaca, nem de vitela, nem de car-
neiro, nem de porco. 

A lingua a que nos referi-
mos agora é á da gente que 
qasta o tempo n falar da vida 

A\ oi atacar a ponte do Porto, acos-; alheia, dizendo mal dos outros' 
jsando de lá os rebeldes. Neste! Antigamente eram severa-
'mesmo dia 5, Caçadores 10, uni- mente punidas as más línguas, 
do a Caçadares 11, chegaram o;e países houve onde sofriam não 
passar a ponte de Caldelas j pequeno castigo, 
avançando 
S. Vicente o 

dos de intonsa concentração es- Solicitam-se agentes e angaria-
pt ritual. dores'. 

at<- á povoação dc 
nde tiveram que la-

zer aita, por não ter chegado a 
cavalaria de reforço e não sor 
seguro persegui-los a tanta dis-
tancia. 

No dia 6, já reforçada ti ca-
valaria, avançaram as forças. 

No seu relatório pgja o Mar-
que? de Angeja": « fíSééo dsse-

Mn Inglaterra, por exemplo, 
eram condenadas as pessoas mal 
dizentes a usar de mordaça du-
rante o tempo designado pelo 
juiz. 

Nos museus de Newcasfle, 
Ludiow e Worchester estão ex-
postas antigas mordaças que fa-
zeip tremer de medo quem usa 
dizer mal doLs outros. 
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1 ^ ^ ^ ^ C f l L M D R A U U G f f D A M A R T I N G A N Ç A | 
g B x c e i e n t e produto para obras de responsabilidade 
8 ' ^ f t f t l ^ ^ ^ ^ H l W l ^ Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses emprega-a nas obras da nova estação de Coimbra e em S 
f® I m W ^ w T ^ ^ ^ W W t o c 3 a s a s ^ s a a ' ' a melhor recomendação que se pode oferecer a quem desejar ficar bem servido, jg 
§ ^ ^ W ^ Ê i ^ Ê r n Á S / Experimente V. Ex.a cmprccj ndo-a na sua obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém pêra ur 
]b y ^ ^ ^ Ê S S Ê m ^ B y entrega imediata. Ocitr. s m teríeis de construção sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 

FALECEU a sr.a D. Maria 
da Conceição Costa, viu-

va do industrial de colchoaria 
Antonio Nunes da Costa, e mãe 
do saudoso desportista Agosti-
nho Costa. 

— Por ter falecido em Ponta 
Delgada, seu irmão, sr. Pedro 
Calisto, onde exercia as funções 
de escrivão notário, encontra-se 
de luto o nosso amigo, sr. Gual-
dino Manuel da Rocha Calisto, 
escrivão-notario desta comarca. 

A's familias enlutadas apre-
sentamos as nossas condolên-
cias. 

ÀA òe revereiro. — Keali-
zou-se, como noticiáramos, no 
Teatro do Monte Pio Aliança 
desta vila, no ultimo domingo, 
uma récita carnavalesca levada 
a efeito pelos grupos dramático 
e musical que ha dois anos vem 
prestando o seu valioso auxilio 
ao progresso e desenvolvimento 
daquela Associação, sendo o 
produto desta récita e doutras 
que se lhe seguirão, destinado 
á aquisição do indispensável 
mobiliário. 

A referida récita dacorreu 
sempre no meio de grande entu-
siasmo, tendo causado a melhor 
impressão o desempenho do pro-
grama. 

No domingo gordo e em ter-
ça-feira de entrudo, devem rea-
lizar-se no mesmo teatro bailes 
carnavalescos com entradas a 
preços ainda não fixados, cujo 
produto reverte também em fa-
vor do cofre associativo. 

Sr. Director da Gazeta óe 
Coimbra. — No jornal que v. tão 
•distintamente dirige, vem o sr. 
dr. Alfredo Teles de Sampaio 
Rio, juís na comarca de Pena-
cova, pretender defender-se das 
graves acusações que lhe fiz na 
minha carta aberta ao Ejcmo 

Ministro da Justiça, a pedir que 
na futuro reforma do inquilinato 
se consignassem justas medidas 
de df.teza para os senhorios que 
a má sorte tornasse vitimas das 
croeldades que ali descrevo. 

Convenci-me de que uma 
aberta de bom senso fizesse re-
flectir um pouco a sério o sr. 
«Ir. Sampaio Rio sobre a situa-
rão criada, recolhèndo-se a um 
'prudente silencio. S. Ejf.a, que 
ainda não quiz dar-se ao incó-
modo de pôr-se em contacto corn 
A sua consciência, não entendeu 
assim. 

Tanto pior, como em breve 
se verá. 

Como disse naquela minha 
carta, todos os factos que ali 
narro podem ser comprovadofe 
pelo testemunho de pessoas ab-
solutamente insuspeitas. 

£' o que se vai fazer. 
Vou hoje escrever ás pessoas 

que no decorrer de um ano fo-
ram testemunhas das crueldades 
de que foram vitimas duas se-
nhoras inteiramente indefezas, 
para que sobre este assunto me 
digam tudo o que fôr do seu 
directo conhecimento. E serão 
esses testemunhos a definitiva 
resposta a dar á insensata de-
fesa do sr. dr. Sampaio Rio. 

Para já dir-lhe hei apenas que 
em seu poder tem V. Ej:.a uma 
carta que solicitou do Ejc.mo Sr. 
dr. Veloso da Costa, na qual 
muito clara e expressamente se 
«firma que, depois de este se-
nhor lhe ter dado conhecimento 
do estado agonisante de minha 
tia, por intermédio de uma cria-
da do sr. dr. Sampsio Rio, o 
piano voltou a ouvir-se passa-
dos minutos, quando junto do 
leito da moribunda se encontra-
va já um sacerdote a ungi-la. 

E foi neste momento que o 
médico, dominado pela mais jus-
tificada indignação, irrompeu pe-
las escadas que conduzem ao 
andar do sr. dr. Sampaio Rio e 
e increpou quem, revelando uma 
tão grande e crucl maldade, por 
tal modo faltava ao respeito que 
todos devem a uma pessoa mo-
ribunda. 

Porque não publica o sr. dr. 
Samprio Rio, ein sua defesa a 
carta que solicitou ao sr. dr. Ve-
loso da Costa? . . . 

Brevemente serão conhecidos 
os motivos. 

Agradecendo a publicação 
«lesta, subscrevo-me com toda a 
consideração — De v. etc. — Ar-
cozelo-Gouvcia, 21 de Fevereiro 
de 1927, Joaquim Lopes Mar- j 
ques óa Cunha. • 

TRIBUNAIS 

A' V E M NA 

TABACARIA SILVA 
RMA FERREIRA BORGES (Junto á Pastelaria Centra!) 

Comensais s ^ l s 
Bom tratamento e preços modi-
cos. Rua Direita, n.° 65. X 

Ceipra-se d°,t v t : 
quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 
FIJREN DE EXPLICAÇÕES. 
í ) I I I« l l Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

&K]Í!JS de l.o leite, oferece-se. 
rSSlial Informa-se na Ourive-
saria Matos Borges. Praça do 
Comercio. 

âp r f f a - C D s o t i o 9 e r e n t e p a r a 
I t i t S I u i l u casa de vinhos e 

Cabeleireira de Seniteras 
R» Ferreira Borges, 145-1/ and. 

A maxloia perfeição m lodos os trabalhos. 
Comodidade : Luxo : Higiene 

ecçao com 

^PHíSPiS® Ofi padaria bem si-
M i l i O r M ] tuada, com to-
dos os utensílios. 

Para tratar nesta redacção. 
el h ? 0 f ? a e vendem-se grandes 

íitr&B" 81$ e pequenas, projd-
mo de Celas. 

Trata-se na Avenida Sá da 
Bandeira, 19. X 

v e a ^ e ' s e u m Prédio 
£ I í&IEIU acabado de construir 
e cerca de 12000 metros de ter-
reno; com 108 Oliveiras, em 
frente da estação do caminho 
de ferro de Miranda do Corvo. 

Recebe propostas a Viuva A. 
Vicente Correia fy Filhos, até no 
fim de Fevereiro. 

Caso não convenha o preço 
oferecido não será vendido. X 

Oiítnn v e n de-se Gaveaq, quasi 
r S u l l l l novo. Informa nesta re-
dacção. 1 

c o r n ' u z electrica, com 
§- | t í i l l i l l ou sem mobilia, alu-
ga-se perto da Praça 8 de Maio. 

Dirigir a M. A. Oliveira 
Havaneza Central. X 

SlSlOirfli 1 5 c o t 1 tos empres 
KlHVllU tam-se sobre l .*h 
eca. 
Nesta redacção se diz. 

iiBrepio t s r u z 
de merceana, grosso e a retalho, 
ou pnra viajante, dá informações 
e abonações. 2 

Carta a este jornal a M. N. 
UVilll^SI^ÃÍffSS? Individuo di-
M P I S I j l i b T È plomado, dá 
explicações sobre disciplinas do 
Liceu. R. Oriental de Montar 

mesma transferida para data 
oportunamente se anunciará, V. 
óe Melo. 1 
U m l m A n ^ n e s e filhos, Jazz 
Ui&túítÚ -banò. 

Olivais —- Coimbra. 1 

ff HO em cstac'° de 
Largo da Maracha, 7 e 8. 1 

l / P ? l í ! P - Ç P 7l/m p i a p ' °L l í v r : x l 

Iblluu Ijm Herz. em bom es-
tado. Nesta redacção se diz. 2 HíliHPSH ° ' c r e c e " s e para qual-

i lIIII íI jIII quer serviço, sabe ler 
e escrever. 

Dirigir a Palmira Garcia, rua 
la Sofia, n.o 35. ] 

H 0 R I 9 H 1 oferece-se para qual-
u U l i l b l i l quer serviço. Dá boas 
informações. Não faz questão 
de ordenado. 

Di rigir a Silvio Rocha, rua 
do Corvo, 72. 

a gaz pobre, vende-se 
l i l v i w l a trabalhar, marca Sto-
chport 20 a 22 HP. 

I ratar J. S. Carriço, Sues. 
Paião — Ceiçá. 

L-omercio, 
jjlQpffl aluga-se grande e are-
Ifilsí III jado. Tem luz electrica 
pode servir para dois rapazes. 

Rua do Correio, 90. X 
Vende-se o prédio situado 

á Cruz de Celas, onde se acha; 
instalado o colégio Luiz de Ca-j 
irioes. | 

Trata-se no Colégio Portu-
guês, P raça da Republica, 31. 

avar 

B<g»m venae-se ou aluga-se na 
Sí&Swiil rua Ferreira Borges, n.os leta Moóista. (No dia 19 transferida de 12) 

Vendida na ca 
sa cie J P & j I I O da 

Cunha Rin-
to & filho 

AVENIDA NAVARRO 

altigam-se 
sem móbil 
Padeiras, vario 

Sfi>í|»gí|pQ encarrega-se de bor-
wí í I lU! 11 dados a mão a bran-

co matiz escumilha, renda ingle-
sa e bainhas abertas. 

Rua do Correio, 90. 

T p f f p f i f l p a r a , c o n s , r
/ i , ç â o ' 

fiullutlv vende-se na Lu mi a 
da, com frente para duas ruas. 

Trata-se na rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 6. X 

;nda-se com seis 
na Rua n.o 11. 

mesma Rua e na 
Método Iaci!, rápido e seguro 

de saber se o azeite de oliveira 
contem oleos vegetais estranhos 

lol ária 300.000$U<) 

Deposito de vendas em Coimbra : 

ADRIANO A. BiMRRO DÂ FONSECA 
RUA DA NOGUEIRA 

Deposito geral: 

uma casa co 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . 36$00 
Estranj. e Aí. Or. Õ5$00 
Africa Ocidental . ir$00 

bom movimento. 
Para tratar n 

ÍÍQÍIJB com uma cria, dando 
í l l l í f l litros de leite, vende-se 
nos Casais, S. Martinho do Bis- ANUNCIOS 

cada linha (corpo 10) 
1.* página, 2$00; 2." página 
1$00; ' 3." e páginas, $50 

Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem es óes-

contos òe 20 OJO. 

P í l M acabada de construir. I j A n f l n t n f l i a* dois p r é d i o s 
W m vende-se o u arrenda-se V 6 h d u l E l " A B com agua d e 
tem 7 divisões e 1 barracão ter- nascença quintal e h andares, na 
ra com oliveiras, fronteira com rua da Figueira da Foz n.os 75 
a estrada á Fonte da Cheira. e 59. Recebe-se a importancia 

Para informações ao passe em prestações, 
de nivel, com Bernardino Bor- Dirigir a Teresa Leitão, Rua 
ges. X'dos Continhas, n,'° 12. 1 

Revista ilustrada do Sul Oeste 
Açiencia geríil em Coimbra Aní-
bal Silva Botinas, rua do Nor-
te, 23-2.o Coimbra — Portug d novo 
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Novidades» Artigos de menage. Brinquedos. 
2629 e 2255. O primeiro premio, UMJX LISBOA E 

O. fiaria. Naciaiena Gouveia, moradora na Rua cio 

O melhor sortido de Retrozeiro, Fanqueiro e 
Os nossos tres prémios, saíram ás sentias n.os 2 
ARTÍSTICA COLCHA DE SEDA, foi 'entregue á Sr. 

Norte. nB° 11 

F I D E L I D A D E 

COMERCIAL COIMBRA, LIMITADA 
AwenicS dos Oleiros — COIMBRA —Telefone 381 Mm de mm nova remessa sle discos des-

tas esplendidas marcas, com as ulflmas creações em 
m m \ m , operas, cantos, danças, e os últimos fados 
cantados por Estevam Amarante, Alice Pancada, Ade-
lina Fernandes, Alberto Reis e Affierto Costa e dos 
mefliôres cantores do mundo. 

Preço desde 21SSOO 
com grandes descontos para Quantidade 

G R A N D E S A R M A Z É N S 
D O 

Perante a Administração do 
Concelho de Poiares, nos termol 
do Decreto n.° 13036 e com ns 
preferencias estabelecidas no 
mesmo Decreto, acha-se aberto 
concurso documental, pelo espa-
ço de trinta dias a contar desta 
data para provimento do lugar 
de amanuense. 

Poiares, 15 dc Fevereiro de 
1927. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa Municipal, ser-
vindo de Administrador do Con-
celho, Alvaro Montenegro Fer* 
râo Castel Branco. 

Abilio dos Reis e Cunha, 
administrador do Concelho da 
Pampilhosa-

Faço saber que, por ordem 
superior, se acha aberto con-
curso por espaço de 30 dias a 
contar da publicação do ultimo 
anuncio, para provimento do lu-
gar de oficial de diligencias des-
ta administração, nos termos do 
Decreto de 24 de Dezembro de 
1892, com os vencimentos e me-
lhorias estipuladas pela legisla-
ção em vigor. 

Pampilhosa e Administração 
do Concelho 18 de Fevereiro 
de 1927. 

O Administrador do ( once 
lho, Abilio óos Rc,is e Cunha. 

0 RE! DGS INSECTICIDAS/ 
TUDO M O R R E ! ! ! J i 

FORMIGAS f f § 
B A R A T A S 

PEHCEVEJ05 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 
A IMSECTOS 

Bons vífitios da pinta de S. loroe. Aceitas scoieasaiis. Taife fornece almoces e fíiula-res pro íora, íiei iratamsrilo. Preços míiíto. 
RUA DAS AZEITEIRAS-ÍO 

O sitio mais salubre e de 
onde se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a famiiia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

COMPANHIA DE SEGUROS Vende-se onde esteve insta 
lado a oficina da garage Pa 
nhard, ás Alpenduradas. 

Trata Orlando Paiva, ern Ce 
las — Coimbra ou rua José Es 
tevam, 95 — Lisboa. !• 

S e g u r o s marítimos, terrestres, tumultos, g réve 
tais, agrícolas, roubos e automóveis 

Correspondentes em Coimbra 

_ d e — 

A. Brandão 
Executa com perfeição todos os 

trabalhos mobiliários. 
Restaura e fabrica em qualquer 

estilo; Molduras, Misulas, 
Candieiros, Colunas, Mezas car-

dences, etc. 
Preços que recomendam. 

Exposição nos Grandes Arma-
zéns do Chiado. 

R. óa Alegria, 77 —r Coimbra 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

ÉDITOS DE 30 DIAS HU1U1Í3U § m UfiHLttilu 
Vende-.se quase novo. Com 

oito mil hilómetros. 
Informações nesta redacção. 

A contar da publicacão do 
presente anuncio, coircm éditos 
de 30 dias para se habilitarem, 
junto da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portuguezes, os 
herdeiros de José Antonio de 
Melo, condutor principal, contri» 
buinte n.' 526 á pensão de so-
brevivência por eie lagado, 
como Contribuinte da Caij<a de 
Reformas e Pensões da referida 
Companhia, nos termos do regu-
lamento de 1887, concorrendo 
sua divisão ou impugnando o» 
pedidos já feitos em requerimen-
tos de sua viuva Josefa Vieira 
de Melo. 

Findo este praso será toma-
da deliberação, na conformidade 
das disposições do citado regu-
lamento, para os devidos efeitos. 

Lisboa, 18 de Fevereiro de 
1927. 

O Chefe de Serviço da Con-
tabilidade Centra!, M. Barqueiro. 

Vende-se o Hotel Altina 
Tratar corn o advogado 
! da Silva — Penacova. Senhora habilitaóa 

paia ensino óe boróaóos 

Vende-se um prédio grande 
dos melhores e mais bem loca 
lisado de Coimbra, com rendi' 
mento de 12 por cento ao capital 
íacilita-se o pagamento. 

P a r a ver e tratar, Largo Mi-
guel Bombarda, 454.° 

loão Antonio M Cruz Brinca 
89 —R Vizconóe óa Luz — 93 

COIMBRA 

E' nesta nova ourivesaria que 
se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas 

A majdma seriedade em to-
das as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fornto de preços. X 

C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção Mh 
São afiançadas todas a s má- M M 

pinos vendidas nesta caso. ^ 

a maquina leccionam-se na 

Casa Laumann 
das máquinas de costura. 

E x e c u t a m - s e trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

Uma quinta próxima deCoim-
bra, com lagares de azeite e vi-
nhos, moinhos, garage, cocheira, 
abeguaria, e g iande casa de ha-
bitação com instalação electrica, 

Para tratar com Custodio Jo-
sé da Costa, rua Ferreira Bor-
ges, n.° 40 — Coimbra. 

m pau praso r s 
ção se diz 

j m n l vende-se barata. Ver e tratar 
IIIllÍH Francisco Fonseca Ferreira, 
Rua da Sota 

* Aluga quartos bem mobila-
Arrenda-se na bai jo , perto dos- aceita comensais por pre 

da estação, casa própria para Ç°s convidativos e fornece almo-
qualquer dos fins, tem luz e água Ços e jantares para fóra. 
com 11 compartimentos. Trata, Serviço bom e feito com as 
João Vieira da Silva Lima. 1 seio. Rua das Azeiteiras, 46. 

A Gazeta óe Coimbra en' 
contra-se á venda em varias ta' 
bacarias e quiosques desta ci 
dade. 

Vende-se com uso, rua 
Louça, 36, Miguel Rodrigues. 
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EM Coimbra vai-se come-
morando presentemente 

o VII Centenário da morte do 
jjrande patriarca de Assis , um 
dos mais fervorosos admirado-
res de Cristo e da sua doutrina 
e fundador da ordem monástica 
franciscana. 
• Coimbra não podia de i t a r de 
entrar nas homenagens que os 
católicos prestam a esse vene-
rando patriarca, porque nesta 
cidade ejcistiu o convento de | 
Santo Antonio dos Olivais, que 
adoptava a mesma Ordem; ali 
permaneceu alguns anos o fran-
ciscano fr. Antonio de P á d u a ; 
no mosteiro de S a n t a Cruz se 
recolheram quando seguiam para 
a Africa, na religiosa missão 
evangelisadora, os cinco márti-
res de Marrocos, que ali foram 
martirisados, também da mesma 
Ordem. 

Depois da morte de el-rei D. 
Denis, sua Esposa, Aquela que 
veio a ser e é a Protectora de 
Coimbra, trocou pelas vestes 
reais o saial franciscano, viven 
do, embora sem obrigação de 
voto, como freira daquela Ordem 

0 grande apostolo de Ass is 
nasceu em 1182 na cidade ita-
liana do mesmo nome. Seu pai, 
mercador de panos, Pedro Ber 
nardone, que jornadeava pelas 
feiras na venda d a s suas merca-
dorias, achava-se em França 
quando seu filho nasceu, 
viam-o baptisado na ausência 
do pai, dando-lhe o nome de 
JoSo, mas no regresso de Ass i s 
fez com que lhe trocassem ~ 
nome por Francisco. 

Francisco de Ass is pouco 
aprendeu na escola. Era dado 
I vida alegre e despreocupada 
brincando pelas ruas entre os 
smigos e cantando com a jovia 
lidade própria da sua idade. 

Mais tarde encontrou-se u 
par das famílias mais categori-
sadas de Assis, gas tando farta-
mente, entre os amigos pródigos 

Criou a sua ordem, vendo 
desde logo inscritos para a se-
guir bastantes confrades. 

Que bela é a vida deste San-
to, que t o l o o mundo admira 
como um dos maiores e mais 
fervorosos apostolos da doutrina 
de Cris to! 

Foi numa velha casa de Rivo 
Torto, na Italia, que em tempo 
servira de Gafaria, que ele fun-
dou o seu convento. Ali viviam 
na maior pobreza e humildade. 

Depressa alcançou fama de 
grande pregador, correndo de 
toda a parte gente a ouvi-lo. 

Tomou a regra o nome dos 
Irmãos Menores . Principiava 
então Francisco a ser tomado 
como santo, crescendo sempre 

sua fama e autoridade. 
Entraram nessa Ordem 

Ricordl do carnaval 
(Ao F. X. de Morais Sarmento, 

amigo sincero e certo.) 

Salão-estufa óe inverno num palá-
cio onóe ha um baile. Arlequim e 
Polichinelo tentam Columbina com as 
suas ofertas — ofertas que o amor — 
platónico num, interesseiro e material 
no outro •—• outorga. 

Arlequim —- Vem comigo, óôce Co-
lumbina: construiremos uma cabana 
no alto óa montanha e viveremos a! o 
nosso amor. .. 

Polichinelo — Vem comigo: tenho 
um palacio granóe, lutuoso e confor-
tável, no centro óa cióaóe. 

A.— Ouviremos o gorgear óos pas-
sarinhos e a musica òos• ventos tan-
genóo os pinheirais . . . 

P.— Pela telefonia sem fios ouvirás 
as melhores orquestras, e os jazz-bands 

ir \tocarão em tua honra . . . 

tiiiio nos ases an-
teriores e atendendo 

folguedos carna-
valescos, a 'Gazeta de 

ira,, uso se pu-
blica na próxima ter-
ça-ieira. 

e ricos. 
Tornou-se celebre pelo geu 

génio dissipador, pela alegria do 
seu génio, pelo lujco e e^trava-
gancia. 

Mais tarde principiou a so-
correr a miséria, a mudar com-
pletamente de génio e de costu-
mes, tomando-se afectuoso para 
as classes mais necessi tadas. 

mãos muito notáveis como Juni- A , ^ V e r e m o s 0 e r g u e r e 0 p õ [ ó o 
pero, João, Silvestre, Masses, Ru- s o l . c o n t e m p l a r c m o s Q q u a Ó T O a r r e b a . 
f ino e Leão . taóor óa Natureza pura ... 

Os milagres sucediam-se lei- p _ / r e m o 5 c o C(ílem<2 v e i Q C h a r 
tos por Francisco de Assis . ,ot j e Q O t e a t c Q v e [ q s r e u i s i a s 

Mais tarde foram mandados A.-Comeremos o mel silvestre, e 
espalhar por diversos países ira- m o [ ó e r ã o n o s s o s ó e n t e s a s p r i m i c i a s 
des franciscanos para a evange- s a n z o n a ò a s 
l isação e propagação da sua p _ A m i n h a m e s a . ^ g ^ 
doutrina. Fo, então que os cinco í u ó o . g u a [ i a s ó a f c a n c e s a ! 
mártires Oto, Berardo, Ad,uto, A . - P a s s e a r e m o s ú s o m b r a ò o s b o s . 
Pedro e Acúrcio passarám por ^ c banhar-nos-emos nos regatos.. 
Coimbra e aqui descamparam p. - 0 meu automovel é um Citroen 
uns dias no mosteiro de San ta e f l m i n h a ^ óe b a n h o é ^ ^ 
Cruz, onde se guardam as suas c o m p l e t a s 

r e l í q u i a s . A—Termeremos óe frio, ouvinóo o 
S. r rancisco era artista, poe- , , ., , , .. , r tamborilar óa chuva, e aquecer-nos-

ta, cantor e muito versado em e m o s c o m Q c a / o c ^ n o 5 i o s c o 
diversos assuntos SCient.flCOS. p._E 'dredons òe se<5a. chauffage 

Adoeceu mortalmente e pe- c e„, r a / > , n Q s f e f c o 
dtu que o despissem e deitassem [ o [ n a ò á o e l a m i n h a v i v e n ó a 
sobre a terra, porque queria , , r , 7 Aproptmava-se um rumor óe vozes. 
morrer nos braços da pobreza. __ ^ & ? ^ ? an 
Os companheiros cantavam-lhe c / 0 S 0 j A r l e q u i m 
o cântico do sol enquanto ele C o t u m b i n a v i c o u . l h e a s c o s i a s 
balbuciava os psalmos. g o u n Q b e p o l i c h i n e l o l h e o f e . 
* Quando morreu um bando de r e c ( a e s a í a 

cotovias, aves que só querem a „.,.•„, „„, „ . . , •. r • Arlequim soluça e pairam as lagrt-
luz e temem a noite, loram poi- .. , ii i j mas nos seus olhos. 
sar sobre o telhado da casa, es- 5 q n o s l á [ P / e r r o í 
voaçando alegremente, fazendo ó o s o e c o m o v i ò o . 
crer que a alma de Francisco - Coragem. Arlequim / Columbina 
subira ate Deus. 

Greaorio IX, em menos de . . . . , n ., ,. , « » • moo — Nao vem, nao f Polichinelo, ago 
dois anos, a 26 de Julho de 122o, . . 
uu.o omuj , u j ^ _ ra< fc. novo-nco, e as mulheres amam 
presidia a sua canonisaçao, e n o m a i s q s ^ ^ ^ A q q 
dia seguinte colocava a primeira a m o r ó e s i n t e r e s s a ó o _ 
pedra na sumptuosa basílica de 
S. Francisco. 

A TECTÍilCA ACTIVA VAI PROVOCAR 
UM MOVIMENTO OROB ÎCO 

A cidade de As»is achou.se 
v.volvid -
Francisco de Assis 

V 3 í S O I 

aStâraçí 

elo )<orte 

+ + + 
Çfà&â&SÍ-iif' ".vâC-r y- r-V-—, rÚ:f-;\> ,'r - 'i.'' V-W • -

Tem sido brilhantíssimas as 
conferencias feitas no C. A. D. 

envolvidaTna guerra civil de 1202. | C. sobre a vida de S. Francisco 
d . Assis foi feito pri-jde W ^ ^ ^ s r s_ 

D. 
rALECEU em Lisboa, a sr.a 

D. Hulda Soa re s de Al-

O E N O R M E e crescente 
numero de abalos tecto 

nicos, sísmicos e vulcânicos que, 
de ha alguns anos para cá, 
globo vem sofrendo, desde 
destruição de Messina até ao 
afundimento da colina de Guai 
co, no R. Glaro, no Chile, e ha 
poucos dias acontecido, incluin 
do as catástrofes do Japão, aque 
las que, ainda não ha muito tem 
po, enlutaram os Açores, e os 
abalos sísmicos, quasi recentes, 
no nosso país, faz-nos supor es-
tar a terra atravessando um pe-
ríodo de funda e larga activi-
dade, numa demonstração de 
pujança, de vitalismo interno, de 
energia do magma central. 

Acontecem, com uma frequên-
cia rara, os mais d n ^ s o s e ines-
perados fenómenos* geográficos 
e geológicos. 

A crusta terrestre pode dizer-
se em continua vibração, em 
constante actividade, modifican-
do-se, alterandu-se, apresentan-
do uma tejítu-a nova, mormente 
nos locais onde o circulo meso-
geu se ciusa com as linhas de 
fractura longitudinais, nas re 
giões vulcanicas, nos terrenos 
mais recentes, enquanto deijca 
.epousar as forles compressões, 
os massiços e os pregueamewtos 
antigos, p< leoioicos ou meso-
zoicos, os terrenos que, em lin 
guagem geográfica è geológica 
se dizem mortos. 

Não serão essas manifesta-
ções geofísicas, como que pre-

s maiores movimentos, 
i . irn ein batalha, sendo con-| boram conterentes os b g i a d e p a r i a e s t remosa es 
•T L .Vrt refens durante um!Drs. Gonçalves Uere,eira, oer- d o nosso querido amigo t 

81 Fm Novembro de 1203, feita ras e Silva Mário de Figueiredo P c o i a b o ; a d o r , sr. Eduar-
ano. E m Novemo _ ^ ^ j e F e r r a n d Pímente . realizando- d o A t Q d e p a r i a ( S e v é r o d e 

c» a ultima Delo sr. Ur. ua r - _ . i P M k n t S v r a i n d a b u m a certa'^"hoje a ultima pelo 
Mamte^a ^ a l e g r e e cia de Vasconcelos. 

Faria) 
, . A bondosa senhora, que era 

Ali tem concorrido todas as estimada pelas suas vir-
1 noites uma assistência muito' 

e numerosa 
S a r a i , • É UIUI IU U J U U I U U M — 

cta muito t u d e s e a U a s l i d a d e s d e ca-
d e senho- t e v e u m 

Tendo adquirido forças, saiu ras, 
a rnn-

um dia de casa 
templar a Natureza 

noz-se a con-!outras |pessoas, que tem 
J completamente o grande salao. 

FÒT Tnião* que resolveu jun-| Também o rev. dr. José Pe 
tar-se a Gauthier de Brienne 
que andava combatendo a favor 

'"nchido 9 r a n d e acompanhamento no seu 
préstito fúnebre, que se realisou 
no dia 22 

Acompanhamos na sua gran tão aue resuivtu i^.. — - , íacoiui 
Gauthier de Brienne,'dro F e r r e i r a tem pregado todas presado amigo 
taautnier . f - - a s t a r d e 3 n a S é Catedralperantel 

de fieis, do Papa Inocêncio III. jextraordinário numero 
Um dia cedeu os seus t rajas agradando muito as suas pré-

de ostentação a um mendigo, dicas. 
principiando a vestir-se com toda j Foi o mesmo eclesiástico 
a modéstia. que na quarta-feira, no Teatro 

Instado por antigos amigos S o u s a Bastos, acompanhou as 
vida de folia, re- projecções luminosas da vida dei 

e distinto colaborador, a quem 
apresentamos as mais sentidas 
condolências. 

III 

UM filho ilustre de Portu-
gal nasceu perto de Ma-

tosinhos; na vizinha povoação 
de Bouças, nesse tempo creio 
que julgado. Esse homem teve 
um logar de ass inalado relevo 
no periodo agitado das nossas 
utas politicas do século passa-

do. Filho de modestos proprie-
tários foi uma notável figura no 
seu tempo. Veiu a moriser no Sul 

está sepultado, em jazigo, no 
Cemitério dos Capuchos, ern 
Santarém, terra onde viveu al-
gum tempo, onde o visitou Gar-
rett, e onde ainda ha anos, e na 
própria sua casa, vivia, e ai mor-
reu, sua filha a sr,a D. Antónia 
de Passos Canavarro, viuva de 
Pedro de Sousa Canavarro e mãi 
do sr. dr. João de Passos de 
Sousa Canavarro, proprietário 
no concelho de Santarém e ho-
je, habitualmente, residindo em 
Lisboa. Uma outra senhora, fi 
lha desta, e neta de Passos Ma-
nuel, e, creio que ainda viva, foi 
casada com o falecido barão de 
Almeirim, parente desse notave 
espirito de investigador, que foi 
Anselmo Braamcamp Freire. 

O homem a quem me refiro, 
chamou-se Manuel da Silva Pas 
sos, mas foi vulgarmente desig 
nado por este nome — Passos 
Manoel. Este nome tem hoje 
uma rua no Porto e um Liceu 
de Lisboa, honra-se, também, com 
ele: Passos Manoel. 

Os conterrâneos deste pór 
tuguês notável quizeram pres 
tar-lhe uma homenagem e erigi 
ram-lhe, em Matozinhos, voltada 
para a sua terra natal, uma es 
tátua, singela estátua; represen 
tandç> o estadista de pé, a mão 
direita sobre um ligeiro plinto 
Na base tem esta inscrição: 

Á MEMORIA 
DE 

PASSOS MANOEL 
ERIGIRAM 

ESTE MONUMENTO 
SEUS CONTERRÂNEOS 

24 DE A G O S T O DE 1861 

Ia-se S. Francisco de Assis, com uma para voltar a 
' r ^ a S r e l i g i o s a , lúcida descrição 

S ? £ u ? « T a i s í a rde . i A casa acliava-se compieta 

Estar com sorte 
o S habitantes do S ião es-

tão radiantes por ter ; seguiu mãi- , i i v tao raaiaiuc» 
Uma vez entrou na capela de mente cheia. S é C a . s 5 d o a l i d o u m e l e f a n t e bran 

„ n alto duma mon- Amanha pontificai ^ ^ ^ ^ ^ u m g r a n d e 

em sinal de felicidades pa ra aquele 
S. Damião, no alto _ 
tanha, e ali se sentiu dominado 
por uma visão, a maior da sua 
vida, não podendo desprender 
os olhos de um crucifijco que ali 
havia. Pareceu-lhe ouvir a oferta 
da sua vida a Je ius . 

Depois de andar por terras 
desconhecidas, resolveu voltar á 
sua, e por tal modo ali se apre-
sentou que o tomaram por louco, 
sendo perseguido pelos rapazes. 

Viu-se um dia entre bandi-
dos, já no tempo da sua missão 
de fé, chegando a ser lançado 
num fosso de neve, depois de 
roubado das suas vestes. 

Começou a pregar pela po-
breza, pelo amor, pelo despren-
dimento das coisas da terra. 

0 povo dei tou de chamar-lhe 
louco para o admirar como santo. 

E' longa e virtuosa a sua his-
tória. Ela tem de ser admirad 

• i 

tedral e sermão. 
Assim tem sido feita 

Coimbra a comemoração do gran- [ povo 
de patriarca de Assis 

Hotel Astíria 

Vai fazer a sua entrada triun 
fal em Ajudhia, rodeado de can-
tores e dançarinos, porque no 
cortejo não entram mulheres que 
dançem e cantem. Só homens 

O elefante á chegada ali ser 

NA noite de ante-ontem rea- lhe-á dado um banho de perfume 
lieou-se no Hotel Astô- jasmin, recolhendo depois a 

ria, mais uma ceia á america- u m pavilhão ricamente prepara-
na, a que deu o brilhantismo do do, onde terá baloiços de ouro e 
seu concurso, e elite de Coim- c a m a de almofadas de seda. 
bra, que ali compareceu em gran- Quanto á alimentação, é da 
de numero. prajce, perante tão grande ventu-

A festa decorreu no meio da r f l i c a d a u m q u e 0 f £ r visitar, 
maior animação e entusiasmo, levar-lhe presentes d a s mais fi-
tendo agradado, pela impecável n a s iguarias e lambarices. 
correcção da sua execução .o ;azz Ora aí está um animal feliz 
«Armandos Melody-Bandy», que p o r ter vindo ao mundo branco 
foi muito aplaudido. I e não pardo. 

Ao gerente do Hotel Astó-
r ia agradecemos a gentilesa do 
convite enviado á Gazeta óe 

a une; o 3 cie 
numa época breve? 

A intensidade crescente, e a 
multiplicação dos fenómenos tec-
tónicos devem considerar-se co-
mo preliminares, como " unóae 
primae óe sismos futuros? 

Estaremos destinados a ve-
rificar, a assistir a uhia série de 
oscilações elasticas, que se pro-
pagarão pela massa do globo, 
já afectando as partes mais no-
vas e mais debeis, já fazendo 
surgir uma nova porção de crusta, 
terrenos ainda submersos? 

E^plicar-se ha esla sucessão 
de sismos que, ha alguns anos 
a terra sofre, pela eclosão, pelo 
eomeço de uma nova época de 
vida do globo? 

Aparecerá a cordilheira em 
formação no geosincinal do 
Atlântico, que Hung queda q*e 
fosse a falha do Atlântico mé-
dio, em forma de S, ou dar-se ha 
uma nova orogenia motivada 
por compressão das camadas 
de Sial ou de Sima, da teoria 
de Wegener ? 

Qualquer hipótese das teo-
rias e dos mecanismos orogéni-
cos, se pode aplicar com um 
certo ejdto para explicar estes 
movimentos, inexplicáveis, con-
tudo. 

Mas, pelo seu aspecto, pelas 
características que no$ apresenta 
esta quantidade de fenómenos 
geotectóni;os, intensos e bastos 
levam-nos a supor que, após o 
Paleozoico, o Mesozoico o Ce-
nozoico e o Homozoico, o globo 
prepara-se para assistir a mais 
um dos seus movimentos con-
vulsivos. 

F. M. 

Largo do Poço, 1 a 3 
( RUA DA LOUÇA ) 

Com depositos em 
Santo Antonio dos Olivais 
Celas 
Montarroio 
Mercado de D. Pedro V 
Roa Direita 
Rna da Moeda 
fina das Padeiras 
Roa das Solas, e em 
Fúra de Portas (R. Figueira da Foz), 

Tem em exposição nos Grandes Armazéns do Chiado, 
Rua Ferreira Borges; « Chineza de Coimbra », Rua Visconde 
da Luz; «Casa Avenida», Avenida Sá da Bandeira; Mercea-
ria Pais, Celas, e nos seus depositos, o novo tipo de pão —-
T I P O Ú N I C O — - a o preço dí 2$10, em vigor a partir do 
projdmí> dia 1 de Março. 

Fabrico esmerado de bolos para chá e arrufadas de 
Coimbra. 

Entrega aos domicílios, para o que basta preencher o 
seguinte talão: 

Nome 

Rua 

Deseja receber o pão apartaóo? 

Quantióaóe ? 

O sitio onde a estátua se er 
gue não é feio. Quando se qui 
zesse, como devia, limpar a her 
va própria para pastio, que en 
volve o monumento, ele ficaria 
mais gentil mostrar-se-ia, assim 
gratidão pelo homem a quem se 
prestou homenagem. Não ha 
uns bancos sequer, não ha um 
logar onde se possa ninguém 
sentar ali jnnto ao Leça, de leito 
pedregoso. Olha-se para a mo 
numento e tem-se uma prova do 
nosso desleixo, da incúria dos 
nossos semelhantes, da nossa 
prolunda ingratidão. Muita gente 
ali passando não saberá quem 
loi naquele digno varão. Possi-
velmente apenas se lembrará de 
que aquele nome — Passos Ma-
noel — lhe não é de todo entra-
nho .. . por ter visto exibições 
cinematográficos num salão do 
Porto, que tem aquele mesmo 
nome. 

Um pouco de cuidado daria 
ao local um melhor aspecto, tor-
nando-o agradavel no verão, á 
noite sobretudo, e deleitavel nos 
dias sólheiros de inverno." Para 
tal se conseguir não se [faria 
grande dispêndio de dinheiro; 
um pouco de bom gôsto, preva-
lecendo sobre tudo, tornaria 
aquele sitio da margem do Leça. 
alindando-o, um recreio aprazí-
vel. 

Nuno Beja. 

Mo ile i r a - Mentas 
Termina em 28 do corrente 

o praso da entrega das propos-
tas para avença do imposto so-
bre o valor das transacções a 
realisar no ano económico de 
1927-1928. 

Os contribuintes que não sa-
tisfaçam a este preceito legal fi-
cam sujeitos ao pagamento do 
referido imposto por meio de 
declaração mensal, durante todo 
o ano. 

R o s s i o s exemplos de caridade 

fim da vida. c K ' 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da So f i a , 22 - l . o andar 

A l v e s Correia 
A D V O G A D O 

RuaVisconóe óa Luz, 8-1: anò. 
COIMBRA 

de DOliCÍ 

N O T I C I A S V A R I A S 
- DE -

interesse local e regional 
SA B E M O S que a questão do 

caminho de ferro do En-
troncamento a Gouveia, agora 
posto de novo em fóco pelos 
concelhos interessados deste dis-
trito e do de Leiria, está interes-
sando vivamente as colectivida-
des representativas das aspira-
ções desta cidade, que estão, 
como em 1913, firmemente re-
solvidas a não permitir que Coim-
bra seja gravemente prejudicada 
nos seus legitimos interesses, 
como parece ser pretensão dos 
delegados daqueles concelhos, 
que em Aveiro reuniram ha dias, 
e dos seus conhecidos patronos. 

Como se não bastassem os 
prejuizos que provieram a esta 
cidade de erros antigos, em re-
lação á construção de caminhos 
de ferro, pretende-se agora agra-
vá-los ainda mais. 

Não ; como em 1913, as for-
ças vivas de Coimbra dirão bre-
vemente quais os seus pontos 
de vista sobre o assunto e de-
fende-los-hão energicamente jun-
to do governo, que não pode dei-
t a r de os atender, dada a razão 
que lhes assiste. 

A Associação Comercial e a 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda sabemos que estão álerta, 
tendo já trocado impressões com 
o sr. governador civil sobre o 
assunto. 

+ + • 

CONSTA-NOS de boa fonte 
que se vai fazer ainda este 

ano o prolongamento da estrada 
interior da Mata de Val de Ca-
nas até á estrada de Penacova, 
tendo a Comissão de Turismo 
inscrito no seu orçamento, deste 
ano, uma verba importante para 
esse fim. Este melhoramento é 
um dos mais importantes com 
plementos das grandes obras 

2ue em Val de Canas, a referida 
Comissão anda realizando para 

a criação de uma grandiosa es-
tancia de turismo. 

• + • 

PEDIMOS á comissão admi-
nistrativa dos serviços mu-

nicipalizados que se digne man-
darjcolocar ocandieiro com globo 
nas escadas de S. Tiago, confor-
me as reclamações feitas nesse 
sentido á Camara, pela respec-
tiva junta de Ireguezia e vários 
munícipes da Praça do Comér-
cio e imediações. 

A comissão consta-nos que 
não foi contrária a essa preten-
são, e por isso juntamos aqui o 
nosso pedido ao dos reclaman-
tes, esperando que seremos aten-
didos. 

DEVE regressar hoje de 
Lisboa, onde foi tratar 

duma reorganização da policia 
de investigação criminal, o seu 
ilustre director sr. dr. Gilberto 
Beça de Aragão. H a p i d a m e n t e d e b e l a m 

a d i c a l m e n t e c u r a m 

o u q u i d õ e s - T o s s e s 

â propósito dona noticia 
. . Sr. Director da Gazeta óe Coimr 

bra. — Tendo lido no seu apreciado jor-
nal de ontem, uma carta do sr. dr. An-
tonio Garrido ácerca da eypropriaçSo 
dos terrenos pertencentes á herança Ca» 
maride e compreendidos pelo projecto 
dos novos arruamentos do Bairro óa 
Cumeaóa, venho pedir-lhe me permita 
declarar que, se como advogado que te-
nho a honra de ser da ep.ma Camara 
expropriante, não respondo àquela carta 
do sr. dr. Garrido, o não faço por menos 
consideração pelo seu signatario, nem 
porque o assunto nela tratado me não 
mereça todos os cuidados. 

Mas impçde-me de entrar em expli-
cações neste campo o Dec. n.o 12:33í, 
de 18 de Setembro de 1926. diploma 
orgânico da Oróem óos Aóvogaóos, 
que no seu art. 51.o e n,o 8.o. classifica 
de contrária á moral profiasional a dis-
cussão na imprensa das causas penden-
tes oa a Instaurar, salvo se fôr neces-
sária uma explicação pública, mas neste 
caso com prévia autor isação do conselho 
distrital da Ordem. 

Agradecendo a V. a publicação desta 
carta, subscrevo-me com toda a conside-
ração. — Coimbra, 25 de Fevereiro de 
1927. — Pinto Loureiro. 

* * • 

Na c?.rta do sr. dr. Antonio 
Garrido, que publicamos no nos-
so ultimo numero, saiu incom-
pleto um período, onde devia 
lêr-se o seguinte: — Se assim 
é, está feita inóirectamente a 
óemonstraçãa óo seu valor. 

Carnaval 
RECEBEMOS E MUITO AGRA-

decemas os convites para 
os folguedos carnavalescos que* 
com o maior brilho, se real isam 
nas seguintes colectividades re-
creativas : 

Ateneu Comercial. — Bailes 
no domingo e terça-feira. 

Club Operário Conimbrí-, 
cense. — Bailes no domingo e 
terça-feira. 

Coimbra Club. — Bailes hoje 
e na segunda-feira. 

Escola Livre óe Eiras. — 
Récita e bailes, hoje e segunda-
%ira? 

Granóe Club óe Coimbra.— 
Bailes hoje e segunda-feira. 

Grémio Operário. — Bailes 
hoje, domingo e segunda-feira. 

Grupo Musical Recreativo 
óe Coimbra (Olival de Montar-
roio). — Hoje, baile á «ant iga 
portuguesa. » 

Grupo Musical e Recreativo 
óe Santa Clara. — Bailes no 
domingo e terça-feira. 

Olivais Club. — Bailes no 
domingo e terça-feira. 

Santa Clara Foot Bal Club. 
— Baile na segunda-feira, 

Sporting Nacional.— Bailes 
na segunda e terça-feira. + + + 

NO Teatro Avenida, haverá 
duranie estes dias espectá-

culas carnavalescos, com nume 
ros de variedades. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 19 de Fevereiro de 1927 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria José dos Santos. & 
Dr. Joàé Jacinto Forjaz de Samrfòio. 
Dr. Mário Augusto Forjaz de Sam-

paio. 
Jorge de Moura Marques. 
A'manh3 : 
D. Adelaide Augusta Marques Per-

digão. 
D. Ana Marques Borges. 
D. Magdalena Paiva Macedo Leitão. 
D. Maria d'Assunção Tavares d'Al-

meida Campos, 
Eduardo Silva. 
Carlos Fernando de Meneses Dias. 
Segunda-feira : 
D. Maria Madalena Ferreira Gomes. 
D. Maria da Encarnação de Mimoso 

Serra» 
D. Clotilde Oliveira Santos. 
O menino Carlos Simões. 
Terça-feira : 
D. Isabel Ferreira dos Santos 
D. Maria Amélia de Lacerda F e l i x -
Use Biener. 
Manuel Gusmão de Mascarenhas 

Gaivão. 
Benjamim Marques dos Santús. 
Francisco Pinto Magalhães. 
Quarta-feira: 
D. Guilhermina Adelaide Barata Gor-

do. 
D. Amélia d'Almeida da Silva Pi-

menta. 
+ 4" + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfumeurs 
Coty e Houbigant, de Paris, estão em 
exposição e á venda na Havaneza Cen-
tral. Esta casa recebeu recentemente 
2í variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Telefone 940 

Um c a s o 
revoltante 
A maior e mais 
refinada pouca 

vergonha 

l É l O i O f l »» 

Como um senhorio pretendia des-
pedir ntn inquilino 

O COMERCIANTE de S. 
João do Campo, sr. 

José dos Santos, apresentou quei-
ma na policia contra o seu se-
nhorio sr. José Augusto Caroli-
no, por usar duma lorma origi-
nal para, sem recorrer aos tribu-
nais, lhe promover o mandado 
de despejo. 

O sr. José dos Santos tem 
um èsfabélecimento dc mercea-
ria no mesmo rez do chão onde 
o sr. José Aúgusto Carolino, 
proprietário do prédio, tem ins-
talada também a sua farmacia, 
possuindo a parede divisória 
dos dois estabelecimentos uma 
porta. 

Ora o sr. Carolino er igia que 
o sr. San tos lhe pagasse em 
triplicado a renda da casa. 

Este achou exagerada a im-
posição e recusou-se. 

0 farmacêutico usou então 
dum processo até agora desco-
nhecido para afugentar o seu 
arrendatário. 

Pela referida porta e por uma 
fenda, insuflou grande quanti-
dade de pó de iodoformo, esque-
cendo-se que alem de dar lugar 
a que não se pudesse permane-
cer no estabelecimento, o cheiro 
produzido por aquela droga de-
teriorava os generos que ali se 
encontravam. 

E foi o que aconteceu, como 
o sr. Santos relata. 

Bacalhau, assucar, chá, café, 
etc., não puderam ser t ragados 
pêlos fregueses, o que se verifi-
cou também nas amostras de 
generos trazidos á policia pelo 
referido comerciante. 

Apesar do inérgico mandado 
de despejo este não deu o resul-
tado desejado, apressando-se o 
inquilino a vir dar conhecimento 
á policia do novo processo e 
dos prejuizos que ele lhe acar-
retou. 

A 

ÚM J •i fi-. 

t i - " . \ r . i , , • i\> rM 

Estas palaúras são inseparáveis para 
todos os médicos. Siga á sciencia to-

, mando aos primeiros sintômas de reuma 
ou gota ATOPHAN-SCHERING que 

é um remédio de acção especifica que 
elimina o ácido úrico sem atacar 
o coração. Exija a embala-
gem original: tubos de 20 

comprimidos de 

POLICIA teve denuncia 
j t. — -
ae qiit. o , ; ao cu; mo-

numento a Camões, em irente 
da Faculdade de Letras, apare-
cera hoje voltado com a cabeça 
para a Universidade e o rabo 
para o Jardim Botânico, exacta-
mente o contrario da posição em 
que se achava. 

Imediatamente se pôs em 
campo para a descoberta dos 
autores da grande pouca vergo-
nha. 

Certamente não seria possi-
vel a um só individuo deslocar 
um animal com o pêso de 523 
quilos e 26 decigramas. 

E s t á c a l c u l a d o por per i tos . Fundão—D. Josefa Candida de Mou 
segundo a teoria das forças, que 
SÓ seis vahentes podiam mover lheiro; esc.. Nogueira. 

TRIBUNAIS 
— 1 

* RELAÇÃO 

S e s s ã o d o d ia 2 2 

DISTRIBUIÇÃO 
Apelações eiveis 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
E CRISTAIS 

Martins Ribeiro, Scrs . 
R. Visconde da Luz, 71-1.' 

f í 
Completo sortiôo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estiles. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Autopsia 

a fera, demorando-se na mano-
bra 23 minutos e meio, pelo me-
nos. 

O leão apresenta fragmentos 
de carne nos dentes, fazendo su-
por que lhe deram de comer. 

Seria para o envenenar? 
A juba foi cortada á garçon-

ne, o que mais tem irritado os 
admiradores do grande épico, de 
cujo monumento o lião tem sido 
sentinela vigilante. 

Feito ej<ame ao bicho, «s pe-
ritos são conformes em afirmar 
que os fragmentos da carne que 
tem nos dentes são de gente e 
não de carneiro, como se supu-
nha. 

Em tal caso tudo leva a crer 
que foi dentada que ele deu em 
algum dos atrevidos e arrojados 
safardanas . 

A policia averiguou já que 
D. Filipe III, que está á porta-
ferrea, lobrigou alguns vultos 
embuçados, entre as 10 e as 11 
da noite, em volta do monumen-
to. Esses vultos, que ele não 
conheceu, desapareceram, tor-
nando ali a ser vistas ás 2 da 
noite, em volta do monumento, 
vestidos de mulher. Nada mais 
poude dizer a testirnunha por 
ter adormecido, pois tinha pas-
sado mal a noite anterior. 

O « cabreiro» da Universi-
dade declara ter ouvido uru uivo 
muito dolente aí pelas 2 horas. 
Como estàva piegado no seno, 
acordou sobresaliado ficando 
convencido de ter um pesadelo 
ou ataque de bichas. 

Ha ainda outra testirnunha 
muito importante, que diz não 
ter sentido cousa alguma por 
ser surda e não ter visto nada 
por ter os olhos remelados. E' 
sua opinião que se tentou levar 
a fera para o Museu de Historia 
Natural. 

Ha quem diga que a cabra 
balou ao dar das 2 horas. 

A policia está empenhada em 
descobrir os autores da partida, 
oferecendo uma conta calada a 
quem disser quem eles são. 

A Sociedade de Defesa vai 
protestar e a Comissão de Tu-
rismo vai mandar vir de Ingla-
terra o mais afamado agente da 
policia. 

Esta noite vão ser postas em 
pratica providencias muito se-
cretas por constar que tentam 
mudar outra vez a posição da 
fera. 

Pede-se que não digam ás 
mulheres porque são umas gran-
des tagarelas. 

. Liga-se excepcional importan-
cia ao facto de ter ido hoje de 
manhã um individuo ao banco 
do hospital receber tratamento 
dum ferimento numa das mãos, 
causado — diz ele — pela mor-
dedura dum burro. 

Não terá sido mordedura do 
l ião? 

Em Coimbra, toda a gente 
clama indignada, er igindo o 
maior castigo. 

Ha crimes para os quais não 
devia ser abolida a pena de 
morte e este é um deles. 

Fora patifes! 

AO que nos consta pela 
autopsia feita ao cada-

ver dum recemnascido, filho do 
sr. Adelino Simões da Silva, 
desta cidade, não foram encon-
trados vestígios de crime, sendo 
portanto infundada a denuncia 
feita á policia. Esta, ao que tam-
bém nos consta, vai proceder 
contra o denunciante que nv^te 
caso acedeu de má fé. 

DESASTRES 
s f 

Com uma mm fracturado 
COM uma perna fractura-

da, em virtude de de-
sastre, deu entrada r.o Hospital 
da Universidade, vindo dc Gou-
veia. t» rra |da *.n.-> ;i?)ínr..df'' 

63 anos de idade, 

Sátão — Adelino Lopes, contra João 
Pais Júnior. — Rei., J. Sereno; esc., 
Quental. 

Vila Noua de Ourem — Marcelino 
Prazes e mulher, contra a herança de 
Gertrudes Rosa. — Rei., A. Marçal; esc., 
Pimentel. 

Coimbra ( 2.a Vara)—José Maria 
Rocha da Fonseca, contra Manuel Car-
valho.— Rei., Serpa; esc.; Nogueira. 

Apefações crimes 
Montemór-o-Vetho—Maria da Con-

ceição Silva e outra, contra Engracia 
dos Santos Rainho. — Rei.. Serpa; esc.. 
Nogueira. 

Castelo de Vide — O M. P., contra 
Tiago Alcgia Mouta. — Rei., D. Lemos ; 
esc., Pimentel. 

Táboa — O M. P„ contra José Pe-
reira da Silva. — Rei., Figueiredo ; esc.. 
Nogueira. 

Carta testemunhavel 
Gouveia—Sebastião Nunes do Ama-

ral, contra Maria dos Anjos Garcia. — 
Rei., Araujo e Gama; esc., Quental. 

Agravo comercial 
Vagos — Manuel de Almeida Tei-

xeira, contra Antonio da Rocha. Re!., 
Amaral Pereira ; esc., Nogueira. ^ 

JULGAMENTOS 
Coimbra — Antonio Simõos Pinto, 

contra Jorge, Mariano fy C.a. -— Anulado 
desde o julgamento. 

Leiria —José Lopes, contra Ilda da 
Silva Cunha Martins. — Confirmada a i 
sentença. 

Sabugal — O M. P.. contra Firmino 
Flias e mulher. — Confir^adú a sentença. 

S. Pedro do Sul O M. P. contra 
o dr. Antero Simões de Araujo. Man-
jado arquivar o processo. 

Louzã joaquim Seco, contra Maria 
de Assunção. Confirmada a sentença. 

IÍI1L E C0MS1SUL 

Dis t r ibu ição do d ia 14 

l.a VARA 
Ao escrivão Faria: Acção comercial 

por letra, regulada pelos art. 109 e seg. 
do Codigo P. C., requerida por Francisco 
Augusto de Campos, casado, proprietá-
rio, residente nesta cidade, contra a sa-
ciedade por quotas com séde nesta ci-
dade, Cerâmica, Lda. — Advogado, dr. 
Mário Ramos. 

— Inventario orfanologico por obito 
de Antonio Adriano Saro, casado, pro-
prietário, morador que foi no logar do 
Cabouco, freguesia de Ceira, em que é 
cabeça de casal.a viuva daquele, Maria 
José Videira, residente na freguesia de 
Semide, comarca da Louzã. 

Criminai M 2.a Vara 
Em audiência de process^ correcio-

nal responderam ontem: 
José Pires Venâncio, casada e Joa-

quim Rodrigues Umbelino, trabalhado-
res, de São João do Campo, acusados de 
terem agredido á enfadada o queixoso 
Antonio Sequeira, do mesmo logar. 

Foi absolvido o segundo e o primeiro 
condenado em 2 meses de prisão cor-
reccional substituída por egual tempo de 
multa a 5$00, mais 10 de multa a 5$00 
e ainda em 200$00 para o Estado. — 
Adv.',Dr. Octaviano de Sá. 

Antonio da Costa, casado, trabalha-
dor, de S. Martinho dArvore, por inju-
rias ao regedor da mesma treguesia, 
ofensas á moral, sendo absolvido do l.o 
crime e condenado pelo 2 o em 15 dias 
de multa a 5$00 e 200$00 para o Es-
tado.—Adv., dr. José ferreira. 

-WV— 

Cento carnavalesco, original de Ernesto de [as t ro , Filho 

(Ao Falcão Machado, Mm colega e Uom rapaz.) 
"PI HENRIQUETA Saave- cabo e de um oficial de diligen-

dra, era uma senhora .cias, levam o «bicho» dali para 

CMIÂJÉHPÂL 
S E U S i l l M U S M S 

I l u m i n a ç ã o P u b l i c a 

Nota oficiosa 

TBM a Comissão Adminis-
trativa dos Serviços Mu-

nicipalisados procurado dotar a 
cidade e arrabaldes coin-hoa ilu-
minação publica, com que para 
isso se tenha poupado a esfor-
ços, conseguindo a este respeito 
colocar a cidade de Coimbra .'iicados e de fino porte, que lá 
entre a s primeiras d o País. j i a m a r a l s h o r a s n u m 

Forem, as damniiicaçoes nas . . . , 
lampadas e respectivos globos a l e 8 r e convívio no meio daque-
são constantes, e ainda n o s u l t i - T a s duas mulheres. 
mos 12 meses foram partidas j Entre esses visitantes, figu-
por pedradas e tiros 114 a r m a - | r a V a um velho, que se dizia ser 

já de certa idade, mas ainda 
fresca e muito apreciada. O seu 
viver um pouco misterioso, le-
vantava suspeitas nas redonde-
zas. Diziam-sè imensas coisas a 
seu respeito, mas ninguém ou-
sava afirmar o seu mau compor-
portamento, a sua vida escabro-
sa, cheia de imoralidades. 

Tinha D. Henriqueta uma fi-
lha que era um encanto de mu-
lher e que se tinha nas suas ta-
mancas de ser a menina bonita 
do bairro em que vivia. E nisso 
tinha razão. Celestinha, era aqui 
para nós, um «mulherão» de fa-
zer crescer água na bôca ao 
mais pintado . . . 

A sua casa era visitada amiu-
dadas vezes por cavalheiros de-

Maria Emilia da Rocha Brjto 
por este meio agradece penho-
rada a todas as pessoas que tão 
amavelmente se interessaram 
pela sua saúde, emquanto o seu. 
estado não o permite fazer pes-
soalmente. 

duras 
A Comissão Administrativa! 

destes serviços vem agora ape 

| brasileiro, e que proclamava aos 
" quatro centos a sua riquesa inej<-

Trespassa-se o maior, e me-
lhor estabelecimento comercial, 
e o mais bem montado e aíre-
guezado do Calhabé, com os 
n.o 202, 4, 6 e 8, com um gran-
de retiro anejeo á loja, um gran-
de armazém, barracões para ar-
recadações, agna, luz, telefo-
ne, etc. 

Renda em conta, e facilita-se 
o pagamento, ou admite-se um 
socio capitalista para desenvol-
ver o negocio, e querendo, pod-* 
ficai co.n n pe.r<:iu:i<*" fia i — 

ri, M ir- 1 c 11 t J\ 1. - .> 

lar para o publico da cidade de gotavel. 
Coimbra esperando que todos aj D. Henriqueta e sua filha, 
auxiliem na repressão de tais dispensavam - lhe uma grande 
abusos que só prejudicam a ci- c o n s i d e r a ç ã o e tudo faziam por 
dade e os seus habitantes, alem . , .. . 
de representar para os Serviços c a P ' a r a s s impatias do velhote. 
Municipalisados um pesado en- C e r t o d i a - Henriqueta tem 
cargo. apetites dum papagaio. Gostava 

Coimbra, 23 de Fevereiro de imenso de possuir um. E o «bra-
1927 ! • i 

n . , i a - _ sileiro» que tudo ouvia com aten-
U Presidente da Loivussao _ , 

Administrativa, (a) Mário óe comprometeu-se soo a sua 
Almeiòa. palavra de honra encomendar 

um papagaio para a D. Henri-
queta S a a v e d r a . . . 

fóra com destino á esquadra da 
área. 

Preso, e agora mais do que' 
nunca, aborrecido corn a sua sor-; 
te, o papagaio começou a pensar 
que estava totalmente perdido. 
E perdido por dez, perdido por 
vinte, numa noite resolveu pôr a 
esquadra em alvoroço, dando 
« Vivas á Monarquia 1» 

Foi um «sar i lho» dos Dia-
bos! Houve apitos, correrias, 
prevenções rigorosas e ao fim 
serenado o motim, foi resolvido 
que o papagaio transi tasse para 
o Aljube por o presidio oferecer 
mais segurança. 

Para lá foi e por lá se con-
servou algum tempo. Mas tal-
vez devido á solidão que o ro-
deava, devido ás condições pouco 
higiénicas em que vivia, um dia 
endoideceu. E quando lhe vinham 
os ataques, no auge da loucura 
dava-lhe para cantar «ó rosa 
enxota o pinto . . . » 

Ontem vi, com surpreza, no 
jornal que ele tinha morrido. Vic-
timára-o a doença que ha muito 
o perseguia estupidamente. Mor-
rera nos braços dos seus compa-
nheiros de prisão que o consi-
deravam e lhe dedicavam uma 
aleição sem limites . . . 

Farmácias de serviço 
Durante a próxima semana, 

encontram-se de serviço perma1 

nente as seguintes farmácias: 
5.o turno — Farmácia Ernesto M(* 

randa, Praça do Comércio. 
Farmácia da Misericórdia, Rua doi 

Coutinhos. 
Farmácia Domingos Madeira, Estra-

da Beira. 

Companhia de seguros marítimos 
e Transportes 

Directores em Portugal e Co-
lonias LUIZ PIZARRO, Lda, 
Insurance Brohers, Rua da Ma-
dalena, 48, Lisboa. Telef. C 1209. 
Efectua seguros a tapas míni-
mas sem os 15 0}0 òe encargos 

Solicitam-se agentes e angaria-
dores. 

Linda v i v e n d a 
Vende-se com 2 magnificas 

casas de habitação, que se en-
tregam desabitadas, grande quin-
tal com arvores de fruto, videi-
ras, etc., no mais higiénico e lin-
do local de San ta Clara. 

Tra ta : Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, San ta Clara. s.-X 

L O T E R I A 
Março 409:000$00 

Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto §> Filha; 

AVENIDA NAVARRO 

NHA A FAMÍLIA nrro 

50. m j a 60.000$00 pre-
I cisam-se sobre 

hipoteca de prédios nesta cida-
de com rendimento superior a 
1 300$00 mensais. 

Nesta redacção se informa. X 

Dyspepsia oer-
— v o s a — 

A dyspepsi^ nervosa é uma doença 
de neivos, e nao uma doença do estô-
m a g o , como muitos imaginam. 

O doente digere muito mal um dia, e 
não é extraordinário vê-lo no dia seguin-
te livre e desembaraçado de todos os in-
comodos que acompanham as más di-
gestões. A rasão disso esíá simplçsmen-
te no tacto de haver mudado o estado 
nervoso do doente. 

As pessoas, que sofrem de dyspepsia 
nervosa, sentem á hora das comidas uma 
especie de apreensão. Comem sem ape-
tite, e apenas terminada a refeição, so-
brevêem-lhes nauseas e até vómitos, 
bastas vezes. 

As Pilulas Pinh são particularmente 
úteis àqueles que sofrem cie dyspepsia 
nervosa, e bem depressa os curarão de 
todos esses incomòdos, tanto é certo que 
estas boas pilulas possuem uma acção 
tónica incomparável sobre os centros 
nervosos. E, na dyspepsia nervosa, re-
petimos os nervos é que "festão doentes, 
e não o estomago. 

Portanto, o doer.ie que tomar as Pi-
lulas Pinh conseguirá curar a sua dys-
pepsia nervosa, i; alem disso, graças ás 
propriedeJes f^gçncradoras, tão -Ampla-
mente provadas destas pilulas, verá bem 
depressa restabelecido o seu estado 
pbysico, duramente deprimido por essa 
doença tão extenuante. 

As Pilulas Pinh dão sempre os me-
lhores resultados, em todas as doenças 
piovenientes do empobrecimento do san-
gue ou da debilidade do sistema nervo-
so, tais como anemia, clorose, enxaqeu-
cas, nevralgias, sofrimentos i!o estomago, 
reumatismo. 

PÍLULAS PINK 
As Pílulas f-Ato vsndn em 

O papagaio havia chegado 
são e salvo ao seu destino. Era 
uma linda ave de cores garridas 
e, segundo dizia o vendedor, um 
ótimo palrador. 

D. Henriqueta recebeu o no-
vo hospede com todas as aten-
ções e a titulo de ejcperiencia.j 

jperguntou-lhe, numa voz dulcis-| 
sima, toda repassada de ternura:[ 
«Papaga io rea!, quem passa ?» j 
E ele cheio de pose, todo auto-
ritário respondeu-lhe prontamen-
te. «O rei que vai á caça . . . » 

• + • 

Na, sua tradicional gaiola de 
lata, o papagaio lá estava na 
varanda, conversando animada-
mente. Era inteligente e muito 
observador. Por uma fresta que 
a porta tinha, o papagaio via 
tudo o que se passava lá dentro. 
E, nurra ocasião em que a D. 
Henriqueta e sua filha recebiam 
o «velhote» ele, intencionalmen 
te, dispõe-se a dizer aos tran-
seuntes o que era a vida daque 
la gente, o espectáculo vergo-
nhoso que se passava adentro 
daquela sala. Ante uma multi-
dão de curiosos, o papagaio ia 
dizendo paula t inamente: 

«O velhote não desarma... A 
patroa deu-lhe um beijo... A fi-
lha faz-lhe cócegas...» 

E a seguir, a uma gargalhada 
estrondosa e escarninha, desatou 
a berrar — ó da gua rda ! — ó da 
gua rda ! 

Terça-feira 1 de Março 

Grandiosíssima 

americana 
e meia horas as 

iceana Pires — Calhabé. ! Duque de Loulé, 126-1Lúsbos 

Acudiu a policia que fez dis-
persar aquele povoléu que se 
aglomerava em frente ao prédio 
de D. Henriqueta Saavedra . O 
escandalo tinha~ sido brutal! E 
como o papagaio continuasse 
tedos os d ias a apregoar a «mo-
ral» das s u a s patroas, a popula-
ção num fim muito louvável, re-
solveu num «abaixo a s s inado» 
pedir ás autor idades a expulsão 
de tão importuno visinho. 

Ao cnbo de alguns dias 
ordem de «despe jo» era \ 

Tacto. 
! Numa tarde, ainda quando o 
•sol respiandeefa con' t«do 
' •••>'. *sM-, no firmamento,- nu it'e 
,de poiicia, acompanhado de um 

• • t 

Enchem-se empolas, ficando 
com o jacto forte até á ultim^ 
quantidade de liquido. 

Farmácia Manso Preto 
RUA VISCONDE DA LUZ 

No dia 6 de Março ao meio 
dia, na Louzan, serão vendidas 
por metade do seu valor, uma 
locomovei, 2 serras mecanicas, 
uma topia, um guarlopa, um dí-
namo e um torno mecânico, tu-
do em bom estado, e •v arios ar-
tigos em ferro e madeira. 

Louzan, 24 de Fevereiro de 
1927. 

Informa Albano de Andrade, 
Louzan, como Administrador da 
massa falida da União Indus-
trial Lousanense, L.da. 

fios Comgrciaeles de Azeít 
Método fácil, rápido e seguro 

de saber se o azeite de oliveira 
contem oleos vegetais estranhos 

Pi teii Missiva I. 
Deposito de vendas em Coimbra : 

ADSÍANO L BÍZAIÍRO M FONSECA 
RUA DA NOGUEIRA 

seti i n . ; 1'eposito gera): 

" G a i M Coimbra,, 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ociòental . t7$00 

A N Ú N C I O S 
cada linha (corpo 10) 

1/ página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3." e 4.* páginas, $50, 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes tçem os óes-
conlos óe 20 OjO. 

V P U Í I P - ^ P r f a t o d e s f m ?" 
a u l S I i u l l b Rtng em estado de 
novo. Calçada, l-2.o (á entrada 
da Rua Corpo áe Deus), 1 

41 
um 

•posili 
f i l m n u mmi 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

Pito Loureiro 
ADVOGADO 

nua Ferreira Bornes, 42-2." 



GAZETA DE OOIMBRÂ, d^ 2 6 de Fevereiro de 1927 

E x c e l e n t e p a r a o b r a s d e r e s p o n s a b i l i d a d e 
R Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses emprega-a nas obras da no\?a estação de Coimbra e em 

todas es obras da soa rede. a melhor recomendação que se pode oferecer a quem desejar ficar bem servido. 
Exp rimente V. Ex a emprecjmido-a na sua obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediata. Ociírcs materiais de construção sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 

tóxicas, aprovado pelo decreto 
n.® 8364, de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabelecimento 
de 3.a classe com os inconve-
nientes de fumo e perigo de in-
cêndio, são, por isso e em con-
formidade com as disposições do 
mesmo descreto, convidadas to-
das as pessoas interessadas a 
apresentar, por escrito, na 2.a 

Circunscrição Iudustrial, com se-
de em Coimbra, edificio do Go-
verno Civil, as suas reclamações 
contra a concessão da licença 
requerida, no prazo de 30 dias, 
contados da data deste edital, 
jpodendo na mesma Repartição 
ser examinados os desenhos e 
mais documentos juntos ao pro-
cesso n.° 2907. 

Coimbra e Secretaria da 2a 

Circunscrição Industrial, 9 de 
Fevereiro de 1927. 

Pelo Engenheiro-Chefe, Fer-
nando Chaves óe Oliveira Sar-
mento, engenheiro adjunto. 

QUE SE&YE A TEMPO E HORAS? 
E o Fogão daVacuum que em 
três minutos faz um chá com 
a maxuna economia. 

LA SM Cp A PERFUME 

Opelroleo preterido 
tLUKINAÍAO AÇUtílXFNTOlCOimiU 

A' VENDA HA 
TABACARIA SILVA 

R M A F E R R E I R A B O R G E S — ( J u n t o n Pas te lar ia Central ) 

V Ã C U U M O I L C O M P A N Y 

,1,-d.rsâ . i í../.ir,.^. -
requerido, no prazo de ou dias, 
contados da data da publicação 
deste edital, podendo na mesma 
Repartição ser examinados os 
desenhos e mais documentos jun-
tos ao processo n.o 2892. 

Coimbra e Secretaria da 2a 

Circunscrição Industrial, 18 de 
Fevereiro de 1927. 

Pelo Engimheiro-ebefe, Fer-
nando Chaves óe Oliveira Sar-
mento, engenheiro-adjunto. 

ides descontos para re-
fomece a TABOLETA 

Paçaa para habitação, arrenda-
ulluiU se na ourivesaria Matos 
fy Borges. 

Praça do Comercio. 
f a n a aluga-se um andar com 
b l lUi l cinco divisões, na rua 
dos Anjos, 13 e 15, perto da 
Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. X 

Antonio ferreira vila: 
genheiro-chefe óa 2A 
cunscrição Inóustrial. 

r aço saoer que uuilherme 
de Sousa Neves, pretende licen-
ça para estabelecer um forno de 
coser pão, no local «o Aterro, 
freguesia do Espinhal, concelho 
de Penela, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento industriei se acha com-
preendido na tabela í anexa ao 
regulamento das industrias insa-
lubres, incómodas, perigosas ou 
tónicas, aprovado pelo decreto 
n.o 8:364, de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabelecimento 
de 3.a classe com o.s inconve-
nientes de fumo e perigo de in-
cêndio, são, por isso e em con-
formidade com as disposições 
do mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas interessadas a 
apresentar, por escriio, na 2.a 

Circunscrição Industrial, com sé-
de cm Coimbra, edificio do Go-
verno Civil, as suas reclamações 
contra a concessão da licença 
re pierida, no prazo de 30 dias, 
contados da data da publicação 
dfiste edita], podendo na mesma 
Repartição ser examinados os 
desenhos e mais documentos 
juntos ao processo n.o 2835. 

Coimbra e Secretaria da 2a 

Circunscrição Industrial, 14 de 
Janeiro de 1927. 

Pelo Engenheiro-chefe, For-
nindo Chaves de Oliveira Sar-
mento, engenheiro adjunto. 

vende-se ou aluga-se na 
aJfcllSls rua Ferreira Borges. n.°s 

91 a 97 tendo ires andares de-
voluto. 

Tratar com Antonio Silvano 
rua da Sofia, 78-3.° das 12 ás 
14 e das 18 ás 20. X 

EílCfíl r l c ' arrenda-se com seis 
lallll divisões na Rua n.° 11. 

Trata-se na mesma Rua e na 
do Sargento Mór, n.o 18. 
PQ.TÍQ aluga-se ou vende-se uma 
IÍÍIMÍI com 5 divisões e um pe-
queno quintal, na quinta Moura 
e Sá , Montes Claros. 

Irata-se na mesma com Jo-
sé Veríssimo. X 

jpílCJJI precisa-se uma casa hi-
ÊJiiijii giénica, bemsituada.com 
10 a 12 divisões, preferindo-se 
na Estrada da Beira, ou imedia-
ções. 

Carta a Carlos Barreiros, es-

Antonio Ferreira Vilas, En 
genheiro-chefe da 2.a Cir 
cunscrição Inóustrial. 

l a ç o saber que rrar.cisco 
Antonio da Rocha Pinto, preten-
de licença para estabelecer um 
lagar de azeite, no local de Are-
nlio, freguesia de Cumieiro, con-
celho de Penela, distrito de Coim-

erreira 

I P ^ P ^ S f ^ f Í ! ^ ^ i v i d u o c'> 
l iApSâl) l iv"UÍJ plomado, dáj 
explicações sobre disciplinas do 
Liceu. R. Oriental de Montar-
roio; 20. X 

E como o referido estabele-
cimento industrial se acha com-
preendido ra tabela I anexa ao 
regulamento das industrias insa-
lubres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas, aprovado pelo decreto 
n.o 8:364, de 25 de Agosto de 
1922. sendo um estabelecimento 
de 2a classe com qç. inconve-
nientes de cheiro, perigo de in-
cêndio e inquinação das aguas, 
são, por isso e em conformidade 
corn as disposições do mesmo] 
decreto, convidadas todas as 
pesssoas interessadas a apre-
sentar, por escrito, na 2.a Cir-
cunscrição Industrial, com séde 
«ÍTI Coimbra, edificio do Governo ' 
Civil, a» suas reclamações con-
tra a concessão da licença re-
querida, no prazo de 30 dias, 
contados da data da publicação 
desie edital, podendo na mesma 
Repartição ser examinados os 
desenhos e mais documentos 
juntos ao processo n.o 2872. 

Coimbra e Secretaria da 2.a 

Circunscrição Industrial, 18 de 
Fevereiro de 1927. 

Pelo Engenheiro-chefe, Fer-
nando Chaves óe Oliveira Sar-
mento, engenheiro-adjunto. 

ven 

ea r f o aluga-se grande e are-
III III jado. Tem luz electrica 

pode servir para dois rapazes. 
Rua do Correio, 90. X 

mmnm ' a l u 8 T ; s e c ^ u 

l | u l lS lWlJ ou sem mobília. Ca-
lhabé. na casa que tem a tabo-
leta Modista. X 
f t a f f n f l ^ d e espaçoso, alu-
l | l i I I I 1 0 ga-se a senhora séria; 
para tratar rua de S. Salvador, 
n.o 16 — Coimbra. 2 
O s s í s r f f i e alugam-se dois. ccm 
m m m mobilia o u sem ela. 

Couraça de Lisboa, 95. l.o 
andar. X-í-s 

encarrega-se de bor-
« w l i l l s j l t i dados á mão a bran-
co matiz escumilha, renda ingle-
sa e bainhas abertas. 

Rua do Correio, 90. 

f o r m n P a r a c o n s t r u ç ã o , 
J l S l l t í l I U vende-se na Cumia-
da, com frente para duas ruas. 

Trata-se na rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 6. X 

T p f r p i m ^ b a r a , o s p a r a f>e-
k IpS 1 Sílllíl* quenas c o n s t r u -
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

T l l i l f i S e c cascos, vendem-se 
1 If l iSIlã na Coimbra Vinícola, 
rua da Moeda, n.o 124. 6 

fJpíiC) com uma cria, dando 23 
I ^ifcU litros de leite, vende-se 
nos Casais, S. Martinho do Bis-

Copos p a r a vinho de meza 
Cálix l isos, c a d a a $80 , 1$00, 1$20 e . . . 
G a r r a f a s p a r a «toilette». c a d a 
Um g r a n d e sa ldo de p ra to s de esmal te a 

Eu, Antonio Ferreira 
genheiro-chefe óa 
cunscrição Inóustri 

o correio a co 

A vendei em Lon.ibra 
Farmacia Miranda — Praça 
Comercio, 41, e em Lisboa 
Farmacia Cunha, rua da Esc 
Politécnica, 16. 

O Ferreól .é o mais energico 
ápido regulador da menstrua-
i, seja qual fôr a causa. Cai-
15$00. Trata-se com Carlos A 

no mesmo local. 



GAZETA DE COIMBRA, de 19 de Fevereiro de 1927 

O melhor sortido de Refrozeiro» Fanqueiro e Novidades. Artigos de menage. Brinquedos. 
O s n o s s o s t r e s s p r é m i o s » 
A R T Í S T I C A C O L C H A 

s a í r a m ã s s e n h a s 

SMorte* 

i.os ZZB-7 
á S r . a O » 
n.° 1 1 -

O p r i m e i r o premio, U M A LilMOA E 
srão Madalena Goy^/eía, moradora na Rua do 

e) 

de S e 

* F I D E L I D A D E 
Capital: 

1.344:800808 
Fundo áe reserva: 

2.780.000! 

C a m i o n e t t e s 
O a m a i s s ó l i d a c o n s t u ç ã o i n g S e s a , p a r a 

d e 1 . S O O q u i l o s , r o r s s t r u i d a p a r a r e » 
ê s t i r á s p e o r f ê s e s t r a d a s , 

ZTXTt-rsjí-rs^v. i:i.c icjE 
e u » U S I I D U 

t»f!i;;!OÍ«s!t »a Csistra: 

BASILIO MIES ã'A&02ADC. MKicr 
Jj^ Rua tia Catpa tia Gb u í , 40 

cr. I MOH A 

npanhia, a mais Esta C o m r _ ^ 
antiga e mais poderosa de v 
Portugal, toma seguros con- ^ 
tra o risco de togo, sobre Ç 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E V I D A 

19 Si» 
2 '°V>r» srmrtmaiip.-xza&iainiK. raaMuaMCTOTWPWaHW^^ 3 

Manuel Óois 
Lareo das Ameias, o e 10. - COIMBRA 

1 casa mais completa te mapas k 
castora, gramofones e seus acessórios, q 

C0MP8A, VENDE E TR0CÂ 

Discos, correias, aieo, ilniis, sedas 
tesouras, arcos pare Bordar, etc. 

Senhora habilitada 
para ensino òe bordados 

Sficii para reparações to máquinas ile cosíbri o pinote 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
São afiançadas todas as ma-

guinas 

Mi y i i 

r 2 

Acslia lie eiiesar nova remessa de discos slss-
!os ssulendidas mureas, com m ultimas creações em 
musicas, oneras, cantos, danças, e os últimos lados 
cantados par Estevam Amarante, Alice Pancada, Ade-
lina Fernandes, Alberte Meis e AlHerta Sesta e dos 
memores cantores de munda. 

Confefi: Serpentes: m 
Vende nas melhores condições 

m 6 n a 
Coimbra 

" C O L O N I A L , , 
^ COMPANHIA DE SEGUROS 

1 Capital: m milhão e quinhentos mil escudos 
iV|3 S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t r e s , tumultos, g réves , cr is-

tais, ag r í co l a s , r o u b o s e au tomove i s 

i"!.*;,' j ; v • -' 

Correspondentes em Coimbra 

Cardoso fy C.a (Casa Havaneza) 

'"i l M 

E M A R M A Z É M 
8 La - Hia lí la SaÉiia 

mnaae&sBjeeG* 

jq OMêA B/ 

" iBeiisi 

„ - W °W 

Kit U 
P u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

I'. 11 

flMfTiMTHitiafflf 

da Meditação 
< WiSa E i m i B s a 
O sitio mais salubre e de 

onde se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

2 5 $ 0 0 

com orandes tlescosiies para quantidade 

GRANDES ARMAZÉNS 

i s ipsssp 

B^SWOT tsÉa vêkmm 

Vende-se quase 
oito mil hilómetros. 

Informações nesta redacçao. 

á máquina leccionam-se na 

Casa Naumann 
das máquinas de costura. 

Executam - se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

Vende-se um prédio grande, 
melhores e mais bem loca-

ísado de Coimbra, com rendi-
de 12 por cento ao ca 
-se o pagamento. 

P a r a ver e tratar, Largo T 
•a ir» -s n gue 

Uma quinta próxima deCoini-
bra, com lagares de azeite e vi-
nhos, moinhos, garage, cocheira, 
abeguaria, e grande e s a de ha-
bitação com instalação electrica. 

Para tratar com Custodio Jo-
sé da Costa, rua Ferreira Bor-
ges, n.o 40 — Coimbra. 

Funòaóa em 1605 
A mais antiga Companhia de Seguros da Escócia 

Aa Wu» 
DE 

João Antonio da Cruz B o n o 
89 — R Vizconde da Luz —93 

COIMBRA 
E' nesta nova ourivesaria que 

se compram, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas 

A rnajeima seriedade em to 
das as transações. 

Pede-se urna visita para con-
fomto de preços. X 

Qlpilíli § Fhsivui) cAicasíi 
Agentes Gerais em Porlugal 

norr-ea im, sensos & c.a 
Banqueiros 

53 - Rua Augus ta - 59 
LISBOA 

Is iilSes k iras esterlinas 
Sub-Âgente em Coimbra 

f i u i i i í e r m e H s t i r s g u s s 

I^ua dos Coutinaos, 21 

COIMBRA 

VfTtf^^ 

Se saía ii liii prato 
y 

vende-se em con-
ta. Nesta redac-

ção se diz 

Sí s | vende-se barata . Ver e tratar , 
lia Prancisco Fonseca Ferreiro, 

Rua da Sota — 

Vende-se onde esteve insta-
lado a oficina da garage Pa-
nhard, ás Alpenduradas. 

Trata Orlando Paiva, em Ce-
jlas — Coimbra ou rua José Es-
tevam, 95 — Lisboa. 1 

ensino proficientemente, em mintia casa no Laroo do Poço, 
n.o n - 2 . 0 ( á roa Ha Lança) assim como íambem tomo con-

ta na c o n d ã o de roupas brancas e enxovais. 

Emilia Pinto Pereira 

i s r c s j 

r az - se publico que pelas 12 horas do dia 21 do próximo 
mês de Março, na Secretaria da 2.a Circunscrição dos Serviço! 
Florestais ria Avenida Sá da Bandeira, n." 114, 2.» em Coimbra, 
se procederá ao arrendamento em hasta publica, dos terreno» 
para agricultar da Mata do Choupal, eni Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas na Secreta-
ria da referida Circunscrição, e na casa de guarda da referida 
Mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Àquicolas em 23 
de Fevereiro de 1927. 

Pelo Director Geral, losé Augusto Fragoso. 

( 1 . 3 p i ? H e ) 

Nos termos do § 1.° do arti-
go 1037 do Código do processo 
Civil, e sob a cominação do § 2.° 
do mesmo artigo, é, por este 
meio, intimado Carlos da Silva 
Lisboa, segundo sargento de in-
fantaria, residente em Aveiro, 
para no praso d^ 30 dias, conta-
dos da respectiva publicação 
deste anuncio, preparar, no car-
tório do escrivão José Nunes 
Rodrigues No.gueira, o recurso 
de apelação cível n.° 560 vindo 
da comarca de Aveiro, em que 
é apelante, e apelada Emilia 
Ferreira Lopes, domestica, mo-
radora na mesma cidade. 

Coimbra, 23 de Fevereiro de 
1927. 

O escrivão, pelo competente, 
Manuel Mendes Pimentel. 

Verifiquei, O Juiz Relator, 
Figueiredo. 

[oipalialss Caminiios kím 

Vendc-se o prédio situado 
á Cruz òe Celas, onde se acha 
instalado o colégio Luiz ^de Ca-
mões. 

Tra ta-se no Colégio Portu-1 
guês» P r a ç a da Republica, 31. 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 189'1 

Caixa is Reformas i Pensões 
ÉDITOS DE 30 D I A S 

A contar da publicacão do 
presente anuncio, correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem, 
junto da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portuguezes, os 
herdeiros de José Antonio de 
Melo, condutor principal, contri-
buinte n.° 526 á pensão de so-
brevivência por ele lagado, 
como Contribuinte da Caijca de 
Reformas e Pensões da referida 
Companhia, nos termos do regu-
lamento de 1887, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando os 
pedidos já feitos em requerimen-
tos de sua viuva Josefa Vieira 
de Melo. 

Lindo este praso será toma-
da deliberação, na conformidade 
das disposições do citado regu-
lamento, para os devidos efeitos. 

Lisboa, 18 de Fevereiro de 
1927. 

O Chefe de Serviço da Con-
tabilidade Central, M. Barqueiro. 

Bons vtiiMs da quinta I 
S. loree. Aceitam-se cometís. 
Também fornece almoços eiirnfr 
rés para fora, bom írataifleslt 
Preços mútiicos. 

RUA DAS AZEITEIRAS10 

Coimbra 

13,189 8 U 
Vende-se com uso, rua da 

Louça, 36, Miguel Rodrigues. 

de l.o leite, oferece-se^ 
Intorma-se na Ourivef 

saria Matos ty Borges. Praça d<| 
Comercio. 

socio gerente pan 
casa de vinhos 

comidas. 
Carta a esta redacção co 

as iniciais M. C. 

um quarto e una 
sala espaçosa ser-

vindo para casal, 1." andará» 
casa n.o 44 da rua dos Milita» 
res. Trata-se na mesma. X, 

Arreaia-se padaria bem st> 
tuada, com to-

dos os utensílios. 
. Para tratar nesta redacção. 

esiai-se duas l o j a s 
próprias pa-

ra armazém ou oficinas. 
Para tratar Antonio Fausto 

Guedes de Barros Santos, Ban-
co"Nacional Ultramarino das 10 
ás 6 da tarde. 6 

Arrenda-se 

Aluga quartos bem mobila-
dos, aceita comensais por pre-
ços convidativos e fornece almo-
ços e jantares para fóra. 

Serviço bom e feito com as-
seio. Rua das Azeiteiras, 46. 

casa com 3 di-
visões em S.Se-

bastião, Olivais. 
Informa António Simões Mi-

sarela. 5 

Alvicaras perdeu-se um anel 
de aço com capa 

de ouro, de imenso valor estima-
tivo. 3 

Telefonar para a redacção 
deste jornal pedindo indicações. 

de guarda-livros, 
precisa-se. 

Dirigir-se á Rua Ferreira 
Borges, 207-211. X 

Armazém arrenda-se na rua 
da Moeda, que po-

de servir para qualquer ramo de 
negocio. 

Trata-se na rua do Sofia, 
n.a 15. l-s,X 

acabada de construir, 
vende-se ou arrenda-se 

tem 7 divisões e 1 barracão ter-
ra com oliveiras, fr.onteira com 
a estrada á Fonte <da Cheira. 

Para informações ao passe 
de nível, com Bernardino Bor-
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A ETERNA QUESTÃO 

s 
ESTÁ longe duma solu-

ção favoravel a eter-
na questão do edificio para 
os correios. 

E' o que pode depreender-
se da informação dada em 
Lisboa ao sr. governador ci-
vil deste distrito, que tem o 
melhor desejo de fazer resol-
ver este assunto com a maior 
Urgência possivel. 

Ao fim de 14 mêses de-
corridos, alega-se não haver 
dinheiro para esta obra, o que 
constitue uma verdadeira sur-
presa para quantos têm acom-
panhado esta lamentavel ques-
tão. E bem lamentavel ela é 
desde o primeiío momento em 
que o incêndio se manifestou 
na repartição dos correios. 

Quando p o d i a supôr-se 
que, tratando-se de serviços 
da maior importancia, não tar-
dariam as providencias para 
esses serviços ficarem devi-
damente instalados em casa 
própria, tem-se visto exacta-
mente o contrario. 

Logo principiaram ã sur-
gir dificuldades pujando cada 
Um para seu lado. 

Deu-sa desta vez o que 
tem acontecido sempre em 
Coimbra quando se trata de 
resolver qualquer assunto que 
dependa da localisação de al-
gum melhoramento. 

Veja-se o que aconteceu 
com o entroncamento do ca-
tninho de ferro da Beira, com 
B linha ferrea para a Lousan, 
Com o ramal de Coimbra, com 
o ramal de Alfarelos á Fi-
guèira. 

A mesma divergencia se 
vai acentuando já com a linha 
ferrea do Entroncamento a 
Gouveia, que alguns mesmo 
de Coimbra querem levar pa-
ra Miranda do Corvo, para 
esta cidade mais uma vez fi-
car bloqueada por entronca-
mentos de linhas ferreas. 

Com o edificio para os cor-
íeios tem acontecido o que 
todos sabem em Coimbra. 

Queriam un9 que êle fi-
casse onde está, e é este, sem 
duvida, o maior numero; ou-
tros preferiam a cadeia de 
Santa Cruz, outros a Praça 
da Republica, outros o pala-
cete Ameal, etc., etc. 

A reconstrução do edificio, 
porém, que sempre advoga-
mos, estava aconselhada pelo 
maior numero, pela sua loca-
lisação, economia e mais fa.-
Cil realisação da obra. 

Fizeram-se projectos, no-
iheou-se uma comissão para 
dar o seu parecer, afirmava-

se que havia dinheiro para a 
obra, e quando se chegou a 
encontrar nessa comissão uni-
formidade de vistas e confor-
midade de opiniões, surge a 
surprêsa de não haver di-
nheiro para a obra í 

E como o dinheiro é a 
grande mola rial que tudo põe 
em movimento, claro está que, 
sem dinheiro, não pode fazer-
se novo edificio para esses 
serviços. 

M a s tratando-se duma re-
partição autonoma, comò é a 
dos correios, telegrafos e tele-
fones, só esta repartição pode 
alegar a falta de verb » para 
esta despêsa. 

Vinha-se a f i r m a n d o h a 
muito que ela tinha dinheiro 
para esta obra, e sendo assim, 
não se compreende que agora 
não o haia, a não ser que fos-
sem atendidas outras locali-
dades em prejuiso de Coim-
bra. Dada, porém, a falta de 
verba para o novo edificio 
dos correios desta cidade, não 
é motivo para que esse me-
lhoramento se não realise. 

E' fazer o que se tem feito 
por outras terras, obtendo o 
dinheiro preciso por meio de 
emprestimo. 

Este assunto carece de ser 
resolvido, pela melhor forma, 
o mais urgentemente possivel. 
Mas não o será enquanto as 
forças vivas da cidade não 
resolverem ir a Lisboa tratar 
expressamente do caso, com 
a f i rme resolução de o traze-
rem solucionado como é de-
sejo dos conimbricenses e as 
necessidades destes serviços 
exigem. 

Todas as razões aconse-
lham que se activem as deli-
gencias para Coimbra ser do-
tada de uma repartição tele-
grafo-postal e telefónica co-
mo ela merece, pela sua tão 
grande importancia, pois nin-
guém lhe poderá constestar 
o lugar i e terceiro centro 
nestes serviços. 

Tem de iazer-se agora, o 
que já devia ter sido feito ha 
muito: — uma representação 
com o maior numero de assi-
naturas possivel para ser le-
vada ás instancias competen-
tes af im de resolver, como se 
deseja, es ta eterna questão. 

Enquanto isto se não fizer, 
Coimbra continuará a passar 
pela vergonha de ter um edi-
ficio incendiado e em ruinas 
no local onde deve existir um 
edificio proprio para os ser-
viços telegrafo postais e tele-
fónicos. 

Largo do Poço, 1 a 3 
( RUA DA LOUÇA ) 

Com depositos em 
Santo Antonio dos Olivais 
Celas 
Montarroio 
Mercado de D. Pedro V 
fina Direita 
Roa da Moeda 
Rna das Padeiras 
Rna das Solas, e em 
Fóra de Portas (R. Figueira da Foz). 

Tem em exposição nos Grandes Armazéns do Chiado, 
Rua Ferreira Borges; « Chineza de Coimbra », Rua Visconde 
da Luz; «Casa Avenida», Avenida Sá da Bandeira; Mercea-
ria Pais, Celas, e nos seus depositos, o novo tipo de pão — 
T I P O Ú N I C O — ao preço ds 2$ l0 , em vigor a partir do 
proximo dia 1 de Março. 

Fabrico esmerado de bolos para chá e ar rufadas de 
Coimbra. 

Entrega aos domicílios, para o que basta preencher o 
seguinte ta lão: 

Nome 

Rua 

Deseja receber o pão apartado ? 

Quaniiôaóe P 

Bailes de Carnaval 
TTlU não sei quem foi o bene-

HÁ mérito inventor óos bai 
les óo Carnaval, a quem, ha muito, 
os que os frequentam, óeveriam ter 
erguióo uma estátua.' 

Mas, o munóo é ingrato, e até 
se lhes esqueceu o nome . .. 

Pois não óevia ser assim. O in-
ventor genial óos bailes óe Carna-
val merece a maior veneração pós 
tuma, pela sua acção, verdadeira-
mente altruistica, em prol óa moci-
óaóe a quem o pé salta, e tremeli-
cam os joelhos, só com a vontaóe 
— que óigo — com o pensamento 
óe bailar. Porque, nos bailes óe 
Carnaval, agente, óiverte-se.gosa, 
em inocentes folgueóos, óurante al-
gumas horas, já no óeleite óe pas-
sear um one-step, um fojc-trott ou 
saltar um charlston, enlevaóo pela 
música jazzbandica e pelo ritmo co-
reográfico, tenóo por par uma gen-
til rapariga, manquée — com um óos 
muitos trages apropriaóos: minho-
ta, espanhola, holanóesa, grega, 
mohicana, columbina, palhaça, óa-
ma óo século XVII, ou XVIII, pier-
relte — que sei eu — e bisnagando 
com cloreto óe étilo, os outros pa» 
res. . . 

,£L a graça (fae então, nestes 
bail/ss sc óesenvolve, com óitos ôe 
espirito, trocaóilhos, etc. ? 

Asemoçõesóos combates óeser-
pentinas, as cargas ôe sacos ôe 
tremoços ou ôe milho — o choco-
late está caro — e as refeições, 
inesperaôas ôe papelinhos, tão mal-
saborosos!. . . 

Como não é ôeleitoso um baile 
ôe Carnaval, onóe, mais livre óe 

eia. e óe etiquetas <"*m perôer a 
noção óo respeito mutuo e ôa cor 
recção, se óá a expansão natural 
aos sentimentos próprios, e se di-
verte a gente, em coração e al-
ma / . . . 

E como não é intaressante o ver 
a gaucterie óos timióos que apro-
veitam esta liberôaôe, para ensaiar 
novos passos, ou tentar novas dan-
ças. encolhiôos, pesadotes, muito 
corados . . . 

Bailes de Carnaval . . . , até ao 
ano. 

Quarta-feira de cinza, o dia tris-
te. o dia mais triste e mais pesaro-
so do ano, por excelencia — foi 
ontem. 

S. Francisco de flssi 
T ' ERMINOU no domingo 

pela grande solenida-
de na Sé Catedral, a come 
moração, em Coimbra, do VII 
centenário da morte de S, 
Francisco de Assis. 

Foi brilhantíssima a se-
mana comemorativa deste cen-
tenário nesta cidade, não só 
pela parte religiosa no referido 
templo, onde pregou todas as 
tardes o distinto orador sa-
grado rev. dr. José Pedro Fer-
reira, mas pelas cinco magni-
ficas conferencias feitas pelos 
srs. Drs. Gonçalves Cerejeira, 
Se r ras e Silva, Mário de Fi-
gueiredo, Ferrand Pimentel e 
Garcia de Vasconcelos. 

Tanto á Sé, como ao C. 
A. D. C. afluiu todos os dias 
uma selecta e numerosíssima 
assistência. 

Parece que se trata de con-
seguir a publicação em folhe-
to, das cinco conferencias fei-
tas no referido centro católico. 

S. ex-a rev.ma o Bispo Con-
de deve achar-se satisfeito 
pelo brilhantismo que teve es-
ta comemoração em Coimbra. 

S. ex-a celebrou pontifical 
no domingo, na Sé, que se 
achava quasi completamente 
cheia. 

O rev. dr. José Pedro Fer-
reira terminou nesse dia os 
seus tão apreciáveis sermões, 
de tão boa e s ã doutrina evan-
gélica. 

Pela Imprensa 

P. S. — Pede-me o colega de 
Redacção— sr. Falcão Macbaóo — 
trabalha aqui na mesa ao laóo, que 
torne publico o seu agraóecimento 
ao nosso colega do Porto, Ernesto 
de Castro, Filho, pela oferta do 
conto « O Papageio de D. Henri-
queta ». 

Fica feita a vontade do nosso 
camarada balcão Machado. 

< 0 Democrata > 
ENTROU no seu 20.° ano 

de publicação, este 
nosso colega republicano, de 
Aveiro que, na sua longa vi-
da, tem sabido mater uma li-
nha de correcção e imparcia-
lidade notáveis, na discussão 
e apreciação dos factos. 

Desejamos-lhe muitas feli-
cidades. 

J _ (( 

l 
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PORQUE o tempo o 
permitiu, ergueu on-

tem vôo.òe Alverca para a 
l.a étape, o Argus, hióro-
avião em que uma pequena 
falange óe heroicos aviaóo-
res portugueses se propõe 
afirmar mais uma vez o alto 
valor e as qualiôaóes ep.-
traoróinárias óa Raça, numa 
viagem óe circunnavegação, 
arroiaóa e auóaz. 

Que seja próspera e feliz 
esta viagem, levanóo a cabo 
o seu vôo altaneiro, e, mais 
uma vez, cobrinóo óe glória 
o nome óe Portugal, são os 
votos óa Gazeta de Coimbra. 

*í* "í* "í* 
Os aviuóores cobriram 

ontem a l.a étape, cheganóo 
á Casa Blanca. 

Roubo 
EM Gondileu roubaram 

ao sr. Apolino dos 
San tos Ramos, uma cabra , 
13 galinhas e muitos coelhos. 
Par te do roubo foi encontra-
do em casa de José Pereira 
dos Santos , deSince i ra , Bras-
femas, que tem como cúmpli-
ce Antonio Pinto, de Vileiri-
nho de Cima. 

A cabra havia já sido 
abatida, parte da qual foi 
apreendida. Algumas gali-
nhas haviam já sido também 
mortas. 

DESASTRES 
EM virtude da explosão 

de um morteiro, deu 
entrada no Hospital da Uni-
versidade, com uma das mãos 
esfaceladas, Bernardo Joa-
quim, de 50 anos, natural do 
Loureiro, Taboa. 

+ • + 

TAMBÉM com uma das 
mãos esfrceladas pela 

explosão dnm morteiro deu 
entrada no Hospital da Uni-
versidade, Antonio dos |San 
tos, de 15 anos, da Portela 
do Mondego. 

+ + + 

EM virtude de queda, re-
colheram ao Hospital 

da Universidade/Manoel Fran-
cisco, de 20 anos, de Canas, 
Semide, dom uma clavícula 
fracturada, e Maria José Ai-
res Pinheiro, de Alfarelos, 
com fractura de ante-braço. 

O pão 
PRINCIPIOU na terça-

feira o tipo único do 
pão. 

Pelo que me toca, o pão 
que vem para minha casa é 
maiorsinho, mais escuro e 
menos gostoso. 

Tenho saudades do pãosi-
nho branco que sabia a bola-
cha, que eu comia. 

Era tão bom I . . . 
Cuidado, não nos deixem 

comer gato por lebre. 

FOI proposto para 2.° 
assistente da cadeira 

de Dermatologia e Sifiligra-
fia da Faculdade de Medici-
na de Coimbra, o sr. dr. Mi-
guel Marcelino Ferreira de 
Moura. 

Beneficencia 
CO M E M O R A N D O o fa-

lecimento de uma sua 
estremosa filhinha, recebemos 
de um conhecido comerciante 
local, a quantia de 20$00 pa-
ra os nossos pobre?, o que 
ntuito agradecemos. 

O Carnaval 
«iam 6 11193 

"AfAlo um que passou 
•LV-L sem óeipar sauóa-

óes. Desta vez abriram-se 
as torneiras óos anóares su-
periores venóo-se correr 
agua com fartura, transfòr-
manóo as ruas num lamaçai 
inóecente. 

Para a insipióez ser 
maior, até o Carequinha se 
meteu em casa ... quer ói-
zer, na sua barraca ao fim 
óa ponte, não se óignsnóo 
vir á rua eppanóir a sua 
veia cómica. 

Este facto óeu tanto na 
vista que até fez correr que 
ele se tinha suicióaóo, o que 
felizmente não é veróaóe. 

Pelas ruas mais lama e 
menos animação. Nas casas 
onóe houve bailes, é que 
houve grossa folia. 

Dizem os negociantes óe 
artigos carnavalescos que se 
fez pouco negócio. 

E a prova rial óe que foi 
um Carnaval sem sabôr, co-
mo a agua. 

•joj COE 1 .V oh 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
A menina Izaura Leite Pinheiro 

dos Santos. 
D. Ana da Costa Soares Perdi-

gão. 
Dr. Mário Costa d Almeida. 
Padre Alfredo Augusto Amaral. 
A'manhã t 
D. Isabel Antunes Gomes. 
Dr. Eugénio de Castro. 
Mário P e s s o a Leit5o. 

Doentes 
Encontra-se doente de cama, com 

um ataque de gripe, o,nosso respei-
tável amigo. sr. dr. Lima Duque. 

Ao ilustre enfermo, a casa de 
quem tem ido muita gente desejar 
as melhoras e informar-se da saúde, 
fazemos votos por um rápido e pronto 
restabelecimento. 

iinli 

N( O quartel general da 
2.a Região Militar, 

encontra-se há dias, por or-
dem do Ministério da Guerra, 
a proceder a investigações 
sobre factos ocorridos nesta 
cidade, durante o período re 
volucionário último, o coronel 
sr. Alfredo Baldmiro de Sea-
bra, do corpo do Estado Maior. 

Segundo nos informam, 
Sua Ex-a já completou os 
seus trabalhos relativamente 
á parte militar, devendo ter 
começado ontem a ouvir to-
dos os indivíduos da classe 
civil que dos referidos factos 
ou de outros quaisquer que 
com eles se relacionem, te-
nham conhecimento. 

• • • 

EM comboio especial che-
garam ontem á noite 

a esta cidade as tropas de 
Caçadores 10, que se encon-
travam no Porto, desde o mo-
vimento insurrecional, tendo 
retirado a Infantaria e Caça-
dores da Guarda. 

Desordem 
NO Cabouco houve no 

domingo á noite uma 
desordem da qual saiu ferido 
com um tiro de pistola, o mo-
leiro José Maria Baptista, de 
24 anos, daquela localidade. 

Veiu para o Hospital da 
Universidade. 

t FALECIMENTOS f 
FALECEU O operário da 

construção civil e nos-
so amigo sr. Ernesto Ribeiro 
da Cruz, cuja morte foi nruito 
sentida entre os amigos que 
os contava em grande nu-
mero. 

Foi sócio fundador da cor-
poração dos Bombeiros Vo-
luntários e um amador dra-
mático distinto 

O seu funeral foi muito 
concorrido. 

A' famiiia enlutada, as 
nossas condolências. 

NA noite de do mingo 
para segunda-feira, 

deu-se mais uma horrorosa 
scena de sangue, perto de 
Coimbra, que revela bem a 
ferocidade dos seus autores. 

Mais uma vez a navalha 
entrou em acção, at irando 
para a miséria um lar onde 
se vivia felicidade e para a 
orfandade tres creanças. 

Motivo fútil serviu para a 
manifestação de instintos tão 
sanguinários, com uma pre-
meditação que mais demons-
tra a baixesa e a degradação 
de quem as pratica. 

O crime deu-se na Boiça 
de Ceira, a 6 quilómetros desta 
cidade e dêle foi vitima João 
da Costa Reis, de 32 anos, 
daquela localidade, casado, 
tendo como acima dizemos, 
tres filhos. O seu cunhado, o 
taberneiro Antonio Duarte 
Carrito, pretendendo tomar a 
defesa daquele foi vitima tam-
bém da sua dedicação, pois 
foi gravemente atingido com 
3 facadas. 

A origem do crime - As 
desavenças dnm iar — 
A vitimi teria evitado 

nm crime? 
Antonio Baptista Canané, 

homem do campo, que deve 
contar 50 anos de idade, é 
casado e tem filhos já homens 
e algumas raparigas. As de* 
savenças do casal sucediam-
se, e o Canané abandonou o 
lar conjugal indo para a com-
panhia de Ana Baptista, que 
deve contar 30 anos de idade. 

A atitude tomada por este 
não foi bem vista pela fam:» 
lia, A mulher talvez mordida 
por ciúmes, apesar de ser ela 
própria quem levou o marido 
a proceder deáta forma, em 
virtude dos maus tratos que 
lhe «lava, entrou de conspirar 
contra a companheira do ma-
rido. 

Nela entraram os filhos e 
a vingança foi jurada, pará 
ocasião oportuna. 

A morte da Ana Baptista 
havia sido lavrada, segundo 
corria no lugar. 

E fosse ou não verdade, o 
que é certo é que a gente da 
Boiça condoída da situação 
da amazia do Canané, ia-a 
vigiando convencida de que 
evitaria um crime. 

No domingo dc manhã, 
aquela encontrava-se a lavar 
roupa no rio Ceira. 

Alguns indivíduos que se 
encontravam á porta da ta-
berna, do Duarte Carrito, vi-
ram encaminhar-se para ela, 
dois filhos do Canané, José e 
Antonio Baptista, aquele de 
22 anos e este menor ainda. 

Aqueles indivíduos entre 
os quais se encontrava o João 
da Costa Reis, dirigiram-se 
para o rio e consegiram que 
os dois rapazolas, não fizes 
sem mal á amante do pai a 
que pretendiam lançar a rou 
pa para a agua. 

Desistindo do seu intento, 
os irmãos Canané, voltaram 
a casa e os outros á taberna 

Como se den o crime 
Os Cananés, que já eram 

conhecidos como desordeiros 
terríveis, não levaram a bem a 
atitude dos que intervieram 
junto da amânte do pai e pre-
param-se para a vingança. 

No domingo á noite entra-
ram na taberna o José Cana-
né com um outro seu irmão, 
Manuel Canané, de 26 anos 
de idade, trabalhador, depois 
de terem encarregado Anto-
nio Baptista Videira, um ra-
paz de 17 anos, de o infor-
marem do paradeiro do Costa 
Reis. 

A sua atitude era irritan-
te, e um deles voltando-se 
para o taberneiro, disse-lhe: 

— Venha um litro de vi-
nho. Querem-nos atirar para 
o rio, mas antes de tal acon-
tecer queremos beber um 
copo. 

O Costa Reis, vendo que 
lhe estavam a dirigir uma in-
sinuação por virtude da sce-

na que se havia dado no rio 
Ceira, fez qualquer objecção. 

Nada mais foi preciso. Os 
dois irmãos cairam ferozmenj-
te sobre o Reis, esfaquando-d 
numa sêde devoradora de san 
gue. O seu corpo foi trespas-
sado com 7 profundos golpes. 
A morte foi rápida. 

O taberneiro pretendendo 
acudir ao cunhado, em brevè 
caiu nas mãos dos sanguiná-
rios assassinos, e vibraram* 
lhe três facadas nas costas, 
junto á coluna vertebral, dei» 
xando-o prostrado. Uma de-
las fendeu-lhe a medula, én-
contrando-se o pobre homem 
paralitico. 

Aos gritos de socorro, acu-
diram varias pessoas, ma^ os 
bandidos conseguiram fugir 
para o Cabouco, onde -resi-
diam e quando ali permane-
ciam numa taberna fugiram 
pelas trazeiras do estabeleci-
mento, á aproximação duma 
patrulha G: N. R* que apenas 
prendeu o Antonio Baptista 
Videira, de 17 anos, cunhado 
dos assassinos.'. h' 

O preso veio imediatamen-
te para esta cidade, sendo en-
tregue á P. I. C, 

A G. N. R., encontrou na 
taberna uma das navalhas 
:om que o crime'foi pratica-
do. E' uma das chamadas 
coc7ilas, que se encontrara 
ensanguentada. 

O cadáver deu entrada nà 
morgue. 

• • • 

Os assass inos vieram en-
tregar-se á prisão, á l . a es* 
quadra de policia. 

Vinham feridos, especial-
mente o José Baptista, que 
apresenta dois grandes feri-
mentos na cabeça, dos quais 
foi t ratado no Banco do Hos-
pital. 

Ouvimo-los na prisão» que 
por entre lágrimas e prantos» 
lamentaram a sua desgraça. 
O Manoel Canané, casado, 
coriobora as afirmações do 
seu irmão. Quando entraram 
na taberna, para comprar cor* 
das para um bandolim e de* 
pois de terem bebido uns co» 
pos, foram agredidos á pau-
lada. Não sabem ao certo 
quem descarregou a primeira 
pancada, mas citam o nome 
dum tal Francisco Gomes, 
como eles desordeiro, e que 
já respondeu por este crime. 
Depois de agredidos e quan-
do estavom agarrados é que 
fizeram uso das uavalhas. 

Afirmam também que nun-
ca pensaram matar a amante 
do pai, e que nem. quando ela 
se encontrava o lavar roupa 
não a maltrataram. 

• • * 

A policia capturou o An-
tonio Canané, qrie, còm o ir-
mão se havia dirigido ao rio. 
onde, segundo se diz, preten-
diam matar a Ana Baptista. 

"Bazota de Coimbra» 
ASSINATURAS 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental, ^7$00 

ANÚNCIOS 
Cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2.» página, 
1$00; 3." e h." págitias, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os des-
contos óe 20 OjO. 

A dama das horas 
H> A noite de 9 Dara 10 

de Abril, voltam a 
adiantar os relogios uma ho-
ra, regressando á hora de 
inverno de 1 p«-a 2 de Outu* 
bro. 

Quando acabará esta dan-
ça das horas. 

A Gazeta óe Coimbra. 
encontra-se á venda em va-

as tabacarias e quiosques 
desta cidade. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 19 de Fevereiro de 1927 

C O M U N I C A D O 

Ep.mo Sr. Dr. Alfredo Te-
les òe Sampaio Rio, ilustre 
juiz óa comarca óe Pena-
cova.—Veio V. Ejt.a aos jor-
nais procurar dpfender-.se das 
graves e severas acusações 
que lhe fiz na caria aberta 
que, em 30 de Janeiro ultimo, 
dirigi ao Ex.mo Ministro da 
Justiça, para que na projec-
tada reforma da lei do inqui-
linato fossem tomados em 
consideração os factos que 
ali aponto. 

Era legitimo e Humano que 
V. Ex a procurasse libertar-se 
da tristíssima situação em 
que aquelas acusações o colo-
caram, se elas não correspon-
dessem rigorosamente á ver-
dade. Mas — e disto foi V. 
Ej(.® prevenido — todos os fac-
tos ali narrados são compro-
vados pelo testemunho de pes-
soas, pela sua situação social, 
inteiramente insuspeitas, não 
sendo, por isso, licito a nin-
guém, por mais extraordiná-
rios e monstruosos que eles 
se revelem, pô-los por um mo-
mento em duvida. 

Parecia-me ser V. Ex.a 

o Único interessado em que 
não mais se metesse em tal 
assunto, para que o esqueci-
mento, com que o tempo se 
encarrega de resolver estas 
questões, fizesse dasaparecer, 
ou, pelo menos, atenuasse o 
sentimento de repulsa que as 
crueldades ali narradas, de 
que foram vítimas duas se-
nhoras absolutamente indefe-
sas, criaram no espirito das 
pessoas que delas tiveram no-
ticia. 

Se, por alguns instantes, 
V. Ejt.a quizcsse ter feito um 
pequeno esforço de reflexão 
e descesse ao intimo do sua 
consciência, pondo-sc em con-
tacto directo com o sentimento 
de iustiça que deve existir em 
todos os corações, estou certo 
que ela lhe faria compreendei 
as proporções de monstruosi-
dade que assumiram aquelas 
crueldades, e o arrependi-
mento seria a única taboa de 
éalvação de que V. Ex-a devia 
lançar mão. 

Como, porém, na sua lo-
cal; V. Ex.", ao mesmo tempo 
que pretende assumir uma for-
çada atitude de superioridade, 
declarando que não responde 
ás acusações que lhe fiz, pro-
cura desvirtuar a verdade dos 
factos, vejo-me coagido a vir 
fazer a prova de tudo quanto 
afirmei, para que no espirito 
de quem' quer que seja não 
possa ficar a duvida de que 
eu procedesse de animo leve 
«m assunto de lamanha gra-
vidade. 

E desde já aqui deixo a 
V. Ejt.a a solene declaração 
de que não lhe seria possivel 
levar tão lònge a série de 
actos cruéis de que durante o 
longo período de um ano fo-
ram vítimas aquelas senhoras, 
se iunto delas estivesse um 
homem que, por força própria, 
podesse, num momento, fazer 
acabar um tal estado de coi-
sas. Eu, que era a única pes-
soa de familia a quem elas 
podiam recorrer, encontrava-
me longe, exercendo a minha 
actividade em Africa. Feliz-
mente para mim e para V. Exa, 
apenas me foi dado assistir 
ao ultimo acto de toda essa 
revoltante infamia, que teve 
o seu epilogo no baile reali-
zado horas depois dó funeral 
de minha tia. Foi a scena fi-
nal dessa série de crueldades, 
de que ela foi vitima durante 
a sua prolongada doença 1... 

Afirmo mais a V. Ejc.a que, 
se em vez do leito de dôr on-
de ela tanto sofreu, por cima 
do qual se tripudiou, durante 
uma noite inteira, num baila-
do de Morte, ali estivesse 
ainda o seu corpo, eu subiria 
a sua casa e faria terminar, 
em acto continuo, aquela hor-
rível dansa macabra. E não 
tinha V. Ej<.a autoridade de 

3ualquer especie para impe-
ir que, num ímpeto de justa 

revolta é profunda indignação, 
eu imposesse aos vivos o res-
peito que é devido aos mor-
tos. 

V. — pode também es-
tar certo disso —ha de ter a 
pesar-lhe para sempre na 
consciência, queimando-a co-
mo chumbo derretido, a in-
concebível crueldade com que 
durante Um ano inteiro, e até 
á sua ultima hora, trataram 
uma pessoa a quem a doença 
tanto estava fazendo sofrer. 

Não seria justo que pas-
sasse sem um severo castigo 
quem tantas torturas causou a 
uma pessoa que se encontra-
va completamente aniquilada 
pela doença. E foi para que 
a sua própria consciência lhe 
impozesse esse castigo, que ao 
conhecimento publico levei to-
das aquelas monstruosidades 
que relatei na minha carta. 

Não pretendia eu maior 
pena, porque de antemão sen-
tia a enorme repulsa que o 
conhecimento daqueles factos 
havia necessariamente criar 
no espirito das pessoas que 
teem coração. 

V. Ejc.a entendeu, porém, 
que esta penalidade não cor-
respondia á gravidade dos 
actos praticados nem reparava 
tantas dores que fez sofrer, e 
veio com a sua defesa provo-
car o relato completo dos fac-
tos e a respectiva confirmação 
testemunhal. 

Tem V. Ej<.a razão. 
Actos de tanta crueldade 

precisam ser punidos com ou-
tra severidade, para que a 
justiça fique inteiramente sa-
tisfeita. 

Alguém me disse ser V. 
E x a um católico praticante. 
E' esta uma questão de fôro 
intimo com a qual ninguém 
nada tem. Nenhum direito me 
assiste, portanto, de investigar 
qual seja a sua orientação 
religiosa. Respeito todas as 
crenças, quando elas são sin-
ceras, e também não dou a 
ninguém o direito de discutir 
a minha orientação de cons-
ciência. 

Ensina-nos, porém, a reli-
gião de Jesus Cristo um pre-
ceito, que a ninguém, que a 
professe com sinceridade, é 
licito esquecer: •— Não faças 
aos outros aquilo que não 
queres que te façam a ti. 

Que infinita doçura se en-
cerra neste sublime principio, 
em que assenta essa sonha-
da, e até hoje nunca atingida, 
fraternidade universal 1 

Se V. Ejc.a, sr. Dr. Sam-
paio Rio, concentrando o seu 
espirito, atentasse por um pou-
co nos altos ensinamentos 
deste preceito da religião cris-
tã, estou certo de que minha 
pobre tia não teria sofrido, 
durante a sua prolongada 
doença, as enormes torturas 
com que uma maldosa visi-
nhança lhe amargurou os seus 
pltimos dias de vida. 

Que faria V. Ejt.a, se tives-
se uma pessoa querida de sua 
familia amarrada a um leito 
de dôr por uma doença incle-
mente, e por cima do seu 
quarto de sofrimento se dan-
çasse durante uma noite in-
teira, sem a minima conside-
ração pelo seu gravíssimo es-
tado ? 

Que faria, também, se, de-
pois de uma noite de barulho 
infernal, V. Ejí.a, ao ver agra-
var-se sensivelmente o estado 
da doente, pedisse ás 5 horas 
da manhã um pouco de pie-
dade a quem tão desumana-
mente a perturbava no soce» 
go de que ela tanto carecia, 
e como cínica resposta tives-
se a continuação do barulho 
por algumas horas mais? 

Eu não sei o que V. Ejc.a 
faria. Sei apenas que isto se 
deu em sua casa na noite de 
30 de Janeiro de 1926, estan-
do já minha tia gravemente 
doente com uma lesão cardía-
ca, de que veio a falecer um 
ano depois, sem nunca mais 
se levantar do leito. E sei 
também que minha irmã, que 
a acompanhou em toda a sua 
doença, vendo que o seu es-
tado se agravava seriamente 
com tal barulho, bateu ás 5 
horas da manhã no teto do 
quarto da pobre doente, e da 
casa de V. Ejc.a, em tom im-
perativo, lhe impozeram silen-
cio. Sei ainda que, por tal 
motivo, minha irmã resslveu 
escrever a V. Ejc.a pondo-o ao 
corrente do estado de saúde 
em que se encontrava minha 
tia e suplicanòo-lhe (é o ter-
mo que ela emprega) que in-
terviesse no sentido de obstar 
a que de futuro ela tornasse 
a ser por tal modo perturba 
da no socego que o medico 
insistentemente recomendava. 

E que respondeu V. E x a ? 
O que consta da carta que 

me vejo forçado a publicar e 
que faz arripiar os cabelos 
pela maldade que encerra i . . . 

Que faria V. Ejf.a a quem, 
ocupando a sua própria casa 

e conhecedor do estado grave 
dessa pessoa querida de sua 
familia, a cada passo a desas-
socegasse arrastando cadei-
ras e fazendo nas escadas um 
tropel e gritaria de insurdecer, 
sem a mais ligeira contem-
plação pela doente que tão 
brutalmente se estava marti-
r isando? 

Que faria V. Ejc.® a esses 
inquilinos, se o desaforo che-
gasse a ponto de a altas horas 
da noite se praticar a brutal 
brincadeira de se gritar a fo-
go, deixando a sua doente 
num indiscritivel estado de 
excitação ? 

Que faria também V. Ejc.a 

se, depois de lavada, tivesse 
a sua roupa a enxugar e para 
cima dela os seus inquilinos, 
por mais de uma vez, despe-
jassem aguas su jas? 

Que faria ainda V. Ex.a 

se yisse, repetidas vezes, en-
charcar a sua casa com aguas 
que propositadamente os seus 
inquilinos deijcavam correr pa-
ra lá ? 

Que juiso faria V. Ex.a de 
uma pessoa a quem se pedis-
se compaixão para essa sua 
doente e a ouvisse defender o 
entranho critério de que cada 
um sua casa pode fazer o que 
lhe aprouver? 

Que faria também V. Ejr.a 
se os inquilinos, depois de 
avisados por intermedio do 
medico de que se encontrava 
agonicante essa pessoa que-
rida de sua familia, voltassem 
a tocar piano, como minutos 
antes haviam feito, vindo a 
sua doente a falecer no mo-
mento preciso em que isto se 
passava ? 

E, finalmente, que faria V. 
Ejc.a se, horas depois de ter 
saido o cadáver dessa pessoa, 
os seus inquilinos, precisa-
mente por cima do quarto on-
de ela falecera, e sem pieda-
de pela dôr que dilacerava o 
seu coração, realisassem um 
baile que se prolongou por 
toda a noite até ás 8 horas 
do dia seguinte? 

Eu não sei o que V. Ejí.a 
faria, porque quem pratica 
actos reveladores de tantas 
crueldades não tem, por cons-
tituição, coragem moral para 
fazer coisa nenhuma. 

A justiça imanente de 
Deus não quiz que actos de 
uma tão grande crueldade fi-
cassem sem um severo casti-
go. V. Ejt.a não poude, por 
isso, ter a intuitiva prudência 
de se calar e pedir á sua 
consciência energias para um 
sincero e salutar arrependi-
mento. 

Tanto pior. 
E' justo que passe uma 

hora de amargura quem tanto 
fez sofrer aquela desventura-
da senhora. 

Ela, que era uma pessoa 
cheia de bondade, já certa-
mente lhe perdoou, e eu, que 
tenho o dever de defender e 
desafrontar a sua memoria, 
nenhum mal quero a V. Ex a , 
pode acreditar. 

Inspira-me uma grande 
compaixão a dolorosa situa-
ção em que V. E x a se colo-
cou. E, se não fôra a infeliz 
ideia que teve em pretender 
fazer-me passar por calunia-
dor, eu não teria ido alem do 
que já estava feito. O meu 
espirito de justiça satisfazia-
se com o castigo que a sua 
consciência lhe havia de im-
por. Assun, embora com o 
coração a sangrar de piedade, 
eu não podia deitar de ser 
desta dureza, que eslá intei-
ramente em desarmonia com 
o meu feitio. Pode V. Ex a 

crer que fico sinceramente 
maguado, más não me cabe 
a mim a culpa de assim ser 
cruel. 

Fazendo sinceros votos 
pelo seu arrependimento pe-
rante Deus, sou de V. Ejc.a — 
Joaquim Lopes Marques óa 
Cunha. 

Rio, pedi á Excelentíssima Se-
nhora D. Emilia de Vascon-
celos, das boas relações dessa 
familia, a fineza de expôr a 
Suas Excelencias que era da 
máxima necessidade para a 
doente, dQda a gravidade do 

( seu estadoí evitarem-se ruidos 
por cima do quarto em que a 
doente permanecia. 

Pouco tempo antes havia-
' me Sua Excelentíssima irmã 

informado ter escrito no mes-
mo sentido ao Sr. Dr. Sam-

1 paio Rio. 
' Cumpre-me declarar que 

Sua Excelencia me afirmou, 
1 quando veio procurar-me, não 

ter tido conhecimento do meu 
pedido. 

! Mais tarde, como o bihi-
lhb continuasse e o estado da 

' doente se agravasse, fizeram 
j uma participação á policia, 
( acompanhada de um atestado 
( meu, que surtiu temporário 

efeito. 
; Do que se passou na ves-

pera e dia da morte da EJÍ-
j celentissima tia de V. Ex a . 

envio cópia da carta que di-
rigi ao Sr. Dr. Sampaio Rio, 

' em 7 do corrente. 

Í1É 
Ep.mo Sr. Joaquim Lopes 

Marques óa Cunha. — Em 
cumprimento dos desejos ex-
pressos na carta de V. Ex a , 
venho referir o seguinte: 

Ha cerca de um ano, tendo 
encontrado sensivel diferença 
para pior no grave estado da 
Excelentíssima tia de V. Ex-a 

após um baile realizado no 
andar que lhe ficava superior, 
habitado pela familia do Sr. 
Dr. Alfredo Teles de Sampaio 

« Ep.mo Sr. Dr. Sampaio 
Rio.— Em abono da verdade 
e satisfazendo os desejos de 
V. Ex-a, venho referir o que 
comigo se passou na noite de 
29 do passado mês em casa 
da falecida Excelentíssima Se-
nhora D. Maria Amélia Mar-
ques Amaral, na rua Lourenço 
de Almeida Azevedo, n.o 5. 

Instado telefonicamente pa-
ra aparecer com a maior ur-
gência em casa da mesma 
Excelentíssima Senhora, cujo 
estado de saúde se agravára 
sensivelmente nos ú l t i m o s 
dias, para ali me dirigi de 
pronto, verificando que a doen-
te se encontrava em pleno 
período agónico. 

Emquanto prestava á doen-
te os últimos socorros que 
restavam ainda á minha tran-
quilidade de consciência, cons-
tatei que no andar superior 
se t o c a v a m animadamente 
num piano modernas musicas 
americanas, que não julguei a 
propósito. 

Presumi que os moradores, 
que eu sabia não estarem em 
boas relações com a dona do 
andar inferior, desconheciam 
o seu estado agonisante; por 
isso, chamei a criada, que 
comigo subiu ao patamar da 
escada do andar superior e 
me anunciou nestes termos: 

j « Minhas Senhoras, está aqui 
| um senhor que deseja falar-
j lhes ». 
| Esperei alguns momentos 

sem que me aparecesse qual-
quer pessoa, não obstante o 
recado ter sido escutado; e, 
considerando que a minha 
presença podia tornar-se ne-
cessária junto da moribunda, 
desci, aproveitando a oportu-
nidade da subida da escada 
de uma criada ou servente de 
Vossas Excelencias para re-
comendar-lhe: « Menina, diga 
ás Senhoras que a dona da 
casa está moribunda, e, por 
isso, o médico lhes pedia o 
favor de deixarem de tocar 
piano ». 

Momentos depois o piano 
calava-se. 

Entrou o Sacerdote. Come-
çou a ungir a Senhora, e pas-
sado algum tempo o piano 
recomeça a galhofeira moda. 
Então, num impeto de revolta 
a que não podia nem devia 
furtar-me, subi a escada, trans-
puz o limiar da porta e anun-
ciei-me. Vossas Excelencias 
receberam-me com toda a cor-
tezia, e após as minhas pri-
meiras palavras calaram o 
piano por essa noite. 

Deptis da conversa que 
tive com a E x m a Esposa de 
V. Ex a, vim a saber que Vos-
sas Excelencias projectavam 
realizar uma festa na noite 
seguinte, da qual a E>c.ma Es-
posa de V. Ex.a não queria 
prescindir; mas, retirei-me con-
vencido, pelas palavras de V. 
Ex-3, de que, se a morte se 
realizasse, V. Ex a conseguiria 
de sua Ex ma Esposa a desis-
tência de tal propósito. 

Assim não aconteceu e, 
por isso, envio o relato dos 
.factos por V. Ex-a pedido, do 
qual poderá fazer o uso que 
entender e interpretar segun-
do a maneira de sentir de 
Vossas Excelencias, que não 
é a minha. 

Com muito respeito.. .» 

• • • 

Julgo ter referido os factos 
do meu conhecimento, que 
principalmente interessam ao 
comunicado de V. Ex °, e, por 
isso, me subscrevo com toda 
toda a consideração — De V.v 
Ex-a, Atento Venerador e Obri-
gado — Coimbra, 22 de Feve-
reiro de 1927, Gilberto Veloso 
óa Costa. 

• + • 

Esta carta constitue a mais 
formidável demonstração da 
verdade dos factos por mim 
atribuídos ao Sr. Dr. Sampaio 
Rio. 

Não era preciso que o Sr. 
Dr. Veloso da Costa fizesse 
saber que minha tia estava 
moribunda, para que a fami-
lia que mora por cima, onde 
se ouve o barulho que se faz 
no primeiro andar, tivesse co-
nhecimento de que alguma 
coisa de muito grave estava 
ocorrendo. 

Bastavam os gritos de dôr 
de minha irmã, que, sem som-
bra de duvida, foram ouvidos, 
mas não encontraram piedade 
naqueles corações. 

Porque, em vez das suas 
cinicas e comprometedoras pa-
lavras, não publicou o Sr. Dr. 
Sampaio Rio, em sua defesa, 
aquela carta, que já tinha em 
seu poder ? . . . 

Simplesmente assombro-
s o ! . . . 

+ • + 

Ep.mo Sr. Joaquim Lopes 
Marques óa Cunha — Arco-
zelo, Gouveia.—Pede V. Ex-a 

o meu testemunho para os 
factos narrados na sua local 
datada de 30 de Janeiro ulti-
mo, publicada em dois jornais 
de Coimbra. 

Não me furto ao dever de 
ajudar a esclarecer a verdade 
em tudo o que fôr do meu 
conhecimento. E, como sou 
chamado a depor, vou faze-lo 
com o desassombro que me 
impõe a minha consciência. 

Impende sobre mim um 
duplo dever para assim pro-
ceder : o respeito que devo á 
verdade, e o facto, digno de 
especial consideração, de ter 
sido consultado por sua tia, 
Ex.ma Sr.a D. Maria Amélia 
Marques Amaral, para a orien-
tar no contracto de arrenda-
mento. 

Sentindo-se já muito doen-
te, tinha esta Senhora a cons-
tante preocupação de não ar-
rendar a casa a pessoas que, 
porventura, viessem a inco-
comoda-la. 

E tinha razão, porque os 
andares daquela casa estão 
de tal modo dispostos que o 
barulho feito em qualquer de-
les perturba necessariamente 
quem estiver no outro. 

Veio ter comigo e disse-
me que era pretendente á ca-
sa a familia que hoje a habi-
ta. Pedindo-mc informações 
ácerca dela. para resolver o 
que havia de fazer, disse-lhe 
que não a conhecia pessoal-
mente, mas estava inteiramen-
te convencido de que podia 
ficar tranquila, porque, tratan-
do-se de pessoas daquela ca-
tegoria social, certamente ha-
viam proceder de modo a fa-
zer-lhe uma visinhança impe-
cável. 

Disse-lhe ainda que tinha 
amistosas relações com um 
irmão do chefe daquela fami-
lia, e o meu conhecimento 
ácerca deste era mais um mo-
tivo a pesar no meu espirito 
para a tranquilisar. 

Seguiu aquela Senhora em 
tudo o meu conselho, menos 
na fórma a dar ao contracto 
de arrendamento, que eu in-
diquei que fosse pelo praso li-
mitado de um ano, estipulan-
do-se expressamente que o 
arrendatario entregaria a ca-
sa no fim daquele praso. 

Aqui tem V. Ex a a minha 
responsabilidade no que se 
tem passado e pode bem cal 
cular como tu lo isto preocupa 
o meu espirito. 

Não podia eu, pois, sob 
qualquer pretexto, furtar-me a 
dar o meu testemunho sobre 
os factos que são do meu 
conhecimento. 

Pouco tempo depois de 
aquela familia ter ocupado a 
casa, queixava-se-me amarga-
mente sua tia de que estava 
sendo seriamente incomoda-
da pelo barulho que os seus 
inquilinos faziam, perturban-
do-a no repouso que o seu 
precário estado de saúde re-
clamava. 

Caiu sua tia de cama, 
sendo logo a sua doença de-
clarada de gravidade, e, efec-
tivamente, tão grave era que 
dela veio a falecer um ano 
depois, sem nunca mais se 
levantar. 

Por varias vezes, veio a 
minha casa sua Ex-ma irmã, 
que a acompanhava naquela 
doença, fazer-me amargas 
queixas da má vizinhança que 
aquela familia estava fazen-
do, perturbando constante-
mente o socego da doente e 
prejudicando, por este modo, 
gravemente a sua saúde. 

Um dia pediu-me ela pa-
ra, na qualidade de advoga-
do, ir directamente observar 
os incríveis agravos de que 
estavam sendo vitimas. 

Fui e vi que a cosinha, em 
frente do fogão, estava en-
charcada com aguas que es-
corriam do telhado. Os inqui-
linos do segundo andar ti-
nham por cima um deposito 
para despejos. Deixaram en-
tupir o respectivo cano de es-
goto, pelo que esse deposito 
enchia, as aguas trasborda-
vam e iam, por aquela forma, 
cair na cosinha. 

Disse-me então sua Ex-ma 

irmã que, não obstante as suas 
sucessivas reclamações, isto 
se repetia a miúdo, e que era 
evidente o proposito de inco-
modar, pois que os inquilinos, 
com receio de que ela man-
dasse tirar o cano, o retira-
vam á noite para dentro de 
casa. 

Foi nessa mesma ocasião 
mostrar-me um quarto onde 
também caia agua vinda do 
andar superior, e explicou-me 
que no compartimento de ci-
ma, correspondente àquele, 
havia uma torneira que, de 
vez em quando, propositada-
mente deixavam aberta, en-
charcando assim a cama e o 
quarto. 

Uma noite, aí pelas 11 ho-
ras, descia eu a rua Louren-
ço Azevedo, e, quando ainda 
estava a umas dezenas de 
metros da casa de sua tia, 
ouvi um tropel enorme ç gran-
de gritaria pelas escadas aci-
ma, que não podiam deixar 
de fazer muito mal á doença 
daquela senhora, que nesse 
tempo já era considerada gra-
víssima. 

Eu que, por varias vezes, 
lhes tinha ouvido dizer que os 
seus inquilinos a matavam 
com o barulho com que a to-
do o momento a martirizavam, 
senti-me possuído de uma 
justa e natural indignação e 
dirigi-me para a porta da ca-
sa, no proposito de dizer aos 
autores daquele barulho que 
não era assim que se proce-
dia onde estava uma pessoa 
tão gravemente doente, mas, 
quando ali cheguei, já as pes-
soas que Jaziam esse barulho 
estavam no andar superior, 
donde as suas vozes se faziam 
ouvir em tom absolutamente 
improprio de qualquer logar 
onde esteja gente que não 
haja o direito de incomodar. 

O facto por V. Ex-a narra 
do, ocorrido no momento em 
que sua tia se encontrava 
agonisante, é absolutamente 
verdadeiro. 

Ainda hoje tenho bem gra-
vado na memória o tristissi 
mo quadro que naquele mo-
mento presenciei 1 

Seriam 7 horas da tarde 
apareceu em minha casa sua 
E x m a irmã, chorando afecti-
vamente, dizendo-me que sua 
tia estava a morrer e que 
chamasse eu o médico pelo 
telefone. Puz-me logo em co 
municação com o Ex,mo S r . 
Dr. Veloso da Costa, que me 
disse ir partir imediatamente 
para junto da sua doente. • + • 

Passada uma meia hora, fui 
saber do estado desta, sendo o 
proprio médico que me rece-
beu, dizendo-me logo que ela 
se encontrava em plena ago 
nia e que a sua vida es-
tava por minutos. 

Contou-me seguidamente, 
visivelmento emocionado, que 
momentos antes, no andar su-
perior, se estava tocando pia-
no. Sentindo que esta mani-
festação de alegria não se 
harmonisava com o doloroso 
momento que ern baixo estava 
correndo, havia subido o pri 
meiro lanço das escadas que 
conduzem àquele andar e, em 
alta voz, de modo a ser ouvi-
do por quem se encontrava 

em cima, pedira silencio e se-
guidamente recomendara a 
uma creada daquela familia 
que dissesse ás senhoras que 
a dona da casa estava a mor-
rer, que a sua vida estava por 
poucos minutos, e que o mé-
dico lhes pedia que não con-
tinuassem a tocar piano, ces-
sando pouco depois o barulho 
que se estava fazendo em 
cima. 

No momento preciso em 
que o Sr. Dr. Veloso da Cos-
ta me contava este episodio, 
ouve-se novamente o piano, 
cujo som forte nos deixou a 
ambos estupefactos I 

Depois de uma ligeira in-
decisão, o Sr . Dr. Veloso da 
Costa abre a porta que dá 
para o corredor, irrompe pelas 
escadas que conduzem ao an-
dar superior e, em alta voz, 
increpa quem assim estava 
procedendo, e diz: ha pouco 
foi o médico que veio pedir 
compaixão para a dona da 
casa, cuja vida está por pou-
cos minutos, agora é o médi-
co que vem impor silencio e 
dizer que a deixem morrer 
em paz. 

Foram estas, pouco mais 
ou menos, as suas palavras. 

Neste momento preciso, 
aproximei-me do quarto da 
moribunda e encontro-me em 
presença deste impressionan-
tíssimo quadro: a desventura-
da Senhora deitada nos bra-
ços de uma irmã, que é mãe 
de V. Ex:a. sobre o seu corpo 
inanimado chorava convulsi-
vamente a desvelada enfer-
meira que a havia acompa-
nhado durante a sua doença, 
e junto do leito um sacerdote 
a ungi-la, cuja voz, resando o 
oficio da agonia, havia che-
gado aos meus ouvidos mistu-
rada com o som forte do pia-
no, que naquele momento dei-
Xára de tocar. 

Fiquei profunda e doloro-
samente impressionado á vis-
ta deste emocionante quadro e 
discretamente pergunto àque-
le sacerdote se podia entrar, 
e a sua resposta foi que tinha 
acabado de expirar aqueU 
boa Senhora. 

Passado algum tempo, des-
ceu do andar superior o sr. 
Dr. Veloso da Costa, sendo 
eu que lhe dei a noticia do 
falecimento da sua doente. 

Contou-me então S. E x a o 
que se havia passado com os 
moradores daquele andar. Vi-
nha convencido, pelas pala-
vras do chefe daquela família, 
que ele conseguiria de sua 
esposa o adiamento de um 
baile que projectavam realb 
sar no dia seguinte e do qual 
esta senhora obstinadamente 
não queria prescindir, alegan-
do que já tinha feito os seus 
convites e também a despesa 
da ceia. 

O funeral teve lugar na-
quele dia, á meia tarde, e o 
baile começou horas depois 
da saída do féretro. 

De um modo geral, e pot 
me ser referido por sua tia e 
irmã, eu sei que oâ seus in-
quilinos faziam habitualmente 
barulho que muito os incomo: 
dava, e que um ano antes do 
falecimento de sua tia, estan-
do ela já gravemente doente, 
se dançou durante uma noite 
inteira por cima do quarto 
onde ela estava, facto este 
que muito agravou a sua 
doença. 

Contou-me o meu visinho, 
Ex "10 Sr. Pedro Bandeira que, 
ouvindo um dia sua Ex.ma ir-
mã chorar aflitivamente, foi 
em acto continuo inquirir do 
que se passava, persuadido 
de que tivesse falecido sua 
tia, a quem ele diariamente 
visitava. Grande foi o seu 
espanto quando verificou que 
a causa daqueles aflitivos 
gritos era o facto de os in-
quilinos de sua tia terem des-
pejado aguas sobre uma rou-
pa que estava a enxugar, tac-
to este que já se havia dado 
por outras vezes e se repetiu 
ainda depois. 

Preso de uma grande in-
dignação, o sr. Pedro Bandei-
ra increpou as pessoas que 
praticavam tais actos, marti* 
risando assim, na sua doença, 
a dona da casa, fazendo-lhes 
sentir que alguém havia de 
tomar a defesa daquelas po-
bres senhoras, de quem tão 
cruelmente se estava abu-
sando. 

Contou-me também o Sr. 
Pedro Bandeira que esta sé-
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rie de actos, absolutamente 
intoleráveis, havia originado 
•uma queima á policia, confir-
mada por atestado medico so-
bre o grave estado da doente, 
na qual o Sr. Bandeira foi 
dado como testemunha, quei-
jca essa que teve como resul-
tado ser ali chamado o chefe 
daquela familia. 

Contou-me ainda o Sr. 
Bandeira que um dia encon-
trando este Sr . na rua, e 
embora o não conhecesse pes-
soalmenta, se lhe dirigiu pe-
dindo piedade para aquela 
pobre doente, e que ele lhe 
respondeu que não tinba sa-
tisfações a dar por aquilo que 
se passava em sua casa. 

Aqui tem V. Ej<-a o meu 
testemunho, do qual pode fa-
zer o uso que julgar conve-
niente. 

Subscrevo-me com muita 
consideração — De V. Eji.a. 
Atento Venerador — Coimbra, 
26-2-927, Miguel A. Alues 
Correia. 

P. S. — Contou-me agora 
o Sr . Antonio Rodrigues Ro-
sa, de Lagoas de Ceira, o se-
gu in te :— por andar a traba-
lhar no quintal da casa de 
sua Ejf ma tia, estava ura dia 
•a almoçar na cosinha; a certa 
altura da refeição começaram 
a cair aguas mal cheirosas 
sobre a mesa onde lhe era 
servido o almoço, pelo que 
houve necessidade de a mu-
dar para outro sitio. A abun-
dancia dessas aguas , que 
caiam do telhado, era tal que 
a creada, só com muita difi-
culdade, podia trabalhar em 
volta do fogão. Acrescentou 
ainda ter visto um dia uma 
pessoa da familia do Sr. Dr. 
Sampaio Rio desligar o cano 
que dá saída ás aguas do de-
posito para despejos existente 
no telhado, de modo que es-
sas aguas, em vez de segui-
rem por ele ate ao ssgoto, 
corriam sobre o telhado e iam 
cair na cosinha, como já se 
explicou. Não sabe se o cano 
estava entupido, mas, dando 
imediatamente conhecimento 
do facto <-i sua Ejc.ma irmã, ela 
se queimou de que isto já 
vinha de longe 2 que bavia o 
manifesto proposito de inco-
modar. Que sua Ejc-ma irmã, 
da janela da cosinha, verbe-
rou este procedimento, diri-
gindo-se em voz alta aos mo-
radores do 2.o andar, mas 
ninguém lhe respondeu, e a 
agua continuou caindo. — Al-
ues Correia. 

* • 

Coimbra, 26 de Fevereiro 
de 1927. — Ep.mo Sr. Joa-
quim Lopes Marques óa 
Cunha—\Arcozelo. — T e n d o 
lido o depoimento que V. Ejc.0 

pediu ao Ex mo Sr. Dr. Alves 
Correia sobre os factos por 
V. Ex a atribuídos ao Sr. Dr. 
Alfredo Teles de Sampaio Rio, 
ou su^ familia, como visinhos 
de sua Ejí mn tia a lvjc.ma Se-
nhora D. Maria Amélia Mar-
ques Amaral , ver.ho declarar-
lhe que são inteiramente ver-
dadeiras as referencias que 
aquele Senhor faz á minha 
pessoa, como verdadeiros são 
os factos ali referidos e que 
comigo se passaram. 

Corroborando, pois, todos 
aqueles factos, que eu referi 
ao Ejí.™0 Sr. Dr. Correia, não 
podia de i ta r de também os 
testemunhar, depois da solici-
tação de V. Ejí-a, por isso ser 
para mim o cumprimento de 
um dever d 3 honra. 

Pode V. Ejc a fazer desta 
carta o uso que julgar conve-
niente e creia-me com muita 
consideração — De V. Ejc.a 

Atento Venerador, PeóroBan-
óeira. 

+ * * 

Está inteiramente provado 
que o Sr. Pedro Bandeira, 
revoltado com as monstruosas 
barbaridades de que minha 
tia estava sendo vítima, to-
mou a iniciativa da sua de-
fesa, facto este que nunca me 
esquecerá, chegando a dirigir-
se ao Sr. Dr. Sampaio Rio a 

pedir-lhe piedade para a po-
bre doente, sendo recebido 
com aquele singular e revol-
tante dito de que « cada um 
em sua casa pode fazer o que 
quizer ». 

Não fazia, não, se junto de 
minha Ha estivesse uma pes-
soa que se impozesse pelo 
seu vigor fisico .. . 

+ * * 

Ey.ma Senhora D. Elvira 
Lopes Marques óa Cunha. 
— Satisfazendo o desejo de 
V. Ej{.a, que aliás bem merece 
ser atendido, para que de al-
gum modo justiça se faça num 
caso que a mim, como a todas 
as pessoas que o conheceram, 
tanto indignou, venho prestar 
a minha prova dos factos ocor-
ridos no 2.o andar da casa de 
sua Ej<.ma tia e referidos nas 
locais publicadas pelo irmão 
de V. Ej<.a na Gazela óe 
Coimbra e no Correio óe 
Coimbra. 

Fui muitas vezes com mi-
nha Mãe, durante a prolon-
gada doença de sua Ejc.ma tia, 
inteirar-me do seu estado, e 
tive, portanto, ocasião de pre-
senciar os sofrimentos infrin-
gidos á pobre Senhora pela 
cruel visinhança da familia 
Sampaio Rio, que a todo o 
momento, e parece que pro-
positadamente, perturbava o 
socego de quem tanto dele 
carecia, arras tando móveis, 
tocando piano e dançando 
justamente sobre o quarto da 
desventurada doente, tendo 
levado a sua desumanidade 
ao ponto de realizarem um 
baile no próprio dia em qae 
saiu o feretro da desditosa 
Senhora, a quem tais barba-
ridades certamente encurta-
ram os dias da vida. 

Com a maior consideração 
sou — De V. Ejí a Atento e 
muito Venerador — Coimbra, 
25-2-927, Rafael Nobre So-
brinho. 

+ + + 

Ey ma Senhora D. Elvira. 
— Recebi a carta de V. Ej<.a, 
que me veio dar muito pra-
zer, por saber que chegou bem 
e encontrou sua Ejc.ma familia 
de saúde. 

Eu e minha irmã, graças 
a Deus, vamos sem novidade. 

V. Ej:.a pede-me na sua 
carta o meu testemunho, com 
relação co que se passou com 
os seus inquilinos durante a 
doença de sua querida tia. 

Estou pronta a testemu-
nhar o que presenciei. 

Em fins de Julho ou prin-
cipio de Agosto ( não posso 
precisar bem a data ), estan-
do eu em minha, casa, que é 
de paredes ineias com a de 
V. Ejc-a e com pateos separa-
dos apenas por um muro, ou-
vi V. Ex a a chorar numa gran-
de aflição, chamandò por mim. 
Eu, que nessa ocasião apenas 
conhecia V. E^.a de vista, 
tendo ouvido dizer que sua 
Ejí.ma tia se encontrava gra-
vemente doente, cheguei á ja-
nela de minha casa, persua-
dida de que ela tivesse fale-
cido, pois que, pela aflição 
em que V. Ejca se encontrava, 
não podia supor outra coisa. 
Mas, qual não foi o meu es-
panto quando vi o Ejc.mo Sr. 
Pedro Bandeira junto de V. 
Ejc.a, muito indignado, cha-
mando pela visinhança para 
que vissem uma roupa de sua 
tia, que estava numa janela a 
secar e sobre a qual os seus 
inquilinos tinham d e i t a d o 
aguas sujas, assim como tam-
bepi para o pateo, por sinal 
que a lgui ras -dessas aguas 
vieram também cair no pateo 
da minha casa. 

O EJÍ.1"0 Sr. Pedro Ban-
deira dizia, em altas vozes, 
que eram duas Senhoras in-
defesas e uma gravemente 
enferma, a quem aqueles in-
quilinos faziam sofrer constan-
temente com correrias pela 
casa fóra até altas horas da 
noite, e fazendo toda a espé-
cie de barulho sem atenderem 
aos pedidos da infeliz senho-
ra. Que isto era uma verda-

deira barbaridade, e, por, isso 
me pedia para que eu fosse 
testemunha do que se estava 
passando- naquela ocasião, 
porque devíamos ter caridade 
para com essas Senhoras , 
que não tinham em casa nin-
guém que as defendesse. 
Prontifiquei-me, porque tive 
muita pena de V. Ejí.as. 

Depois, mostrando sua 
Ejí.ma tia desejo de me co-
nhecer, fui visita-la e causou-
me muita pena ela dizer que 
a sua doença a fazia sofrer 
muito, mas que maior era o 
sofrimento que lhe causavam 
os visinhos óe cima, que a 
todo o momento, sobre o seu 
quarto, faziam um barulho in-
suportável. 

Sei também que assim era, 
porque esse barulho ouvia-se 
perfeitamente em minba casa, 
principalmente na cosinha. 

Alem disso, recordo-me 
de V. Ejca alguma vezes, 
muito maguada, me contar 
maldades que os visinhos lhe 
faziam, como era dei tarem 
torneiras abertas para lhe cair 
agua em baij<o 

E' isto o que o posso di* 
zer a V. Ejí.a, es tando pronto 
a confirma-lo onde for cha-
mada . 

Peço os meus cumprimen-
tos para V. Ej(.a e sua Ejc.ma 
familia. 

De V. E;*.a amiga, Coim-
bra, 25-2-927. - Maria An-
tónia óe Melo. 

Edificante e assombroso 
na sua simplicidade ! . . . 

+ + + 

Depois da leitura destes 
depoimentos, ninguém tem o 
direito de duvider que não 
sejam rigorosamente verda-
deiras as acusações que fiz 
ao Sr. Dr. Sampaio Rio. 

Por mais monstruosos e 
inconcebíveis que estes factos 
se afigurem, temos de nos 
render á sua evidencia. 

Ha no meio de tudo isto 
um episodio, que merece ser 
posto em especial relevo. 

Quando o Sr. Dr. Veloso 
da Costa foi a casa do Sr. 
Dr. Sampaio Rio e pessoal-
mente lhe certificou que a vi-
da de minha tia estava por 
minutos, fez-se ali questão de 
que o baile se realisaria na 
noite de domingo, como esta-
va projectado. Ora, não sen-
do licito saber-se naquele mo-
mento se o funeral se efectua-
ria ou não no dia seguinte, a 
pessoa que obstinadamente se 
opunha ao adiamento daquela 
festa não fazia evidentemente 
questão de se dançar com o 
cadaver dentro de casa . . . 

E' um episodio impressio-
nante, que não sai fóra dos 
moldes da maldade dos outros 
factos. 

+ + + 

Para complemento desta 
formidável obra do Sr . Dr. 
Sampaio Rio, vou transcrever 
os seguintes documentos: 

Carta dirigida por minba 
irmã, em 31 de Janeiro de 
1926, àquele Sr . : 

Ej{.mo Sr. Dr. Juiz. —- Creio 
que V. Eji.a me não lavará a 
mal as palavras de suplica 
que lhe venho fazer. 

Sua Ej<.ma Esposa deu on-
tem um baile (o que eu não 
reprovo). As duas primeiras 
famílias sairam ás 4 horas da 
manhã, ficando em casa um 
grupo de rapazes e senhoras, 
que se sesviam da brincadeira 
de arrastar e deitar ao chão 
cadeiras, fazendo um barulho 
tal que nós cá em baijeo não 
podemos socegar em toda a 
noite. 

Ora, como minha tia tem 
estado muito mal, com visitas 
de médico quasi diariamente, 
e lhe é recomendado o maior 
socégo, dizendo aquele que 
ao mais pequeno abalo pode 
ficar, eu, vendo-a muito aflita, 
resolvi-rne, ás 5 horas da ma-
nhã, bater no teto do quarto, 
para ver se tinham a delica-
desa de evitar tanto barulho. 
Como eu batesse duas vezes, 

responderam-me, em ar de 
mofa, que fizesse pouco baru-
lho, e continuarám na mesma, 
se não pior, até depois das 7 
horas e meia. 

Como sei que V. Ejí.a é 
uma creatura nobre e recta 
pedia-lhe a finesa de ver se 
de futuro evitava es tas coisas, 
para não haver discórdias en-
tre nós, e evitar também que 
minba tia dure menos tempo, 
por lhe causarem destas per-
turbações de coração. 

Não me dirijo á Esposa de 
V. Ejj.a, porque sei que a res-
posta me seria desfavorável, 
e, por isso, apelo para os no-
bres sentimentos de V. Ejca, 
e subscrevo-me com toda a 
consideração.— Coimbra, 31 
de Janeiro dn 1926, Elvira 
Lopes M. óa Cunha. 

• + • 

b porque é que minha ir-
mã se não dirigia á Esposa 
do Sr . Dr. Sampaio Rio? 

Porque esta senhora, logo 
que entrou para a casa, co-
meçou por maltrat í r quem, 
aliás, se estava esforçando 
por lhe prestar finesas. 

E de tal modo se condu-
ziu, que um mês depois de 
para ali ter ido já a dona da 
casa não se atrevia a fazer-
lhe um pedido justíssimo, co-
mo era aquele que foi dirigi-
do ao Sr. Dr. Sampaio Rio. 

Os factos subsequentes 
provam á evidendia haver 
pessoas com tal feitio, que 
bom seria que se isolassem, 
de modo a não incomodarem 
quem não tem nenhuma obri-
gação de as aturar. 

• + + 

Segue a resposta do Sr . 
Dr. Sampaio Rio. 

<• Senhora,^Acuso 
a recepção da carta de V. Ej<.a 

e permita-me dizer-lhe que 
muito me surpreendeu o seu 
objectivo, que não sei como 
classificar. E' uma denuncia, 
uma queima? Não sei. 

O que devo comunicar a 
V. E?:.a é que minha mulher 
me havia já informado ter reu-
nido varias famílias das nos-
sas relações e que se dançou 
animadamente. Ninguém po-
de vêr nisso senão uma coisa 
muito natural, tanto mais que 
a minha casa só vão pessoas 
da maior respeitabilidade, 
pois só entre estas recruto 
as minhas relações de ami-
zade. 

Devo ainda informar V 
E^.a de qne tenho a absoluta 
certesa de que nem por parte 
das pessoas que me honraram 
com a sua presença em mi-
nha casa, nem por parte de 
minha familia, poderiam ter-
se violado princípios de deli-
cadesa própria de pessoas 
bem educadas, como nos pre-
samos de ser. 

De V. Ej<.a — Atento Ve-
ne rador— Castro Daire, 3-2-
1926, Alfreóo Sampaio Rio». + • + 

Assim respondeu o Sr . 
Dr. Sampaio Rio a uma carta 
em que, com toda a correc-
ção, se lhe suplicava que to-
masse as necessárias provi-
dencias para que minha tia. 
já gravemente doente, não 
continuasee a ser perturbada 
no socego de que ela tanto 
carecia e o médico insisten-
temente recomendava. 

Com que direito é que o 
Sr. Dr. Sampaio Rio cinica-
mente diz, em sua defesa, 
«ignorar quais as ocasiões 
em que minha tia se encon-
trava doente? . . .» 

Abstenho-me de classifi 
car, como merecia, esta revol-
tante resposta. 

Deve ser um dos actos 
mais... corajosos da sua vida. 

Quem assim responde ás 
suplicas de uma senhora, é 
indubitavelmente um . . . va 
lente. 

A esta carta respondeu 
minha irmã com uma outra, 
na qual, em síntese, diz ao 
Sr. Dr. Sampaio Rio que o 
médico, no dia seguinte ao 

baile, encontrára minha tia 
pior, e que fôra isto que a 
forçára a escrever-lhe, mas 
que, visto assim ser tratada, 
nunca mais o tornaria a inco-
modar, «ainóa que visse mi-
nha tia morrer ». 

Fique-se S. Ejc.a com a 
glória do seu acto e com a 
consciência t r a n q u i l a pelo 
pj<emplo que deu aos novos... 

Peça a Deus que um dia 
se não veja nas terríveis tor-
turas que fizeram passar àque-
la desventurada doente, e não 
se esqueça de que a doença 
não poupa as organizações 
mais robustas. 

Então, se essa desgraça 
lhe acontecesse, ao lançar um 
olhar para o passado, sentiria 
certamente a . sua consciência 
dizer-lhe: « não faças aos ou-
tros aquilo que não queteS 
que le foçam a ti». 

Descance em p a z — é o 
que sinceramente lhe desejo. 

Joaquim Lopes Marques 
òa Cunha. 

/ ( ode lopKER 

FORMA 
E 5 T Y L 0 
CREAÇÃQ 

Juizo Is direito é ia 
Yara la Comarca 

Ss [ i i 
Arrematação 

( l . i ) 
No dia vinte e sete do 

próximo mês de Março pelas 
treze horas, á porta do tribu-
nal judicial desta comarca, 
situado no edificio dos Paços 
Municipais, se hão de arre-
matei' em hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, acima 
dos valores indicados os pré-
dios seguintes, si tuados na 
freguesia de Vil de Matos, 
desta comarca : 

1.° — Uma leira de vinha 
e pinhal, no sitio da Serra ou 
Carvalhais, á qual vai á pra-
ça no valor de 1.000$00. 

2.o — A oitava parte de 
uma leira de terra, no sitio 
da Machada, que vai á praça 
no valor de 80$0Q. 

. 3.° — Uma casa terrea, 
com seu pateo, no sitio da 
Espadaneira, indo á praça 
em 1.500$00. 

A contribuição de registo 
oneroso, fica por inteiro a 
cargo dos arrematantes. 

Estes prédios vão á praça, 
por deliberação do conselho 
de familia, no inventario de 
menores por obito de Maria 
Tereza da Cunha, casada que 
foi com Joaquim Francisco, 
este ausente em parle inserta 
e aquela foi moradora em 
Rios Frios e em que é cabe-
ça de casal Francisco da Cu-
nha, casado, morador na Cos-
ta de Rios Frios. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
e outras quaisquer pessoas, 
que se julguem com direito 
aos mesmos bens, para virem 
deduzir seus direitos, dentro 
do praso legal. 

Coimbra, 23 de Fevereiro 
dc 1927. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeiòa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da l.a Vara, Abilio 

óe Anóraóe. 

R i d a s de Bilros, Bordados e lavores 
ensina proflcleatemenle. em minlia casa no Largo do P f P , 
n.o 11-2.0 (á rna da Lonça) assim como t a n t o t o n o ra i -

la na confecção de roupas brancas e enxovais . 
Emilia Pinto Pereira 

\ Uni coração são 
• conservam aquiles que usam o ATO-s 
!j PH.4N-SCHERING, o medicamento " 
• d'acção especifica no reumatismo e 

li na í. Elimina o ácido úrico e não 
fê^sfií a , a c a 0 coraÇ3°- Ptienha 

o err.b"cm original é 

\ Vz"*' 
nS&s* hibof de 20 comprimidos de 

0 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

Acaba de chegar directa-
mente da Alemanha grande 
quantidade de instrumentos ci-
rúrgicos, seringas de diversos 
modelos, agulhas para inje-
cções hipodermicas, punções, 
soro, peneumotoraji, artigos 
de borracha, fenendoscopios, 
estetoscopios, etc., etc. 

A chegar brevemente, fór-
ceps, termocauterios em esto-
jo niquelado e mais, diversos 
instrumentos cirúrgicos. 

Farmacia Manso Prelo 
RUA VISCONDE DA LUZ 

Dividendo do 2 / sõdiesírrt 1921 
Está em pagamen' - este 

dividendo na razão de 29$00 
por acção, ficando cativo de 
impostos. 

Nos recibos a pagar aos 
srs. Acionistns figura : ótnen-
te a importancia líquida, sen* 
do |24$69 para as acções no-
minativas e 23$78 p i r * as 
averbadas ao portedor.-

Coimbra, 28 de Fevereiro 
de 1927. 

Pela Agencia do Banco 
de Portugal em Coimbra. 

Os Agentes, Nicolau òa 
Fonseca, Antonio Gonçalves 
Seroòio. 

Armazém ^ r i í - c i 
nho de Ferro, trespassa-se. 

Informa-se na rua Joãw 
Cabreira, n.° 34. X 

Armazéns 
Augusto Jorge, L.da, possue 
na rua do Carmo desta ci-
dade. 

A l t i n a c n uma casa para 
A I U y i l - M moradia, e pres-
ta-se para negocio, pelo bom 
local em que está si tuada. Es-
trada da Beira, n.os 75 e 77-, 

Informa o sr. Batista* n* 
mesma rua, 43, Mercearia. 3 

Casa aI°!","e-

01IMI01 
SERVIÇOS m C i P A L I S A D D S 

Cantaria 
A Comissão Administra-

tiva dos Serviços Municip.?li-
sados iecebe propostas até 
ao dia 15 de Março p. f. para 
a venda de cantaria que guar-
nece a caijca dum dos gazo-
metros da extinta Fabrica do 
Gaz devendo a desmontagem 
ser feita por conta do propo-
nente. 

A Comissão Administra-
tiva reserva-se o direito de 
não aceitar proposta alguma, 
no caso de assim convir aos 
in terasses municipais. 

A Comissão Administra-
! tiva, (aY Mário òe Almeiòa. 

Avenida Dias da 
Silva, 38, tem 15 divisões e 
quintal. 

Para tratar com Fausto 
Gonçalves tia mesma casa. Ç 

nprpnfp r Br,asi,Teira de 

t l C ! C M C Coimbra L.da.nes-
secita de pessoa habilitada, 
para gerente, dando a prefe-
rencia a quem se proponha 
ser Gerente e Socio. 3 
U n j a n ga r r a fa s p r ó p r i a s 
H l v l U U para r e s t a u r a n t e 
vende Antonio de Oliveira 
Baio, Largo da Sota. 2 

Mobílias S S Í T T T l S 
teuils, cadeiras, bom cofre á 
prova de fogo, moinho para 
café e competente dinamxx, 
balanças, decimal e de pratos, 
mesas etc., vendem Augusto 
Jorge, L.da, rua do Carmo. 

Sacariave
 Maranha, Sil-

va fy Companhia, rua João 
Cabreira , 38. X 
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O melhor sortido de Retrozeiro, Fanqueiro e Novidades. Artigos de menage. Brinquedos. 
Os nossos trez prémios, saíram ás senhas n.os 297, 2629 e 2255. O primeiro premio, UMA LINDA E 
ARTÍSTICA C O L C H A DE S E D A , foi entregue á Sr.a D. Miaria Madalena Gouveia, moradora ha Rua do 

Norte, n.o 11 - COIMBRA 

nau 
Vende-se com uso, rua da 

Louça, 36, Miguel Rodrigues. 

vendem-se grandes 
e pequenas, projd-Oliveiras 

mo de Celas 
Trata-se na Avenida Sá da 

Bandeira, 19. X 

Ajudante l i v r o s 
Dirigir-se á Rua 

Borges. 207-211. 

Padaria & 
Ferreira 

X 

Alusa-se um quarto e uma 
sala espaçosa ser-

vindo para c.asal, 1." andar da 
casa n.o 44 da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

Al l l iP í lF í tÇ Perc^eu-se um anel 
A l V l ^ U l f l l I de aço com capa 
de ouro, de imenso valor estima-
tivo. 3 

Telefonar para a redacção 
deste jornal pedindo indicações. 

e s p a s s a - s e por 
15.000$00, local de 

grande movimento. 
Informa-se Rua da Moeda, 

n.o 124. 6 

PecliiaEiía s o o s , » r a™-
tor Henri Herz, vende-se por me-
tade do seu valor. 

Informa Taboleta Feliz-Coim-
bra. X 
n i l i a r f n a l u 8 a " s e grande e are-
U m m jado. Tem luz electrica 

pode servir para dois rapazes. 
Rua do Correio, 90. X 

Arrenda-se casa com 3 di 
visoesem S.Se-

bastião, Olivais. 
Informa Antonio Simões Mi 

sarela. 5 

Arrendam-se duas l o j a s 
próprias pa-

ra armazém ou oficinas. 
Para tratar Antonio Fausto 

Guedes de Barros Santos, Ban-
coJJNacional Ultramarino das 10 
ás 6 da tarde. 6 
P j j ç j v rlc. arrenda-se com seis 
IfUUU divisões na Rua n.o 11. 

Trata-se na mesma Rua e na 
do Sargento Mór, n.o 18. 

CâSâ a ^ u S a ~ s e a n c ^ a r 
e aguas 

furtadas com quintal, 
tanques para lavar roupa e luz 
electrica, Olival Mont'Arroio, 
Julio da Cruz Wenceslau. X 
f l o n o para habitação, arrenda 
l l U â u se 2.o andar com 6 boas 
divisões e sótão na rua Adelino 
Veiga n.o 7. 

Trata-se na mesma rua n.o 57, 
PQÇJI aluga-se ou vende-se uma 
u f l u l l com 5 divisões e um pe-
queno quintal, na quinta Moura 
e Sá, Montes Claros. 

Trata-se na mesma com Jo-
sé Veríssimo. X 

Casa precisa-se uma casa hi 
giénica, bem situada, com 

10 a 12 divisões, preferindo-se 
na Estrada da Beira, ou imedia-
ções. 

Carta a Carlos Barreiros, es-
trada São José. 
f l n n o subloca-se com autoriza-
llUllIl ção do senhorio um rez 
do chão «a estrada de Montes 
Claros (Vila Alzira). Tem 8 divi-
sões interiores sendo 7 grandes 
e uma pequena, tem retrete e ca' 
sa de banho separado, casa para 
tenha, tanque para lavar a rou 
pa, capoeira e um pateo á volta 
da casa, trata-se na mesma. 

Bons vinhos da p in ta de 
S. Jorge. Aceitam-se comensais, 
^ambem fornece almoços e ianta-
es para iora, bom tratamento. 

Preços mOdicos. 
RUA DAS AZEITEIRAS-10 

Coimbra 

Quarto grande espaçoso, alu-
ga-se a senhora séria; 

para tratar rua de S, Salvador, 
n.o 16 — Coimbra. 2 

flnarfftci bons, alugam-se com 
IJUQIlUa ou sem mobilia. Ca-
lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Modista. X 

flliarfítt alugam-se dois, com 
l | t i i l l l ( l u mobilia ou sem ela. 

Couraça de Lisboa, 95, l.o 
andar. X-t-s 

No dia 6 de Março ao meio 
dia, na Louzan, serão vendidas 
por metade do seu valor, uma 
ocomovel, 2 serras mecanicas, 

uma topia, um guarlopa, um dí-
namo e um torno mecânico, tu-
do em bom estado, e vadios ar 
tigos em ferro e madeira. 

Louzan, 24 de Fevereiro de 
1927. 

Informa Albano de Andrade, 
ouzan, como Administrador da 

massa falida da União Indus-
trial Lousanense, L.da. 

Senhora encarrega-se de bor-
dados á mão a bran-

co matiz escumilha, renda ingle 
sa e bainhas abertas. 

Rua do Correio, 90. 

Terrenos baratos para pe 
quenas c o n s t r u -

ções, vendem-se na Conchada 
nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Toneis e cascos, vendem-se 
na Coimbra Vinícola 

rua da Moeda, n.o 124. 

so.eee$f)o a 60.000$00 pre-
cisam-se sobre 

hipoteca de prédios nesta cida. 
de com rendimento superior 
1.300$00 mensais. 

Nesta redacção se informa. X 

1-

Msrcas "Celtimiiia,, e da "Companhia 
Francesa de Gramofone,, 

Acaba de ciiesar nova remessa tle tliscos des-
tas esplendidas marcas, com as ultimas creações em 
musicas, operas, cantos, fianças, e os ultimes fados 
cantados por Estevam Amarante, Alice Pancada, Ade-
lina Fernandes, Alberto Reis e Alberto Costa e dos 
melhores cantores do mnnúo. 

Preço desde 25$00 
com grandes descontos para Quantidade 

GRANDES A R M A Z É N S 
D O 

yvx"DADA EW 103S 
Sétle rm Ll.boa 

tsntijtííiati is Ciíabir. 

1U XAVIER OliCKM. souunt 
Rua do Corpo tíe Deu», 43 

COIMBRA 

Capital: 
1.344:060$00 

Fundo de reserva: 
2.700.000$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

I A D O 

máquina leccionam-se na 

Casa Naumann 
das máquinas de costura. 

Executam-se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

Compram-se toda a quali-
dade de ma 

quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 

Cõmênsãls^ recebem-se em 
casa particular. 

Bom tratamento e preços modi 
cos. Rua Direita, n.° 65. X 
f n r o n D E E X P L I C A Ç Õ E S 
VllliOU Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

Curso de explicações. Ejcpli-
cam-se as seguintes dis-

ciplinas : Português Francês, La-
tim, Matemáticas e Sciencias, 
dos cursos liceal e técnicos. 

Tratar com Orlando de Oli-
veira, rua das Covas, 43-l.o X 

Empregada 
furaria. 

Tratar na 
ges, 68-2.Q. 

precisa-se para 
agencia de tin-

rua Ferreira Bor-

Individuo di-
plomado, dá 

ejcpltcações sobre disciplinas do 
liceu. R. Oriental de Montar 
roio; 20. X 

CfKflãfl vende-se um usado de 
l U y u U fogo circular. Falar na 
rue do Correio, 42, 2.o. 

Grande armazém trespassa-
se á nova Avenida 

da Madalena, em condições van-
tajosas. 

Informa-se Rua da Moeda, 
n.o 124. 6-t-s 

Homem oferece-se para qual-
quer serviço, sabe lêr 

e escrever. 
Dirigir a Palmira Garcia, rua 

da Sofia, 35. 2j 

(2 .a publicação) 
Nos termos do § l.o do arti-

go 1037 do Código do processo 
Civil, e sob a cominação do § 2.o 
do mesmo artigo, é, por este 
meio, intimado Carlos da Silva 
Lisboa, segundo sargento de in-
fantaria, residente em Aveiro, 
para no praso de 30 dias, conta-
dos da respectiva publicação 
deste anuncio, preparar, no car-
tório do escrivão José Nunes 
Rodrigues Nogueira, o recurso 
de apelação eivei n.o 560 vindo 
da comarca de Aveiro, em que 
é apelante, e apelada Emilia 
Fe rreira Lopes, domestica, mo-
radora na mesma cidade. 

Coimbra, 23 de Fevereiro de 
1927. 

O escrivão, pelo competente, 
Manuel Menòes Pimentel. 

Verifiquei, O Juiz Relator, 
Figueiredo. 

C f t S f t 
No Penedo da Meditação 
(Vila Emilia) 
O sitio mais salubre e de 

onde se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a famiiia dc 
tratamento. Tem 11 divitÕes e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

Vende-se o prédio si-
tuado á Cruz de Celas, on-
de se acha instalado o colé-
gio Luiz de Camões. 

Trata-se no Colégio 
Português, P raça da Re-
publica, 31. 

Vende-se quase nevo. Com 
oito mil hilómetros. 

IrtformaçÕes nesta redacção. 

u 
jfaumann,, 

Manoel Gomes de Carvalho 
Laroo das Ameias, 9 e 10. - COIMBHA - Telefone 170 

A casa mais completa de máquinas de 
tos ta ra , gramofones e seus acessórios. 

COMPRA, VENDE E TROCA 
Discos, correias, óleo, linha, sedas 
tesouras, arcos para bordar, etc. 

Senhora habilitada 
para ensino de bordados 

M d u para reparações de máquinas de costura e gramofones 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
São afiançadas todas as ma-

quinas vendidas nesta casa. 

«D I 

I líSPiSiÉ 

1 1 l i I! 
E M A R M A Z É M 

Pin , PEREIRA & [.a - Avenida Si tia Banira, [OH 

99 

Pensão Fernandes 
Aluga quartos bem mobila-

dos, aceita comensais por pre-
ços convidativos e fornece almo 
ços e jantares para fóra. 

Serviço bom e feito com as 
seio. Rua das Azeiteiras, 46. 

L O T E R I A 
MÍd„e 408:000$0G 

PedicRre a 
Julio da Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

São convidados os Srs. Accionistas deste Ban-
co a virem desde o dia 7 até ao dia 10 de Março de1 

1927, inclusive, nos logares adiante indicados, decla-
rar o numero de acções com que desejam subscrever 
na nova emissão que ha de realisar-se nos termos 
do artigo 5.°, paragrafo 2.o dos Estatutos e resolução 
da Assembleia Geral Ejitraordinaria reunida cm 11 
de Dezembro de 1926. 

As condições desta emissão são as seguintes: 
t, A emissão é de 222.222 2/9 acções 

do valor nominal de Esc. 90$00 cada uma. 
As novas arções terão direito ao di-

videndo do ano de 1927. 
Os actuais accionistas teem, na aqui-

sição das novas acções, a preferencia de-
i terminada nos Estatutos. 

O preço da emissão é de Esc. 125$00 
por cada acção, importancia liquida a pa-
gar nas épocas seguintes: 

No acto da subscrição, Esc. ^0$00 
Até 15 dc Abril de 1927, Esc. 85$00 

]uro a razao 

Trespassa-se o maior, e me-
lhor estabelecimento comercial, 
e o mais bem montado e sfre-
guezado do Calhabé, cóm os 
n.o 202, 4, 6 e 8, com um gran-
de Tetiro anej<o á loja, um gran-
de armazém, barracões para ar 

O Ferreól é o mais energico 
e rápido regulador da Menstrua-
ção, seja qual fór a causa. Cai 
j<a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 

.[Comercio, 41, e em Lisboa na 
recadações, agua, luz, 
ne, etc. 

Renda em conta, e facilita-se 
pagamento, ou admite-se um 

t e ] e f 0 . | Farmacia Cunha, rua da Escola 
Politécnica, 16. t-s 

de 
jsocio capitalista para desenvol-

casacos e vesti-,ver o negocio, e querendo, pode I, Modista dos para senhora e ficar com a gerencia da 
creança. j Para informações 

Rua Visconde da Luz, 72. 2 cearia Pires — Calhabé 

Dr. João Porto 
MEDICO 

casa. Doenças do coração e pulmões 
na Mer-! Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio ! 

Total. Esc. 125$00 
Os Srs. AccicTíiistas subscritores que preferirem 

pagar escalonadamente os referidos Esc. 85$00 da 
prestação de 15 de Abril de 1927, podem faze lo pela 
seguinte fórma: 

Até 30 de Abril de 1927, Esc. 40$00 
Até 31 da Maio de 1927, Esc. 45$00 

sendo estas importâncias acrescidas d 
de 9 °lo ao ano. 

Na falta de pagamento das prestações os retar-
datarios ficam sujeitos ás disposições legais e esta-
tuarias. 

Os srs. accionistas deverão apresentar, no acto 
da subscrição, as acções que possuem e preencher os 
impressos que lhes serão fornecidos nos logares da 
subscrição. 

Do numero total das acções subscritas pelos 
Srs. accionistas deduzir-se há, em primeiro logar, o 
necessário para satisfazer os pedidos na proporção 
de duas acções novas, uma de coupon e outra nomi 
nativa, por cada tres acções antigas, seja qual for a 
sua especie ( coupon, portador ou nominativa ) e o 
restante será rateado, nos limites da emissão, entre 
os Srs. accionistas que subscreverem alem dessa pro-
porção. 

Um grupo financeiío tomou firme a presente 
emissão e garante a integral subscrição das acções 
que os Srs. accionistas não subscreverem. 

As subscrições recebem-se, nos referidos dias 7 
10 do mez corrente, inclusivé, das 10 horas ás 16, 

na Séde do Banco em Lisboa e suas Sucursais. Fi-
liais e Agencias da Província, Colonias e Estrangeiro. 

Lisboa, 3 de Março de 1927. 
Banco Nacional Ultramarino. 

(a) J. H. Ulrich 
O Governador 

" C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão equinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automóveis 
Correspondentes: e/n Coimbra 

C a r d o s l l $ C.a (Casa Havansza) 

Seguros contra FOGO, Gréves, Tumultos e Automoveis 
Caledonian Insnrance Companv 

Funóaóa em 1805 
A mais antiga Companhia de Seguros da Escócia 

Capitai e reservas excedem seis m i i e s de libras esterlinas 
Agentes Gerais em Portugal Sub-Agente em Coimbra 

Correa Lelle, santos & c.a G u i l h e r m e 
Banqueiros 

53 - Rua Augusta - 59 
LISBOA 

Rua dos Coutinhos, 21 

COIMBRA 

Mobilia de sala em p n prata £ 
ção se diz 

vende-se em con-
Nesta redac-

Carroça para animal vende-se barata. Ver e tratar 
Francisco Fonseca Ferreira, 

Rua da Sota — — — 

Prédio 
Vende-se um prédio gran-

de. dos melhores e mais bem 
Ipcalisado de Coimbra, com 
rendimento de 12 por cento ao 
capital, facilita-se o pagamen-
to. P a r a ver e tratar, Largo 
Miguel Bombarda, 45-1.°. 
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